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11.1 Anexo 1. Características técnicas do sistema de busca BuscaSigno 1 e 2 
 
O Sistema computadorizado de busca de sinais BuscaSigno (Capovilla, 

Duduchi, Raphael, Luz, Rozados, Capovilla, & Macedo, 2003; Capovilla, Duduchi, 
Raphael, Luz, Rozados, & Macedo, 2006; Capovilla & Raphael, 2001a, 2001b;  
Duduchi & Capovilla, 2006) é um software para ambiente Windows desenvolvido em 
um ambiente de desenvolvimento integrado como ferramenta de programação visual 
Delphi desenvolvida pela Borland International Inc. (Cantù, 2002) que possui uma 
linguagem de programação totalmente orientada a objeto denominada Object Pascal 
(Cantù, 2002). 

Este ambiente de desenvolvimento visual permitiu que parte do trabalho de 
criação do sistema fosse feito de forma automatizada sem a necessidade de criar 
manualmente todas as telas de interface com o usuário. Diversos componentes pré-
definidos no Delphi foram utilizados como, por exemplo, as pastas, botões e caixas 
de texto. 

O fato de o ambiente Delphi utilizar uma linguagem totalmente orientada a 
objetos permitiu fazer uso desta técnica de programação para a criação de novos 
componentes, o que facilitou o trabalho de programação do sistema e permitirá 
reaproveitar parte do código em aplicações futuras.  

Outro fato importante é que Delphi permite criar aplicações por meio da 
compilação que gera código nativo, possibilitando ao sistema criado ser executado 
independentemente de bibliotecas on-line, o que proporciona um significativo 
aumento de velocidade de execução do programa.  

Para armazenar todo o conjunto de dados do sistema foi utilizado o núcleo de 
acesso à base de dados interno de Delphi denominado Borland Database Engine 
(BDE). Com ele foi possível criar e gerenciar por meio de um banco de dados todas 
as informações do BuscaSigno por meio de um conjunto de tabelas. 

A tabela principal que compõe o banco de dados do sistema é responsável pelo 
armazenamento dos sinais. Nesta tabela, para cada sinal armazenado, temos: 
 

O nome do sinal; 
A codificação sublexical do sinal, numa sequência alfanumérica de 

SematosEmas-SignumÍculos e seus níveis; 
O nome do diretório onde se encontra o arquivo que contém a ilustração do 

significado do sinal; 
O nome do arquivo que contém a ilustração do significado do sinal; 
A ilustração do significado do sinal; 
O nome do diretório onde se encontra o arquivo que contém a ilustração da forma 

do sinal; 
O nome do arquivo que contém a ilustração da forma do sinal; 
A ilustração da forma do sinal; 
A descrição do sinal; 
A indicação se o sinal foi selecionado ou não; 

 
Dependendo do modo como o sistema é instalado, a tabela principal pode 

manter-se em CD ou ser copiada para o diretório destinado a armazenar os dados do 
sistema em disco rígido. A alimentação desta tabela é feita por meio do sistema de 
indexação sublexical já descrito.  

Como a tabela principal armazena todos os componentes gráficos dos sinais do 
software e toda a descrição e codificação dos sinais, seu grande tamanho inviabiliza 
a sua utilização direta no processo de recuperação de sinais por meio de codificação 
alfanumérica de SematosEmas-SignumÍculos e seus níveis. Sendo assim, foi 
necessário construir uma outra tabela responsável pelo auxílio ao algoritmo de 
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recuperação de sinais Os campos desta outra tabela estão diretamente relacionados 
à recuperação dos sinais e ao algoritmo que realiza esta tarefa. No processo de 
instalação, esta tabela é colocada no diretório destinado a armazenar os dados do 
sistema em disco rígido em conjunto com outra tabela que armazena 
temporariamente os componentes sublexicais dos sinais escolhidos para a tarefa de 
recuperação, quando esta for solicitada, de forma a conseguir uma velocidade 
satisfatória no processo principal de seleção dos sinais. 

Na versão em que os componentes sublexicais dos sinais são selecionados por 
meio de uma interface gráfica, foi preciso usar uma terceira tabela que armazena 
estes componentes gráficos e suas descrições. Esta tabela permite também 
organizar as diversas categorias em que os componentes sublexicais dos sinais são 
apresentados. 

O principal algoritmo interno do sistema BuscaSigno é aquele que permite 
recuperar os sinais a partir da seleção de seus componentes sublexicais. A 
codificação deste algoritmo em Object Pascal é descrita a seguir. Nessa codificação, 
table3 equivale a tabela auxiliar criada com os componentes sublexicais dos sinais 
selecionados, table2 é a tabela auxiliar armazenada em disco rígido que possui a 
codificação dos componentes sublexicais que compõe cada sinal em disco, query1 é 
uma seleção de campos da tabela principal feita por meio de um comando na 
linguagem SQL disponível, e label6 é o rótulo que aparece na parte superior 
esquerda da pasta de sinais recuperados no sistema. 
 
procedure TForm1.Button2Click(Sender: TObject); 
var i,k,cttokens:integer; 
  aceita:boolean; 
   strproc:String[6]; 
   tokens: array [1..50] of string[6]; 
begin 
 Screen.Cursor := crHourglass; 
 TabbedNotebook1.ActivePage := 'Sinais'; 
 TabbedNotebook1.Refresh; 
 dbgrid1.setfocus; 
 Label6.caption:='preparando... '; 
 Label6.refresh; 
 cttokens:=0; 
 table3.first; 
 while (not table3.EOF) and (cttokens <= 50) do 
 begin 
  cttokens:=cttokens+1; 
  tokens[cttokens]:=table3.fieldbyname('token').AsString; 
  table3.next; 
 end; 
 if not table3.EOF then 
 begin 
  showmessage('Qtd. de itens > 50. Elimine itens e tente novamente.'); 
 end 
 else 
 begin 
  Query1.Close; 
  Label6.caption:='processando... '; 
  Label6.refresh; 
  table2.first; 
  while not table2.EOF do 
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  begin 
   aceita:=true; 
   i:=1; 
   while (i <= cttokens) and (aceita) do 
   begin 
    strproc:=tokens[i]+' '; 
    aceita:=(pos(strproc,table2.FieldByName('codif').AsString)<>0); 
    i:=i+1; 
   end; 
   table2.edit; 
   if aceita then 
   begin 
    table2.FieldByName('sel').AsString:='s'; 
   end 
   else 
    table2.FieldByName('sel').AsString:='n'; 
   table2.next; 
  end; 
  Label6.caption:='selecionando...'; 
  Label6.refresh; 
  Query1.ExecSQL; 
  Label6.caption:='abrindo...   '; 
  Label6.refresh; 
  Query1.open; 
  Label6.caption:='contando...  '; 
  Label6.refresh; 
  Label6.caption:=inttostr(Query1.recordcount); 
 end; 
 Screen.Cursor := crDefault; 
end; 
 

O algoritmo foi testado diversas vezes, sendo que em todas elas a velocidade 
de busca se mostrou satisfatória permitindo realizar a recuperação lexical de sinais 
com a especificação de até 50 unidades sublexicais (SematosEmas-SignumÍculos). 
Nesses testes de simulação, as buscas continuaram bem sucedidas mesmo após a 
expansão do léxico para 13.500 sinais. 
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11.2. Anexo 2. Parâmetros e SematosEmas-SignumÍculos dos sinais de Libras 
empregados em BuscaSigno 3 
 

Esta seção expande o modelo inaugurado em Capovilla e Raphael (2001a, 
2001b).  
 
Lista 1. SematosEmas-SignumÍculos referentes ao parâmetro Mãos. 
 
Parâmetro: 1: Mãos 
SematosEmas-SignumÍculos: 1.1: Articulação da(s) Mão(s) 
 
1.1.1. AMD: Articulação da Mão Direita  
AMD1: mão direita em 1 
AMD2: mão direita em 2 
AMD3: mão direita em 3 
AMD4: mão direita em 4 
AMD5: mão direita em 5 
AMD6: mão direita em 6 
AMD7: mão direita em 7 
AMD8: mão direita em 8 
AMD9: mão direita em 9 
AMD10: mão direita em A 
AMD11: mão direita em B 
AMD12: mão direita em C 
AMD13: mão direita em D 
AMD14: mão direita em E 
AMD15: mão direita em F 
AMD16: mão direita em G 
AMD17: mão direita em H 
AMD18: mão direita em I 
AMD19: mão direita em J 
AMD20: mão direita em K 
AMD21: mão direita em L 
AMD22: mão direita em M 
AMD23: mão direita em N 
AMD24: mão direita em O 
AMD25: mão direita em P 
AMD26: mão direita em Q 
AMD27: mão direita em R 
AMD28: mão direita em S 
AMD29: mão direita em T 
AMD30: mão direita em U 
AMD31: mão direita em V 
AMD32: mão direita em W 
AMD33: mão direita em X 
AMD34: mão direita em Y 
AMD35: mão direita em Z 
AMD36: mão direita aberta 
AMD37: mão direita curvada 
AMD38: mão direita fechada com polegar distendido 
AMD39: mão direita aberta com dedos separados e curvados 
AMD40: mão direita em Ç 
AMD41: mão direita com pontas dos dedos unidas 
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AMD42: mão direita aberta com dedos flexionados e polegar distendido 
AMD43: mão direita aberta com dedos flexionados e polegar paralelo 
AMD44: mão direita fechada com indicador e polegar distendidos e paralelos 
AMD45: mão direita aberta com dedos soltos 
AMD46: mão direita aberta com dedos polegar e indicador unidas 
AMD47: mão direita fechada com dedos polegar e indicador separados e curvados 
AMD48: mão direita fechada com dedos polegar e indicador distendidos unidos pelas 
pontas 
AMD49: mão direita aberta com dedos polegar e médio unidos pelas pontas 
AMD50: mão direita fechada com dedos indicador e mínimo distendidos 
AMD51: mão direita fechada com dedos indicador distendido e polegar e médio 
unidos pelas pontas 
AMD52: mão direita aberta com dedos polegar e indicador paralelos 
AMD53: mão direita fechada com polegar distendido e indicador e médio 
entrelaçados 
AMD54: mão direita fechada com dedos polegar e indicador distendidos 
AMD55: mão direita fechada com dedos polegar, indicador e médio distendidos 
AMD56: mão direita fechada em I com polegar distendido na lateral 
AMD57: mão fechada com indicador destacado 
AMD58: mão em 1 com indicador dobrado 
AMD59: mão aberta com polegar e anelar distendidos e tocando-se pelas pontas 
AMD60: mão fechada com dedos indicador e mínimo distendidos e polegar, médio e 
anelar distendidos, tocando-se pelas pontas 
AMD61: mão fechada com dedos polegar, indicador e mínimo distendidos. 
AMD62: mão aberta com dedo médio curvado 
AMD63: mão fechada com dedos polegar, indicador e médio distendidos e unidos. 
AMD64: mão em O com dedo mínimo distendido 
AMD65: mão fechada com dedos distendidos com ponta do dedo médio tocando 
unha do dedo indicador 
 
1.1.2: AME: Articulação da Mão Esquerda  
AME1: mão esquerda em 1 
AME2: mão esquerda em 2 
AME3: mão esquerda em 3 
AME4: mão esquerda em 4 
AME5: mão esquerda em 5 
AME6: mão esquerda em 6 
AME7: mão esquerda em 7 
AME8: mão esquerda em 8 
AME9: mão esquerda em 9 
AME10: mão esquerda em A 
AME11: mão esquerda em B 
AME12: mão esquerda em C 
AME13: mão esquerda em D 
AME14: mão esquerda em E 
AME15: mão esquerda em F 
AME16: mão esquerda em G 
AME17: mão esquerda em H 
AME18: mão esquerda em I 
AME19: mão esquerda em J 
AME20: mão esquerda em K 
AME21: mão esquerda em L 
AME22: mão esquerda em M 
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AME23: mão esquerda em N 
AME24: mão esquerda em O 
AME25: mão esquerda em P 
AME26: mão esquerda em Q 
AME27: mão esquerda em R 
AME28: mão esquerda em S 
AME29: mão esquerda em T 
AME30: mão esquerda em U 
AME31: mão esquerda em V 
AME32: mão esquerda em W 
AME33: mão esquerda em X 
AME34: mão esquerda em Y 
AME35: mão esquerda em Z 
AME36: mão esquerda aberta 
AME37: mão esquerda curvada 
AME38: mão esquerda fechada com polegar distendido 
AME39: mão esquerda aberta com dedos separados e curvados 
AME40: mão esquerda em Ç 
AME41: mão esquerda com pontas dos dedos unidas 
AME42: mão esquerda aberta com dedos flexionados e polegar distendido 
AME43: mão esquerda aberta com dedos flexionados e polegar paralelo 
AME44: mão esquerda fechada com indicador e polegar distendidos e paralelos 
AME45: mão esquerda aberta com dedos soltos 
AME46: mão esquerda aberta com dedos polegar e indicador unidas 
AME47: mão esquerda fechada com dedos polegar e indicador separados e 
curvados 
AME48: mão esquerda fechada com dedos polegar e indicador distendidos unidos 
pelas pontas 
AME49: mão esquerda aberta com dedos polegar e médio unidos pelas pontas 
AME50: mão esquerda fechada com dedos indicador e mínimo distendidos 
AME51: mão esquerda fechada com dedos indicador distendido e polegar e médio 
unidos pelas pontas 
AME52: mão esquerda aberta com dedos polegar e indicador paralelos 
AME53: mão esquerda fechada com polegar distendido e indicador e médio 
entrelaçados 
AME54: mão esquerda fechada com dedos polegar e indicador distendidos 
AME55: mão esquerda fechada com dedos polegar, indicador e médio distendidos 
AME56: mão esquerda fechada em I com polegar distendido na lateral 
AMD57: mão fechada com indicador destacado 
AME58: mão em 1 com indicador dobrado 
AME59: mão aberta com polegar e anelar distendidos e tocando-se pelas pontas 
AME60: mão fechada com dedos indicador e mínimo distendidos e polegar, médio e 
anelar distendidos, tocando-se pelas pontas 
AME61: mão fechada com dedos polegar, indicador e mínimo distendidos. 
AME62: mão aberta com dedo médio curvado 
AME63: mão fechada com dedos polegar, indicador e médio distendidos e unidos. 
AME64: mão em O com dedo mínimo distendido 
AME65: mão fechada com dedos distendidos com ponta do dedo médio tocando 
unha do dedo indicador 
 
SematosEma-SignumÍculo: 1.2: Orientação da(s) Palma(s) 
1.2.1: OPD: Orientação da Palma Direita 
OPD1: palma para baixo 
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OPD2: palma para cima 
OPD3: palma para frente 
OPD4: palma para trás 
OPD5: palma para esquerda 
OPD6: palma para direita 
OPD7: palma inclinada 
 
1.2.2: OPE: Orientação da Palma Esquerda  
OPE1: palma para baixo 
OPE2: palma para cima 
OPE3: palma para frente 
OPE4: palma para trás 
OPE5: palma para esquerda 
OPE6: palma para direita 
OPE7: palma inclinada 
 
SematosEma-SignumÍculo: 1.3: Orientação da(s) Mão(s) 
1.3.1: OMD: Orientação da Mão Direita  
OMD1: mão direita aponta para direita 
OMD2: mão direita aponta para esquerda 
OMD3: mão direita aponta para frente 
OMD4: mão direita aponta para trás 
OMD5: mão direita aponta para cima 
OMD6: mão direita aponta para baixo 
 
1.3.2: OME: Orientação da Mão Esquerda  
OME1: mão esquerda aponta para direita 
OME2: mão esquerda aponta para esquerda 
OME3: mão esquerda aponta para frente 
OME4: mão esquerda aponta para trás 
OME5: mão esquerda aponta para cima 
OME6: mão esquerda aponta para baixo 
SematosEma-SignumÍculo: 1.4: Relação entre Mãos 
RM1: mão direita sobre mão esquerda 
RM2: mão esquerda sobre mão direita 
RM3: mão direita à frente da mão esquerda 
RM4: mão esquerda à frente da mão direita 
RM5: mãos lado a lado 
RM6: mãos cruzadas pelos dedos 
RM7: mãos tocando palma(s) 
RM8: mãos tocando dorso(s) 
RM9: mãos tocando pulso(s) 
RM10: mãos tocando dedo(s) 
RM11: mãos cruzadas pelos pulsos 
RM12: mãos tocando pulso e dedo 
RM13: mãos entrelaçadas pelos dedos 
RM14: mãos tocando laterais das mãos ou dedos 
RM15: mãos tocando pontas dos dedos 
RM16: mãos tocando entre dedos 
RM17: mãos enganchadas pelos dedos 
RM18: mãos tocando dorso e palma 
RM19: mãos tocando unha 
RM20: mãos tocando base da mão ou do dedo 
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RM21: mãos entrelaçadas dentro do C, dentro de O 
RM22: mãos próximas 
RM23: mãos afastadas 
RM24: mãos unidas 
RM25: mãos cruzadas pelos braços 
RM26: palma a palma 
RM27: segurando parte da outra mão entre os dedos 
 
Lista 2. SematosEmas-SignumÍculos referentes ao parâmetro Dedos. 
Parâmetro: 2: Dedos 
 
SematosEma-SignumÍculo: 2.1: Que Dedos 
 
2.1.1: QDD: Que Dedo(s) Direito(s)  
QDD1: polegar 
QDD2: indicador 
QDD3: médio 
QDD4: anular 
QDD5: mínimo 
QDD6: polegar e indicador 
QDD7: polegar e médio 
QDD8: polegar, indicador e médio 
QDD9: polegar, médio e anular 
QDD10: polegar, indicador e mínimo 
QDD11: indicador e mínimo 
QDD12: indicador e médio 
 
2.1.2: QDE: Que Dedo(s) Esquerdo(s)  
QDE1: polegar 
QDE2: indicador 
QDE3: médio 
QDE4: anular 
QDE5: mínimo 
QDE6: polegar e indicador 
QDE7: polegar e médio 
QDE8: polegar, indicador e médio 
QDE9: polegar, médio e anular 
QDE10: polegar, indicador e mínimo 
QDE11: indicador e mínimo 
QDE12: indicador e médio 
 
SematosEma-SignumÍculo: 2.2: Articulação dos Dedos 
 
2.2.1: ADD: Articulação do(s) Dedo(s) Direito(s)  
ADD1: dedo(s) direito(s) esticado(s), distendido(s) 
ADD2: dedo(s) direito(s) curvado(s), flexionado(s), destacado(s) 
ADD3: dedo(s) direito(s) unidos, distendidos e unidos 
ADD4: dedo(s) direito(s) separados 
ADD5: dedo(s) direito(s) com pontas unidas 
 
2.2.2: ADE: Articulação do(s) Dedo(s) Esquerdo(s)  
ADE1: dedo(s) esquerdos(s) esticado(s), distendido(s) 
ADE2: dedo(s) esquerdos(s) curvado(s), flexionado(s), destacado(s) 
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ADE3: dedo(s) esquerdos(s) unidos, distendidos e unidos 
ADE4: dedo(s) esquerdos(s) separados 
ADE5: dedo(s) esquerdos(s) com pontas unidas 
 
Lista 3. SematosEmas-SignumÍculos referentes ao parâmetro Local de 
articulação. 
 
Parâmetro: 3: Local da Articulação 
SematosEma-SignumÍculo: 3.1: Cabeça e Proximidade 
3.1.1: CP: Cabeça e Proximidade  
CP1: acima da cabeça 
CP2: tocando cabeça 
CP3: cabeça, na altura da cabeça 
CP4: laterais da cabeça, tocando laterais 
CP5: lateral(is) do rosto 
CP6: diante do rosto (face) 
CP7: pescoço 
CP8: tocando a(s) lateral(is) do pescoço 
CP9: tocando nuca 
 
SematosEma-SignumÍculo: 3.2: Rosto e Face 
3.2.1: RF: Rosto e Face  
RF1: testa, tocando testa 
RF2: tocando lateral(is) da testa, RF3: olho(s) 
RF4: tocando abaixo ou canto do olho 
RF5: orelha(s) 
RF6: tocando orelha(s) 
RF7: tocando nariz: (laterais ou ponta) 
RF8: bochecha(s) 
RF9: tocando bochecha(s) 
RF10: boca 
RF11: tocando boca 
RF12: laterais da boca 
RF13: tocando lábio(s) 
RF14: lábio(s) (superior ou inferior) 
RF15: tocando dente 
RF16: tocando língua 
RF17: tocando ponta da língua 
RF18: queixo 
RF19: tocando queixo 
RF20: nariz 
RF21: buço, tocando buço 
 
SematosEma-SignumÍculo: 3.3: Tronco (Tórax e Abdome) 
3.3.1: TA: Tronco (Tórax e Abdome) ( 
TA1: lateral do corpo (esquerda ou direita) 
TA2: à frente do corpo, distante do corpo 
TA3: tocando costas 
TA4: ombro(s) 
TA5: tocando ombro(s), axilas 
TA6: tocando peito 
TA7: barriga 
TA8: tocando barriga 
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TA9: cintura (esquerda ou direita) 
TA10: abdome, na região pélvica 
TA11: quadril(is), nádegas (esquerdo ou direito) 
 
SematosEma-SignumÍculo: 3.4: Membros (Pernas e Braços) 
3.4.1: PB: Membros (Pernas e Braços)  
PB1: braço 
PB2: tocando antebraço 
PB3: dobra do braço 
PB4: parte interna do braço 
PB5: tocando parte superior do braço 
PB6: tocando cotovelo 
PB7: coxa(s)(esquerda ou direita) 
PB8: tocando joelho 
PB9: braço dobrado vertical 
PB10: braço dobrado horizontal 
PB11: braço distendido vertical para baixo 
PB12: braço distendido vertical para cima 
PB13: braço distendido horizontal 
PB14: braço inclinado 
PB15: braço com cotovelo afastado do corpo 
PB16: braço atrás da cabeça 
Lista 4. SematosEmas-SignumÍculos referentes ao parâmetro Movimento 
 
Parâmetro: 4: Movimento 
 
SematosEma-SignumÍculo: 4.1: Movimento da(s) Mão(s) 
 
4.1.1: MMD: Movimento da Mão Direita  
MMD1: balançar para cima e para baixo 
MMD2: balançar para frente e para trás 
MMD3: balançar para lados 
MMD4: mover para direita 
MMD5: mover para esquerda 
MMD6: mover para frente 
MMD7: mover para trás 
MMD8: mover para cima 
MMD9: mover para baixo 
MMD10: mover para cima e para baixo (vice-versa) 
MMD11: mover para frente e para trás (vice-versa) 
MMD12: mover para lados 
MMD13: mover para direita e frente 
MMD14: mover para direita e trás 
MMD15: mover para esquerda e frente 
MMD16: mover para esquerda e trás 
MMD17: mover para baixo e direita 
MMD18: mover para baixo e esquerda 
MMD19: mover para baixo e frente 
MMD20: mover para baixo e trás 
MMD21: mover para cima e frente 
MMD22: mover para cima e direita 
MMD23: mover para cima e esquerda 
MMD24: mover para cima e trás 
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MMD25: círculo(s) para frente 
MMD26: círculo(s) para trás 
MMD27: círculo(s) para lados 
MMD28: arco(s) para frente 
MMD29: arco(s) para trás 
MMD30: arco(s) para cima 
MMD31: arco(s) para baixo 
MMD32: arco(s) para lados 
MMD33: abrir e fechar 
MMD34: simular nó ou laço 
MMD35: fazer quadrado ou retângulo 
MMD36: fazer círculo 
MMD37: fazer cruz 
MMD38: girar pelo pulso 
MMD39: dobrar pelo pulso 
MMD40: bater palmas 
MMD41: abrir mão 
MMD42: fechar mão 
MMD43: girar a mão ao redor de  
MMD44: ir além de... 
MMD45: aproximar 
MMD46: afastar 
MMD47: unir 
MMD48: inclinar 
MMD49: mover em sentido horário 
MMD50: mover sentido anti-horário 
MMD51: descruzar os braços ou as mãos 
MMD52: esfregar 
MMD53: tocar em várias partes do corpo ou lugares diferentes no espaço 
MMD54: apontar para... 
MMD55: bater na mão ou no braço 
 
4.1.2: MME: Movimento da Mão Esquerda  
MME1: balançar para cima e para baixo 
MME2: balançar para frente e para trás 
MME3: balançar para lados 
MME4: mover para direita 
MME5: mover para esquerda 
MME6: mover para frente 
MME7: mover para trás 
MME8: mover para cima 
MME9: mover para baixo 
MME10: mover para cima e para baixo (vice-versa) 
MME11: mover para frente e para trás (vice-versa) 
MME12: mover para lados 
MME13: mover para direita e frente 
MME14: mover para direita e trás 
MME15: mover para esquerda e frente 
MME16: mover para esquerda e trás 
MME17: mover para baixo e direita 
MME18: mover para baixo e esquerda 
MME19: mover para baixo e frente 
MME20: mover para baixo e trás 
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MME21: mover para cima e frente 
MME22: mover para cima e direita 
MME23: mover para cima e esquerda 
MME24: mover para cima e trás 
MME25: círculo(s) para frente 
MME26: círculo(s) para trás 
MME27: círculo(s) para lados 
MME28: arco(s) para frente 
MME29: arco(s) para trás 
MME30: arco(s) para cima 
MME31: arco(s) para baixo 
MME32: arco(s) para lados 
MME33: abrir e fechar 
MME34: simular nó ou laço 
MME35: fazer quadrado ou retângulo 
MME36: fazer círculo 
MME37: fazer cruz 
MME38: girar pelo pulso 
MME39: dobrar pelo pulso 
MME40: bater palmas 
MME41: abrir mão 
MME42: fechar mão 
MME43: girar a mão ao redor de  
MME44: ir além de... 
MME45: aproximar 
MME46: afastar 
MME47: unir 
MME48: inclinar 
MME49: mover em sentido horário 
MME50: mover sentido anti-horário 
MME51: descruzar os braços ou as mãos 
MME52: esfregar 
MME53: tocar em várias partes do corpo ou lugares diferentes no espaço 
MME54: apontar para... 
MME55: bater na mão ou no braço 
 
SematosEma-SignumÍculo: 4.2: Tipo de Movimento da(s) Mão(s) 
 
4.2.1: TMD: Tipo de Movimento da Mão Direita  
TMD1: ondular 
TMD2: espiralar 
TMD3: tremular 
TMD4: fazer movimento sinuoso 
TMD5: fazer movimento em zigue-zague 
 
Especificação: 4.2.2: TME: Tipo de Movimento da Mão Esquerda  
TME1: ondular 
TME2: espiralar 
TME3: tremular 
TME4: fazer movimento sinuoso 
TME5: fazer movimento em zigue-zague 
 
SematosEma-SignumÍculo: 4.3: Movimento do(s) Dedo(s) 
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4.3.1: MDD: Movimento do(s) Dedo(s) Direito(s)  
MDD1: oscilar 
MDD2: balançar para cima e para baixo 
MDD3: balançar para frente e para trás 
MDD4: balançar para lados 
MDD5: fechar 
MDD6: abrir, distender 
MDD7: curvar, flexionar 
MDD8: unir pelas pontas 
MDD9: aproximar e afastar, unir e separar 
MDD10: estalar 
MDD11: fechar um a um 
MDD12: abrir um a um 
MDD13: esfregar 
MDD14: unir dedos 
MDD15: separar dedos 
MDD16: pinçar, segurar pelas pontas 
MDD17: girar pelos dedos 
MDD18: cruzar os dedos 
MDD19: descruzar os dedos 
 
4.3.2: MDE: Movimento do(s) Dedo(s) Esquerdo(s)  
MDE1: oscilar 
MDE2: balançar para cima e para baixo 
MDE3: balançar para frente e para trás 
MDE4: balançar para lados 
MDE5: fechar 
MDE6: abrir, distender 
MDE7: curvar, flexionar 
MDE8: unir pelas pontas 
MDE9: aproximar e afastar, unir e separar 
MDE10: estalar 
MDE11: fechar um a um 
MDE12: abrir um a um 
MDE13: esfregar 
MDE14: unir dedos 
MDE15: separar dedos 
MDE16: pinçar, segurar pelas pontas 
MDE17: girar pelos dedos 
MDE18: cruzar os dedos 
MDE19: descruzar os dedos 
 
 
SematosEma-SignumÍculo: 4.4: Frequência ou Intensidade do Movimento 
4.4.1: FI: Frequência ou Intensidade ou Amplitude do Movimento 
FI1: alternado(s), alternadamente 
FI2: com força 
FI3: lenta, lentamente 
FI4: rápida, rapidamente 
FI5: repetir movimento, várias vezes 
FI6: quase, sem completar totalmente 
FI7: durante o movimento, simultaneamente 
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FI8: parando durante o movimento 
FI9: ligeiramente 
FI10: movimentos curtos  
 
SematosEma-SignumÍculo: 4.5: Movimento do Corpo 
4.5.1: MC: Movimento do Corpo  
MC1: baixar 
MC2: inclinar para frente 
MC3: inclinar para trás 
MC4: inclinar para lados 
MC5: inclinar para baixo 
MC6: encolher ombros 
MC7: balançar ombros 
MC8: girar cabeça 
MC9: inclinar cabeça para trás 
MC10: inclinar cabeça para lado 
MC11: flexionar (levantar a perna) 
MC12: inclinar a cabeça para baixo 
MC13: balançar a cabeça ou corpo 
MC14: aproximar e afastar os cotovelos 
 
Lista 5. SematosEmas-SignumÍculos referentes ao parâmetro Expressão Facial. 
 
Parâmetro: 5: Expressão Facial 
 
5.1: Sentimentos e Sen-sações Positivas 
 
5.1.1: SSP: Sentimentos e Sensações Positivas  
SSP1: sorridente, sorriso 
SSP2: contente, contentamento 
SSP3: alegre, alegria 
SSP4: carinhoso, carinho 
SSP5: amoroso, amor 
SSP6: contemplativo, contemplação 
SSP7: interessado, interesse 
SSP8: desejoso, desejo 
SSP9: tranquilo, tranquilidade 
SSP10: aliviado, alívio 
SSP11: admirado, admiração 
SSP12: surpreso, surpresa (agradável) 
 
5.2: Sentimentos e Sensações Negativas 
 
5.2.1: SSN: Sentimentos e Sensações Negativas  
SSN13: desconfortável, desconforto 
SSN14: contraído, negativo 
SSN15: aborrecido, aborrecimento 
SSN16: tenso, tensão 
SSN17: irritado, irritação 
SSN18: indignado, indignação 
SSN19: bravo, braveza 
SSN20: raivoso, raiva 
SSN21: com ódio 
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SSN22: apreensivo, apreensão 
SSN23: aflito, angustiado, aflição, angústia 
SSN24: desanimado, desânimo 
SSN25: descontente, descontentamento 
SSN26: triste, tristeza 
SSN27: em dúvida, dúvida 
SSN28: interrogativo, interrogação 
SSN29: convicto, convicção 
SSN30: distraído, distração 
SSN31: displicente, displicência 
SSN32: desdenhoso, desdém 
SSN33: presunçoso, superioridade 
SSN34: cansado, cansaço 
SSN35: ofegante-exausto, exaustão 
SSN36: bêbado-tonto, embriaguez- tontura 
SSN37: nauseado, náusea 
SSN38: sufocado, sufoco 
SSN39: dolorido, dor 
SSN40: surpreso-assustado, susto (desagradável) 
SSN41: amedrontado, medo 
SSN42: sério, seriedade 
SSN43: enojado, nojo 
SSN44: penalizado, pena 
SSN45: arrependido, arrependimento 
SSN46: malvado, maldade 
SSN47: vergonha 
 
SematosEma-SignumÍculo: 5.3: Estados e Movimentos da Face 
5.3.1: EMF: Estados e Movimentos da Face  
EMF47: boca aberta 
EMF48: boca semi-aberta 
EMF49: lábios cerrados 
EMF50: lábios protuberantes 
EMF51: língua (ou ponta) para fora 
EMF52: batendo língua entre lábios 
EMF53: estalando lábios, beijar 
EMF54: bochechas infladas 
EMF55: bochechas sugadas 
EMF56: bochecha distendida por ponta da língua 
EMF57: dentes cerrados, mostrando dentes 
EMF58: batendo dentes 
EMF59: soltando ar, assoprar, expirar 
EMF60: inspirando ar 
EMF61: bocejando 
EMF62: mexer boca abrindo e fechando, mastigar 
EMF63: emitindo fala, barulho, som 
EMF64: mordendo 
EMF65: olhos arregalados 
EMF66: olhos fechados 
EMF67: olhos semi-abertos 
EMF68: cabeça balançando negativamente 
EMF69: sobrancelhas arqueadas 
EMF70: testa franzida 



 387

EMF71: tossir 
EMF72: olhar em direção à... 
EMF73: boca com cantos rebaixados 
EMF74: piscar os olhos 
EMF75: cuspir 
EMF76: mover o queixo para os lados 
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11.3. Anexo 3. Tabela de Taxonomia Descritiva das Línguas de Sinais 
 

 
1: Mãos 
 
Quadro 3.1. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para mão protagonista 
versus antagonista.  
 
Qual Mão (QM) Grego Latim 
 
Mão Principal ou 
Protagonista 
 
versus  
 
Mão Secundária ou 
Antagonista 

Mão Principal ou Mão Protagonista 
ProtoQuiro 

πρώτος (prótos),  
πρώτο (próto): primeiro; 

χέρι (queri): mão. 

PrimusManus 
primus: primeiro, principal; 

manus: mão. 
 

Mão Secundária ou de apoio ou Mão Antagonista 
AloQuiro 

άλλος (álos): outro;  
χέρι (queri): mão. 

AlterManus 
alter: outro, secundário; 

manus: mão. 
 
Quadro 3.2. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para mão direita versus 
esquerda.  
 
Qual Mão (QM) Grego Latim 
 
Mão Direita 
 
versus  
 
Mão Esquerda 
 

Mão Direita 
DexiQuiro 

δεξί (dexi): à direita; 
χέρι (queri): mão. 

DestraManus 
destro: lado direito; 

manus: mão. 
Mão Esquerda: 

AristeroQuiro 
αριστερό (aristeró): 

esquerda; 
χέρι (queri): da mão. 

SinistraManus 
sinistra: lado esquerdo; 

manus: mão. 

 



 389

Quadro 3.3. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para articulação da 
mão direita versus esquerda.  
 Grego Latim 
Articulação de Mão(s) QuiriFormEma 

χέρι (queri): da mão; 
φόρμα (forma): forma;  
ημα: unidade mínima. 

ManusModusÍculo 
manus: da mão;  
modus: modo;  

ículo: unidade mínima. 
Articulação da Mão 
Direita (AMD) 

DexiQuiriFormEma 
δεξί (dexi): à direita; 
χέρι (queri): da mão; 

φόρμα (forma): forma; 
ημα: unidade mínima. 

DestroManusModusÍculo 
destro: lado direito; 

manus, da mão; 
modus: modo, forma;  

ículo: unidade. 
Articulação da Mão 
Esquerda (AME) 
 

AristeroQuiriFormEma 
αριστερό (aristeró): 

esquerda; 
χέρι (queri): da mão; 

φόρμα (forma): forma; 
ημα: unidade mínima. 

SinistraManusModusÍculo 
sinistra: lado esquerdo; 

manus: mão; manus: da mão; 
modus: modo, forma; 

ículo: unidade. 

 
Quadro 3.4. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para orientação da 
palma da mão direita versus esquerda.  
 Grego Latim 
Orientação de 
Palma(s) (OP) 
 

QuiriTroposEma 
χέρι (queri): a mão, da mão; 

τρόπος (trópos): modo, 
maneira; 

τρόπου (trópo): do modo, da 
maneira; 

ημα: unidade. 

ManusDirectÍculo 
manus: mão;  

manus: da mão; 
directio: direção, alinhamento;  

directionis: da direção; 
ículo: unidade. 

Orientação da 
Palma Direita 
(OPD) 
 

DexiQuiriTroposEma 
δεξί (dexi): a direita;  

χέρι (queri): a mão, da mão; 
τρόπος (trópos): modo, 

maneira;  
τρόπου (trópo): do modo, da 

maneira; 
ημα: unidade. 

DestroManusDirectÍculo 
destro: lado direito; 

manus: mão;  
manus: da mão; 

directio: direção, alinhamento;  
directionis: da direção; 

ículo: unidade. 
 

Orientação da 
Palma Esquerda 
(OPE) 
 

AristeroQuiriTroposEma 
αριστερό (aristeró): esquerda; 
χέρι (queri): a mão, da mão; 

τρόπος (trópos): modo, maneira; 
τρόπου (trópo): do modo, da 

maneira; 
ημα: unidade. 

SinistraManusDirectÍculo 
sinistra: lado esquerdo; 

manus: mão;  
manus: da mão; 

directio: direção, alinhamento;  
directionis: da direção; 

ículo: unidade. 
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Quadro 3.5. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para orientação de 
mão direita versus esquerda. 
 
 Grego Latim 
Orientação de 
Mão(s) (OM) 
 

QuiriDeixisEma 
χέρι (queri): a mão, da mão; 

δείχνω (deixno): mostrar, 
indicar, apontar; 

ενδείξη (endeixe): indicação; 
ημα: unidade. 

ManusIndicarÍculo 
manus: mão;  

manus: da mão; 
indicatio: indicação; 

indicationis: de indicação; 
ículo: unidade. 

Orientação da 
Mão Direita 
(OMD) 
 

DexiQuiriDeixisEma 
δεξί (dexi): a direita;  
δεξί (dexi): da direita; 

χέρι (queri): a mão, da mão; 
δείχνω (deixno): mostrar, 

indicar, apontar; 
ενδείξη (endeixe): indicação; 

ενδείξης (endeixes): da 
indicação; 

ημα: unidade. 

DestroManusIndicarÍculo 
destro: lado direito;  

destri: do lado direito, da 
direita; 

manus: mão;  
manus: da mão; 

indicatio: indicação indicationis: 
de indicação; 

ículo: unidade. 

Orientação da 
Mão Esquerda 
(OME) 
 

AristeroQuiriDeixisEma 
αριστερό (aristeró): esquerda; 

αριστερά (aristerá): da 
esquerda; 

χέρι (queri): a mão, da mão; 
δείχνω (deixno): mostrar, 

indicar, apontar; 
ενδείξη (endeixe): indicação; 

ημα: unidade. 

SinistraManusIndicarÍculo 
sinistra: lado esquerdo; da 

esquerda; 
manus: mão;  

manus: da mão; 
indicatio: indicação; 

indicationis: de indicação; 
ículo: unidade. 

 
Quadro 3.6. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para relação entre 
mãos. 
 
 Grego Latim 
Relação entre 
Mãos (RM) 
 

QuiriEsquetEma 
χέρι (queri): a mão, da mão; 

σχέση (schéssi), relação, 
trato, correlação;  

σχετικός (schetikós): relativo;  
ημα: unidade. 

ManusRelativÍculo 
manus: mão;  

manus: da mão; 
relativus: relativo;  

relativum: de relação; 
ículo: unidade. 
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2: Dedos 
 
Quadro 3.7. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para tipo de dedos 
direitos versus esquerdos. 
 
 Grego Latim 
Que Dedos (QD) 
 

DactiloTiposEma 
δάχτυλο (dactilo): dedo; 

δαχτύλου (dactilu): do dedo; 
τύπος (típos): tipo;  

ημα: unidade. 

DigitiTiposÍculo 
digitus: dedo; digiti: do dedo; 

typus: tipo; 
ículo: unidade. 

 
Que Dedo(s) da 
Mão Direita (QDD) 
 

DexiDactiloTiposEma 
δεξί (dexi): a direita;  
δεξί (dexi): da direita; 

δάχτυλο (dactilo): dedo; 
δαχτύλου (dactilu): do dedo; 

τύπος (típos): tipo; 
ημα: unidade. 

DestroDigitiTiposÍculo 
destro: lado direito; destri: do 

lado direito, da direita; 
digitus: dedo; digiti: do dedo; 

typus: tipo; 
ículo: unidade. 

 
Que Dedo(s) da 
Mão Esquerda 
(QDE) 
 

AristeroDactiloTiposEma 
αριστερό (aristeró): esquerda; 

αριστερά (aristerá): da 
esquerda; 

δάχτυλο (dactilo): dedo; 
δαχτύλου (dactilu): do dedo; 

τύπος (típos): tipo; 
ημα: unidade. 

SinisterumDigitiTiposÍculo 
sinistra: lado esquerdo; 

digitus: dedo;  
digiti: do dedo; 

typus: tipo; 
ículo: unidade. 
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Quadro 3.8. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para articulação de 
dedos direitos versus esquerdos. 
 
 Grego Latim 
Articulação de 
Dedo(s) (AD) 
 

DactiloFormEma 
δάχτυλο (dactilo): dedo; 

δαχτύλου (dactilu): do dedo; 
φόρμα (forma): forma; 

φόρμας (formas): da forma; 
ημα: unidade. 

DigitiModusÍculo 
digitus: dedo;  
digiti: do dedo; 

modus: modo, maneira, regra, 
limite, medida, dimensão; 

ículo: unidade. 
Articulação de 
Dedo(s) da Mão 
Direito (ADD) 
 

DexiDactiloFormEma 
δεξί (dexi): a direita;  
δεξί (dexi): da direita; 

δάχτυλο (dactilo): dedo; 
δαχτύλου (dactilu): do dedo; 

φόρμα (forma): forma; 
φόρμας (formas): da forma; 

ημα: unidade. 

DestroDigitiModusÍculo 
destro: lado direito, 

destri: do lado direito, da 
direita; 

digitus: dedo;  
digiti: do dedo; 

modus: modo, maneira, regra, 
limite, medida, dimensão; 

ículo: unidade. 
Articulação de 
Dedo(s) da Mão 
Esquerdo (ADE) 
 

AristeroDactiloFormEma 
αριστερό (aristeró): 
esquerda; αριστερά 

(aristerá): da esquerda; 
δάχτυλο (dactilo): dedo; 

δαχτύλου (dactilu): do dedo; 
φόρμα (forma): forma; 

φόρμας (formas): da forma; 
ημα: unidade. 

SinisterumDigitiModusÍculo 
sinistra: lado esquerdo; 

digitus: dedo;  
digiti: do dedo; 

modus, : modo, maneira, 
regra, limite, medida, 

dimensão; 
ículo: unidade. 
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3: Local 
 
Quadro 3.9. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para local de 
articulação. 
 
 Grego Latim 
Local de 
articulação 
 

ArtrotoToposEma 
άρθρωση (ártrose): articulação; 

αρθρωτός (artrotós): da 
articulação; 

τοπικός (topicós): local; 
τοπικού (topicó): do local; 

ημα: unidade. 

ArticulatiLocusÍculo 
articulatus: articulação; 

locus: local; 
loci: do lugar; 
ículo: unidade. 

 

Cabeça e 
Proximidade
s (CP) 
 

CefaloPerifericoSematosEma 
κεφάλι (cefáli): cabeça; κεφάλιού 

(cefalo): da cabeça; 
περιφερειακός (perifereiacós): 

periférico, ao redor; 
σήμα (sema): sinal; σήματος 

(sématos): do sinal; 
ημα: unidade. 

CaputisCircumSignumÍculo 
caput: cabeça;  

caputitis: da cabeça; 
circum: ao redor; 

signum: sinal;  
signi: do sinal; 
ículo: unidade. 

 
Rosto - Face 
e 
proximidade
s (RF) 
 

MascaraPerifericoSematosEma 
μάσκα (masca): máscara; μάσκας 

(mascas): da máscara; 
περιφερειακός (periferiacós): 

periférico, ao redor 
περιφερειακού; 

σήμα (sema): sinal; σήματος 
(sématos): do sinal; 

ημα: unidade. 

FacieCircumSignumÍculo 
facies: face, semblante, aspecto;  

faciei: da face; 
circum: ao redor; 

signum: sinal;  
signi: do sinal; 
ículo: unidade. 

 

Tronco e 
Proximidade
s (TA) 
 

SomatoPerifericoSematosEma 
ToracicosPerifericoSematosEm

a 
σώμα (soma): corpo;  

σώματος (somatós): do corpo; 
περιφερειακός (periferiacós): 

periférico, ao redor; 
θωρακικό (torakikó): o tórax, 

toráxico; 
σήμα (sema): sinal;  

σήματος (sématos): do sinal; 
ημα: unidade. 

CorporisCircumSignumÍculo 
TroncusCircumSignumÍculo 

corpus: corpo;  
corporis: do corpo;  

troncus: tronco;  
troncorum: do tronco; 

circum: ao redor; 
signum: sinal;  
signi: do sinal; 
ículo: unidade. 

Membros e 
proximidade
s (PB) 
 

MeliPerifericoSematosEma 
μέλη (mele): membros;  

μελών (melón): dos membros; 
περιφερειακός (periferiacós): 

periférico, ao redor; 
σήμα (sema): sinal; σήματος 

(sématos): do sinal; 
ημα: unidade. 

MembriCircumSignumÍculo 
membrus: membro;  

membri: do membro; 
circum: círculo; circunferência;  

circi: ao redor; 
signum: sinal;  
signi: do sinal; 
ículo: unidade. 

Lado da 
Articulação 

DiplasArtrotosEma 
διπλό (dipla): ao lado; 

LatusArticulatusÍculo 
latus: lado; 
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(LA) 
 

άρθρωση (ártrose): articulação; 
αρθρωτός (artrotós): da 

articulação; 
ημα: unidade. 

ículo: unidade. 

Lado da 
Articulação 

Direito (LAD) 
 

DexiDiplasArtrotosEma 
δεξί (dexi): a direita; 

διπλό (dipla): ao lado; 
άρθρωση (ártrose): articulação; 

αρθρωτός (artrotós): da 
articulação; 

ημα: unidade. 

DestroLatusArticulatusÍculo 
destro: lado direito, 

latus: lado; 
articulatus: articulação; 

ículo: unidade. 

Lado da 
Articulação 
Esquerdo 

(LAE) 
 

AristeroDiplasArtrotosEma 
αριστερό (aristeró): esquerda; 

διπλό (dipla): ao lado; 
άρθρωση (ártrose): articulação; 

αρθρωτός (artrotós): da 
articulação; 

ημα: unidade. 

SinisterumLatusArticulatusÍcul
o 

sinistra: lado esquerdo, 
latus: lado; 

articulatus: articulação; 
ículo: unidade. 

 
 
 

3.5: Lado da articulação do sinal (LD): DiplasEmas - LatusÍculos  
O termo DiplasEma deriva dos radicais gregos: διπλό (dipla): ao lado; ήμα (ema): 

unidade mínima.  
O termo LatusÍculo deriva dos radicais latinos: Latus: lado; ículo: unidade mínima. 

O termo DexaDiplasEma deriva dos radicais gregos: δεξί (dexi): à direita;διπλό 
(dipla): ao lado; ήμα (ema): unidade mínima.  
O termo DestroLatusÍculo deriva dos radicais latinos: destro: lado direito; Latus: 

lado; ículo: unidade mínima. 
O termo AristeraDiplasEma deriva dos radicais gregos: αριστερό (aristeró): 

esquerda;διπλό (dipla): ao lado; ήμα (ema): unidade mínima.  
O termo SinistroLatusÍculo deriva dos radicais latinos: sinistra: lado esquerdo; 

Latus: lado; ículo: unidade mínima. 
 
 
4: Movimento 
Quadro 3.10. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para movimento da 
mão direita versus esquerda.  

 
 Grego Latim 
Movimento de 
Mão(s) (MM) 
 

QuiriCinesEmas 
χέρι (queri): a mão, da mão; 
κίνηση (cinese): movimento; 

κίνησης (cinesis): do 
movimento; 

ημα: unidade. 

ManusMotusÍculo 
manus: mão;  

manus: da mão; 
motus: movimento, do 

movimento; 
ículo: unidade. 

Movimento da 
Mão Direita 
(MMD) 
 

DexiQuiriCinesEma 
δεξί (dexi): a direita;  
δεξί (dexi): da direita; 

χέρι (queri): a mão, da mão; 

DestroManusMotusÍculo 
destro: lado direito;  

destri: do lado direito, da direita; 
manus: mão;  
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κίνηση (cinese): movimento; 
κίνησης (cinesis): do 

movimento; 
ημα: unidade. 

manus: da mão; 
motus: movimento, do 

movimento; 
ículo: unidade. 

Movimento da 
Mão 
Esquerda 
(MME) 
 

AristeroQuiriCinesEma 
αριστερό (aristeró): esquerda; 

αριστερόυ (aristeró): da 
esquerda; 

χέρι (queri): a mão, da mão; 
κίνηση (cinese): movimento; 

κίνησης (cinesis): do 
movimento; 

ημα: unidade. 

SinistraManusMotusÍculo 
sinistra: lado esquerdo; 

manus: mão;  
manus: da mão; 

motus: movimento, do 
movimento; 

ículo: unidade. 
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Quadro 3.11. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para tipo de 
movimento da mão direita versus esquerda.  
 
 Grego Latim 
Tipo de 
Movimento 
de Mão(s) 
(TM) 
 

QuiriCineTiposEma 
χέρι (queri): a mão, da mão; 
κίνηση (cinese): movimento; 

κίνησης (cineses): do 
movimento; 

τύπος (típos): tipo; 
ημα: unidade. 

ManusMotusTipusÍculos 
manus: mão; manus: da mão; 

motus: movimento, do movimento; 
typus: tipo; 

ículo: unidade. 
 

Tipo de 
Movimento 
da Mão 
Direita 
(TMD) 
 

DexiQuiriCineTiposEma 
δεξί (dexi): a direita;  
δεξί (dexi): da direita; 

χέρι (queri): a mão, da mão; 
κίνηση (cinese): movimento; 

κίνησης (cineses): do 
movimento; 

τύπος (típos): tipo; 
ημα: unidade. 

DestroManusMotumTipusÍculo 
destro: lado direito;  

destri: do lado direito, da direita; 
manus: mão;  

manus: da mão; 
motus: movimento, do movimento; 

typus: tipo; 
ículo: unidade. 

 
Tipo de 
Movimento 
Mão 
Esquerda 
(TME) 
 

AristeroQuiriCineTiposEma 
αριστερό (aristeró): esquerda; 

αριστερά (aristerá): da 
esquerda; 

χέρι (queri): a mão, da mão; 
κίνηση (cinese): movimento; 

κίνησης (cineses): do 
movimento; 

τύπος (típos): tipo; 
ημα: unidade. 

SinistraManusMotumTipusÍculo 
sinistra: lado esquerdo;  

manus: mão;  
manus: da mão; 

motus: movimento, do movimento; 
typus: tipo; 

ículo: unidade. 
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Quadro 3.12. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para movimento de 
dedos direitos versus esquerdos.  
 
 Grego Latim 
Movimento de 
Dedo(s) (MD) 
 

DactiloCinesEma 
δάχτυλο (dactilo): dedo;  

δαχτύλου (dactilu): do dedo; 
κίνηση (cinese): movimento; 

κίνησης (cineses): do movimento; 
ημα: unidade. 

DigitiMotusÍculo 
digitus: dedo;  
digiti: do dedo; 

motus: movimento, do 
movimento; 

ículo: unidade. 
Movimento de 
Dedo(s) da 
Mão Direita 
(MDD) 
 

DexiDactiloCinesEma 
δεξί (dexi): a direita;  
δεξί (dexi): da direita; 

δάχτυλο (dáctilo): dedo;  
δαχτύλου (dactílu): do dedo; 
κίνηση (cínese): movimento; 

κίνησης (cíneses): do 
movimento; 

ημα: unidade. 
 

DestroDigitiMotusÍculo 
destro: lado direito;  

destri: do lado direito, da 
direita; 

digitus: dedo;  
digiti: do dedo; 

motus: movimento, do 
movimento; 

ículo: unidade. 

Movimento de 
Dedo(s) da 
Mão 
 Esquerda 
(MDE) 

AristeroDactiloCinesEma 
αριστερό (aristeró): esquerda; 

αριστερά (aristerá): da esquerda; 
δάχτυλο (dactilo): dedo;  

δαχτύλου (dactilu): do dedo; 
κίνηση (cinese): movimento; 

κίνησης (cineses): do movimento; 
ημα: unidade. 

SinisterumDigitiMotusÍculo 
sinistra: lado esquerdo; 

digitus: dedo;  
digiti: do dedo; 

motus: movimento, do 
movimento; 

ículo: unidade. 
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Quadro 3.13. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para frequência e 
intensidade de movimento.  
 
 Grego Latim 
Frequência - 
Intensidade 
do 
Movimento 
(FI) 
 

CineMetronEma 
CinesEnfasEma 

κίνηση (cínese): movimento; 
κίνησης (cíneses): do 

movimento;  
μέτρηση (métrese): medição; 

μέτρησης (métreses): de 
medição; 

μέτρου (métro): de medição; 
ημα: unidade. 

MotusQuantusÍculo 
MotusMagnitudinÍculo 
motus: movimento, de 

movimento; 
magnitudo: magnitude, 

grandeza, volume, quantidade; 
magnitudinis: magnitudinal, de 

grandeza, de volume, de 
quantidade; 

ículo: unidade. 
Movimento 
do Corpo 
(MC) 

SomatoCinesEma 
σώμα (sóma): corpo;  

σωματός (somatós): do corpo; 
κίνηση (cínese): movimento; 

κίνησης (cíneses): do 
movimento; 

ημα: unidade. 

CorporisMotusÍculo 
corpus: corpo, corporis: 

corpóreo, do corpo; 
motus: movimento, do 

movimento; 
ículo: unidade. 
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5: Expressão Facial 
 
Quadro 3.14. Termos baseados em morfemas gregos e latinos para unidades de 
expressão facial. 
 
 Grego Latim 
Unidades de 
Expressão Facial 
 

MascarEma 
μάσκα (masca): máscara; 

μάσκας (mascas): da 
máscara; 

ημα: unidade. 

PersonalÍculo 
persona: pessoa; 

personae: pessoal, da 
pessoa; 

ículo: unidade. 
Expressões Faciais 
Positivas (SSP) 
 

EuMascarEma 
CaliMascarEma 

έυ (ei): bom; 
καλός (calós): bom; 

μάσκα (masca): máscara; 
μάσκας (mascas): da 

máscara; 
ημα: unidade. 

BonusPersonalÍculo 
BellusPersonalÍculo 

bonus: bom; 
bellus: belo; 

persona: pessoa; 
personae: pessoal, da 

pessoa; 
ículo: unidade. 

Expressões Faciais 
Negativas (SSN) 

DisMascarEma 
CacoMascarEma 

δυσ (dis): ruim; 
κακός (cacós): mau; 

μάσκα (masca): máscara; 
μάσκας (mascas): da 

máscara; 
ημα: unidade. 

MalusPersonalÍculo 
DeformisPersonalÍculo 

malus: mau; 
deformis: disforme; 
persona: pessoa; 

personae: pessoal, da 
pessoa; 

ículo: unidade. 
Expressões Faciais 
Neutras ou Estados e 
Movimentos da Face 
(EMF) 
 

MascaraCinesEma 
κίνηση (cinese): movimento; 

κίνησης (cineses): do 
movimento; 

μάσκα (masca): máscara; 
μάσκας (mascas): da 

máscara; 
ημα: unidade. 

PersonaMotusÍculo 
motus: movimento, do 

movimento; 
persona: pessoa; 

personae: pessoal, da 
pessoa; 

ículo: unidade. 
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11.4. Anexo 4. Exemplos da indexação SematosÊmica-SignumIcular de sinais 
de Libras empregada pelo BuscaSigno 1, interface gráfica  
 

Esta seção é extraída de Capovilla e Raphael (2006a, 2006b). A Figura 4.1 
mostra parte das entradas lexicais dos sinais ABANAR-SE e ABELHA do Deit-Libras 
(Capovilla & Raphael, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e da forma 
de cada sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, bem como a sua 
versão para o código alfanumérico empregado por BuscaSigno 1. Assim, a sequência 
de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados 
pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem 
cada sinal. 
 

 
 

ABANAR-SE (1): Mãos horizontais abertas, palmas para dentro, dedos inclinados para 
cima, acima dos ombros. Balançar as mãos, pelos pulsos para frente e para trás, 
com o corpo e a cabeça inclinados para trás, e com expressão facial de desconforto.  
 
Me36 Opd4 L27 Mme2 Mc3 E26 Md36 Ope4 Mmd2 Rm5 

 

 
 

 

ABELHA: Mão Direita vertical fechada, palma para frente, indicador e polegar 
distendidos e unidos pelas pontas, soltando o ar por entre os dentes cerrados. Mover 
a mão em círculo diante do rosto e, então, tocar as pontas dos dedos no lado direito 
do pescoço. 
 

Md28 Opd3 Dd6 Ad6 E21 L31 Mmd32 L52 
 
Figura 4.1. Parte das entradas lexicais dos sinais ABANAR-SE e ABELHA do Deit-Libras 
(Capovilla & Raphael, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e da forma 
de cada sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, bem como a sua 
versão para o código alfanumérico empregado por BuscaSigno 1. Assim, a 
sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos 
(codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que 
compõem cada sinal. (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 4.2 ilustra parte das entradas lexicais dos sinais ABENÇOAR, 
ABORRECIDO e AMAZONAS do Deit-Libras (Capovilla & Raphael, 2001a, 2001b). Abaixo 
da ilustração do significado e da forma de cada sinal, aparece a descrição dessa 
forma em Português, e sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 1. Assim, 
a sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos 
(codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que 
compõem cada sinal. 

 
 

ABENÇOAR: Mãos em A horizontal, palmas para baixo, unhas dos polegares tocando 
cada lado da boca. Mover as mãos em um arco para frente e para baixo, distendendo 
os dedos. 

Me10 Ope1 De1 L16 Mmd33 Mde4 
Md10 Opd1 Dd1 Mme33 Mdd4 Rm5 

 

  
 

ABORRECIDO: Mãos em C horizontal, palmas para cima, lado a lado, mãos apontando 
uma para outra, tocando o peito. Movê-las rapidamente para baixo, fechando-as em 
S horizontal, palmas para cima. Expressão negativa. 

Me12 Ope2 Rm5 L23 Mme9 FM5 Mde3 
E24 Md12 Opd2 Mmd9 Mdd3 Ome1 Omd2 

 

  

 

AMAZONAS: Mão Direita vertical aberta, palma para frente, dedos separados, dorso da 
mão tocando o lado esquerdo da testa. Mover a mão para o lado direito da testa, 
fechando os dedos um por um, iniciando pelo dedo mínimo.  

Md36 Opd3 Ad5 L32 Mmd4 Mdd10 
 
Figura 4.2. Parte das entradas lexicais dos sinais ABENÇOAR, ABORRECIDO e AMAZONAS 
do Deit-Libras (Capovilla & Raphael, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do 
significado e da forma de cada sinal, aparece a descrição dessa forma em 
Português, e sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 1. Assim, a 
sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos 
(codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que 
compõem cada sinal. (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 

 
A Figura 4.3 ilustra parte das entradas lexicais dos sinais BANANA, BRASIL-

BRASILEIRO e CÉREBRO-CEREBRAL do Deit-Libras (Capovilla & Raphael, 2001a, 2001b). 
Abaixo da ilustração do significado e da forma de cada sinal, aparece a descrição 
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dessa forma em Português, e sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 1. 
Assim, a sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-
SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos 
números) que compõem cada sinal. 

 
BANANA (1): Mão Esquerda em D, palma para a direita. Mão Direita horizontal 
fechada, palma para baixo, dedos indicador e polegar distendidos e unidos pelas 
pontas, tocando a ponta do indicador esquerdo. Mover a Mão Direita em um arco 
para a direita e para baixo, duas vezes. 
Me13 Ope6 Md28 Opd1 Dd6 Ad6 Rm17 Mmd35 FM3 Rm5 

 
 

  
 

BRASIL, BRASILEIRO: Mão Direita em B, palma para a esquerda, diante da face. Movê-
la para baixo com um movimento ondulatório para os lados.  

Md11 Opd5 L31 Mmd9 Mmd3 
 

  
 

CÉREBRO, CEREBRAL: Mão Direita aberta, palma para baixo, dedos ligeiramente 
curvados, acima da cabeça. Mover a mão em círculos horizontais. 

Md39 Opd1 L3 Mmd32 
 
Figura 4.3. Parte das entradas lexicais dos sinais BANANA, BRASIL-BRASILEIRO e 
CÉREBRO-CEREBRAL do Deit-Libras (Capovilla & Raphael, 2001a, 2001b). Abaixo da 
ilustração do significado e da forma de cada sinal, aparece a descrição dessa forma 
em Português, e sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 1. Assim, a 
sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos 
(codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que 
compõem cada sinal. (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 4.4 ilustra parte das entradas lexicais dos sinais CHAVEAR-CHAVE, CHINA-
CHINÊS e COMER-COMIDA do Deit-Libras (Capovilla & Raphael, 2001a, 2001b). Abaixo 
da ilustração do significado e da forma de cada sinal, aparece a descrição dessa 
forma em Português, e sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 1. Assim, 
a sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos 
(codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que 
compõem cada sinal. 
 

 
 

CHAVEAR (2), CHAVE (2): Mão Direita em A horizontal, palma para baixo. Girar a mão 
pelo pulso para a esquerda e para cima. 

Md10 Opd1 Mmd50 
 

  

 

CHINA (sinal oficial do país), CHINÊS (CHINESA), CHINÊS: Mão Direita em 1 horizontal, 
palma para dentro, indicador apontando para a esquerda, tocando o lado esquerdo 
do peito. Movê-la para a direita, até o lado direito do peito, em seguida, baixá-la. 

Md1 Opd4 Omd2 L23 Mmd4 Mmd9 
 

  
COMER, COMIDA: Mão Direita vertical aberta, palma para dentro, diante da boca. 
Flexionar os dedos duas vezes. 

Md36 Opd4 Omd5 L15 Mdd5 FM3 
 
Figura 4.4. Parte das entradas lexicais dos sinais CHAVEAR-CHAVE, CHINA-CHINÊS e 
COMER-COMIDA do Deit-Libras (Capovilla & Raphael, 2001a, 2001b). Abaixo da 
ilustração do significado e da forma de cada sinal, aparece a descrição dessa forma 
em Português, e sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 1. Assim, a 
sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos 
(codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que 
compõem cada sinal. (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
.
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11.5. Anexo 5. Exemplos da indexação SematosÊmica-SignumIcular de sinais 
de Libras empregada por BuscaSigno 2, interface gráfica.  
 

A Figura 5.1 ilustra parte da entrada lexical do sinal ABANAR-SE do Novo Deit-
Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do 
significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e 
sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células 
após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e 
seus respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, 
conforme a sistematização feita no Anexo 2. 
 

   
ABANAR-SE (1): (Mãos horizontais abertas, palmas para trás, acima dos ombros. 
Balançar as mãos para frente e para trás, com o corpo e a cabeça inclinados para 
trás, e com expressão facial de desconforto.) 
 
AMD36 mãos abertas  
OMD3 horizontais 
OPD1 palmas para trás 
CP7 acima dos ombros 
MMD2 balançar as mãos para frente e para trás 
MC3; MC9 com o corpo e a cabeça inclinados para trás 
SSN13 e com expressão facial de desconforto 
 
Figura 5.1. Parte da entrada lexical do sinal ABANAR-SE do Novo Deit-Libras 
(Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e 
da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no 
código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada 
verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus 
respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2 (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 5.2 ilustra parte da entrada lexical do sinal ABELHA do Novo Deit-Libras 
(Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e 
da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no 
código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada 
verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus 
respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2. 
 

   
ABELHA (1): (Mão vertical fechada, palma para frente, indicador e polegar distendidos 
e unidos pelas pontas. Mover a mão em um círculo vertical para a esquerda (sentido 
anti-horário) diante do rosto soltando o ar por entre os dentes cerrados, e então tocar 
as pontas dos dedos no lado direito do pescoço.) 
AMD48; AMD28; 
AMD8 Mão fechada  

AMD5 vertical 
OPD3 palma para frente, 
QDD6; ADD3; ADD5 indicador e polegar distendidos e unidos pelas pontas. 

MMD27; MMD50 mover a mão em um círculo vertical para a esquerda 
(sentido anti-horário) 

CP6; CP7 diante do rosto, e do pescoço.) 
EMF59; EMF57 soltando o ar por entre os dentes cerrados 
CP8 então tocar as pontas dos dedos no lado direito do pescoço  
MMD16 (adicional) pinçar os dedos 
 
Figura 5.2. Parte da entrada lexical do sinal ABELHA do Novo Deit-Libras (Capovilla, 
Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e da forma 
do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no código 
alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada verbete 
arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus respectivos 
níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2 (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 5.3 ilustra parte da entrada lexical do sinal ABENÇOAR do Novo Deit-
Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do 
significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e 
sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células 
após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e 
seus respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, 
conforme a sistematização feita no Anexo 2. 
 

  
 

ABENÇOAR (1): (Mãos em A, palmas para baixo, unhas dos polegares tocando cada 
lado da boca. Mover as mãos para frente e para baixo, distendendo os dedos.) 
AMD10; AME10; AMD28; AME28; AMD8; 
AME8 

Mãos em A 

OMD3; OME3 (adicional) Mão Direita para frente 
mão Esquerda para frente 

OPD1; OPE1 palmas para baixo 
QDD1; QDE1; RF11; RF12; RM19 unhas dos polegares tocando cada 

lado da boca 
MMD19; MME19; MMD6; MME6; MMD9; 
MME9 

mover as mãos para frente e para 
baixo 

MMD41; MME41; MDD6; MDE6 distendendo os dedos 
 
Figura 5.3. Parte da entrada lexical do sinal ABENÇOAR do Novo Deit-Libras 
(Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e 
da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no 
código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada 
verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus 
respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2 (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 5.4 ilustra parte da entrada lexical do sinal ABORRECIDO do Novo Deit-
Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do 
significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e 
sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células 
após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e 
seus respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, 
conforme a sistematização feita no Anexo 2. 
 

   
ABORRECIDO (1): (Mãos em C horizontal, palmas para cima, lado a lado, mãos 
apontando uma para outra, tocando o peito. Movê-las rapidamente para baixo, 
fechando-as em S, com expressão negativa.) 
AMD12; AME12 mãos em C 
OMD2;  
OME1 

mão Direita para esquerda 
mão Esquerda para direita 

OPD2; OPE2 palmas para cima 
RM5; OMD2; OME1  lado a lado mãos apontando 

uma para outra 
TA6 tocando o peito.  
MMD9; MME9; FI4 movê-las rapidamente para 

baixo 
MMD42; MME42; AMD28; AME28; AMD8; AME8 fechando-as em S 
SSN14; SSN15; SSN16; SSN17; SSN18; SSN19; 
SSN20 

expressão negativa. é de raiva 

 
Figura 5.4. Parte da entrada lexical do sinal ABORRECIDO do Novo Deit-Libras 
(Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e 
da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no 
código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada 
verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus 
respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2 (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 5.5 ilustra parte da entrada lexical do sinal AMAZONAS do Novo Deit-
Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do 
significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e 
sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células 
após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e 
seus respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, 
conforme a sistematização feita no Anexo 2. 
 

  

 

AMAZONAS: (Mão vertical aberta, palma para frente, dedos separados, dorso da mão 
tocando o lado esquerdo da testa. Mover a mão para o lado direito da testa, fechando 
os dedos um por um, iniciando pelo mínimo.) 
AMD36 mão aberta 
OMD5 vertical 
OPD3 palma para frente, 
ADD4 dedos separados 
RF1; CP2; CP3 tocando o lado esquerdo da testa 
MMD4; RF2 mover a mão para o lado direito da testa,  
MMD11; QDD13 fechando os dedos um por um, iniciando pelo mínimo 
 
Figura 5.5. Parte da entrada lexical do sinal AMAZONAS do Novo Deit-Libras 
(Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e 
da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no 
código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada 
verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus 
respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2 (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 5.6 ilustra parte da entrada lexical do sinal ÍNDIO-INDÍGENA do Novo 
Deit-Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do 
significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e 
sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células 
após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e 
seus respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, 
conforme a sistematização feita no Anexo 2. 
 

 

 

 

 

ÍNDIO, INDÍGENA: (Fazer este sinal AMAZONAS: Mão vertical aberta, palma para 
frente, dedos separados, dorso da mão tocando o lado esquerdo da testa. Mover a 
mão para o lado direito da testa, fechando os dedos um por um, iniciando pelo 
mínimo. Em seguida, mão em U, palma para frente, tocando a parte posterior da 
cabeça.) 
AMD36 mão aberta  
OMD5 mão Direita para cima 
OPD3 palma para frente, 
ADD4 dedos separados 
RM8; RF1; CP2; CP3 dorso da mão tocando o lado esquerdo da testa 
MMD4; RF2 mover a mão para o lado direito da testa,  
MMD11; QDD13 fechando os dedos um por um, iniciando pelo mínimo 
AMD30  mão em U,  
OMD5 (adicional) Mão Direita para cima 
OPD3 palma para frente 
CP9 tocando a parte posterior da cabeça 
 
Figura 5.6. Parte da entrada lexical do sinal ÍNDIO-INDÍGENA do Novo Deit-Libras 
(Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e 
da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no 
código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada 
verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus 
respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2 (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 5.7 ilustra parte da entrada lexical do sinal BANANA do Novo Deit-Libras 
(Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e 
da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no 
código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada 
verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus 
respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2. 
 

  

 

BANANA (1): (Mão Esquerda em D, palma para a direita; Mão Direita fechada, palma 
para baixo, dedos indicador e polegar distendidos e unidos pelas pontas, tocando a 
ponta do indicador esquerdo. Mover a Mão Direita para baixo afastando-se do 
indicador esquerdo, duas vezes.) 
AME13; AME1 mão Esquerda em D 
OME5  (adicional): Mão Esquerda para cima 
OPE6 palma para a direita 
AMD28; AMD8; AMD44 mão Direita fechada 
OMD2 adicional) Mão Direita para esquerda 
OPD1 palma para a direita 
QDD6; ADD5 dedos indicador e polegar distendidos e unidos pelas 

pontas 
QDE2; RM15 tocando a ponta do indicador esquerdo 
MMD17; MMD46 mover mão dir. para baixo afastando-se do indicador 

esquerdo 
FI5 duas vezes 
 
Figura 5.7. Parte da entrada lexical do sinal BANANA do Novo Deit-Libras (Capovilla, 
Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e da forma 
do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no código 
alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada verbete 
arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus respectivos 
níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2. (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 5.8 ilustra parte da entrada lexical do sinal BRASIL-BRASILEIRO do Novo 
Deit-Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do 
significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e 
sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células 
após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e 
seus respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, 
conforme a sistematização feita no Anexo 2. 
 

  
 

BRASIL, BRASILEIRO: (Mão em B, palma para a esquerda, na altura da cabeça. Movê-la 
para baixo com movimentos ondulatórios.) 
AMD11 mão em B 
OMD5 (adicional) Mão Direita para cima 
OPD5 palma para a esquerda 
CP3 altura da cabeça. 
MMD9 movê-la para baixo 
TM1 com movimentos ondulatórios. 
 
Figura 5.8. Parte da entrada lexical do sinal BRASIL-BRASILEIRO do Novo Deit-Libras 
(Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e 
da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no 
código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada 
verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus 
respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2 (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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A Figura 5.9 ilustra parte da entrada lexical do sinal CÉREBRO do Novo Deit-
Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do 
significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e 
sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células 
após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e 
seus respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, 
conforme a sistematização feita no Anexo 2. 
 

  
 

CÉREBRO (1), CEREBRAL: (Mão aberta, palma para baixo, dedos ligeiramente curvados, 
acima da cabeça. Mover a mão em círculos horizontais para a direita (sentido 
horário). 
AMD36 mão aberta 
OMD2 (adicional) Mão Direita para esquerda 
OPD1 palma para baixo 
ADD2; FI9 dedos ligeiramente curvados 
CP1 acima da cabeça. 

MMD27; MD49 mover a mão em círculos horizontais para a direita (sentido 
horário 

 
Figura 5.9. Parte da entrada lexical do sinal CÉREBRO do Novo Deit-Libras (Capovilla, 
Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do significado e da forma 
do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e sua versão no código 
alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células após cada verbete 
arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e seus respectivos 
níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, conforme a 
sistematização feita no Anexo 2 (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 

 
A Figura 5.10 ilustra parte da entrada lexical dos sinais CHAVE DE FENDA e CHINA 

do Novo Deit-Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da 
ilustração do significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em 
Português, e sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a 
sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos 
(codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que 
compõem cada sinal, conforme a sistematização feita no Anexo 2.  
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CHAVE DE FENDA (1), CHAVE DE PARAFUSO (1): (Mão Esquerda vertical aberta, palma 
para a direita; Mão Direita em A, palma para baixo, indicador destacado, próximo a 
Palma Esquerda. Girar a Mão Direita pelo pulso para trás, duas vezes.) 
AME36 mão Esquerda aberta  
OME5 vertical 
OPE6 palma para a direita 
AMD10 mão Direita em A 
OMD2 (adicional) Mão Direita para esquerda 
OPD1 palma para baixo 
QDD1; ADD1 indicador destacado  
RM22 próximo a Palma Esquerda 
MMD38; OPD2 girar a Mão Direita pelo pulso para trás 
FI5 duas vezes 
 

  

 

CHINA (SINAL OFICIAL DO PAÍS), CHINÊS (CHINESA), CHINÊS: (Mão em 1 horizontal, palma 
para trás, indicador apontando para a esquerda, tocando o lado esquerdo do peito. 
Movê-la para a direita, até o lado direito do peito, em seguida, baixá-la (Sinal oficial 
do país faz alusão ao uniforme chinês adotado após a Revolução Cultural).) 
AMD1; AMD13 mão em 1 
OMD2 horizontal indicador apontando para a esquerda 
OPD4 palma para trás 
TA6 tocando o lado esquerdo do peito 
MMD4 movê-la para a direita até o lado direito do peito 
MMD9 em seguida, baixá-la 
 
Figura 5.10. Parte da entrada lexical dos sinais CHAVE DE FENDA e CHINA do Novo 
Deit-Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da ilustração do 
significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em Português, e 
sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a sequência de células 
após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos (codificados pelas letras) e 
seus respectivos níveis (codificados pelos números) que compõem cada sinal, 
conforme a sistematização feita no Anexo 2 (Figura de Capovilla & Raphael, 2006a, 
2006b). 
 

A Figura 5.11 ilustra parte da entrada lexical dos sinais COMER-COMIDA e CRER-
CRENÇA do Novo Deit-Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo 
da ilustração do significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em 
Português, e sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a 
sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos 
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(codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que 
compõem cada sinal, conforme a sistematização feita no Anexo 2. 
 

  
 

COMER, COMIDA: (Mão vertical aberta, palma para trás, diante da boca. Flexionar os 
dedos duas vezes.) 
AMD36 mão aberta 
OMD5 vertical 
OPD4 palma para trás 
RF10 diante da boca 
MDD2; MDD7 flexionar os dedos 
FI5 duas vezes 
EMF47 (adicional) boca aberta 
 

   
CRER, CRENÇA: (Fazer este sinal ACREDITAR: Mão vertical aberta, palma para trás, 
pontas dos dedos tocando a testa. Mover a mão para baixo, e bater o dorso dos 
dedos sobre a Palma Esquerda.) 
AMD36 mão aberta 
OMD5 vertical 
OPD4 palma para trás 
RF1; CP3 pontas dos dedos tocando a testa 
MMD19; MMD9 mover a mão para baixo 
RM18 bater o dorso dos dedos sobre a Palma Esquerda 
AME36  (adicional) Mão Esquerda aberta 
OME3 (adicional) Mão Esquerda para frente 
OPE2 (adicional) Palma Esquerda para cima 
 
Figura 5.11. Parte da entrada lexical dos sinais COMER-COMIDA e CRER-CRENÇA do 
Novo Deit-Libras (Capovilla, Raphael, & Mauricio, 2001a, 2001b). Abaixo da 
ilustração do significado e da forma do sinal, aparece a descrição dessa forma em 
Português, e sua versão no código alfanumérico do BuscaSigno 2. Assim, a 
sequência de células após cada verbete arrola os SematosEmas-SignumÍculos 
(codificados pelas letras) e seus respectivos níveis (codificados pelos números) que 
compõem cada sinal, conforme a sistematização feita no Anexo 2 (Figura de 
Capovilla & Raphael, 2006a, 2006b). 
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11.6. Anexo 6. O estudo experimental de Duduchi e Capovilla (2006): Análise do 
resgate de sinais lexicais de Libras a partir de sistema de busca baseado em 
menus SematosÊmicos-SignumIculares indexadores da estrutura sublexical 
dos sinais.  

 
1.1: Objetivos e arrazoado 

 
Em todo o mundo, os dicionários das línguas de sinais das diversas 

comunidades surdas trazem os sinais indexados pela ordem alfabética dos verbetes 
correspondentes a esses sinais na língua escrita do país em que vivem essas 
comunidades surdas. Isto significa que, para resgatar um determinado sinal, é 
preciso, sempre, antes, recorrer ao verbete que corresponde a esse sinal na língua 
escrita dos ouvintes do país em que vive o surdo. Tal estratégia de indexação dos 
sinais pela ordenação alfabética dos verbetes faz com que a língua escrita do país 
em que vive uma determinada comunidade surda (i.e., o Português escrito, o Inglês 
escrito, o Francês escrito) tenha de ser usada como ponte para poder fazer acesso à 
língua de sinais dessa comunidade. Tal estratégia pode ser adequada para um 
ouvinte que deseje encontrar qual é o sinal que corresponde a um determinado 
verbete em sua língua escrita. Assim, do ponto de vista desse ouvinte, para ser 
capaz de encontrar um determinado sinal desejado, basta simplesmente procurar no 
dicionário de sinais a palavra escrita cujo sinal ele pretende descobrir. Por outro lado, 
essa estratégia de indexação dos sinais pela ordenação alfabética dos verbetes 
correspondentes não é nada funcional para os membros da comunidade surda, já 
que requer que esses surdos usem um sistema de escrita que lhes é estrangeiro (já 
que transcreve a língua dos ouvintes, como o Português escrito, o Inglês escrito, o 
Francês escrito) como ponte para sua própria língua nativa. Em consequência, 
quando o surdo precisar consultar o dicionário para se certificar da precisão da 
articulação da forma ou do significado de um determinado sinal em que está 
pensando, ele se perceberá inteiramente incapaz de resgatar o sinal desejado para 
consulta sempre que desconhecer a palavra correspondente a esse sinal.  

Tal dificuldade de obter acesso direto aos sinais do léxico das línguas de sinais 
pode ser completamente resolvida por meio do sistema computadorizado 
BuscaSigno com interface gráfica. Trata-se de um sistema de busca SematosÊmica-
SignumIcular de sinais da Língua de Sinais Brasileira (Libras) que permite resgatar 
os sinais diretamente do léxico de Libras (i.e., banco de sinais), sem a necessidade 
de conhecer os verbetes do Português correspondentes aos sinais, sendo que esse 
resgate é feito selecionando diretamente com o mouse os parâmetros, 
SematosEmas-SignumÍculos e seus níveis do sinal alvo desejado. O presente estudo 
forneceu uma primeira avaliação preliminar da utilidade desse sistema para permitir 
resgatar os sinais de Libras. Para tanto, o estudo analisou o comportamento de 
recuperação lexical de sinais por parte de um usuário de BuscaSigno de modo a 
compreender o funcionamento desse sistema e as estratégias empregadas por parte 
desse usuário ingênuo, confrontado com mais de uma centena de sinais, para 
conseguir recuperar eficazmente esses sinais diretamente a partir do léxico de 
Libras.  

O experimento objetivou avaliar preliminarmente a utilidade de BuscaSigno, 
com interface gráfica, como sistema de recuperação dos sinais da Língua de Sinais 
Brasileira, ou seja, como ferramenta de consulta direta ao léxico de sinais de Libras, 
sem a mediação do Português. A utilidade de BuscaSigno em permitir resgatar os 
sinais de Libras foi avaliada preliminarmente por meio da análise do comportamento 
de recuperação lexical de sinais por parte de um ouvinte ingênuo em relação à 
Libras, quando confrontado com a tarefa de resgatar uma série de sinais de Libras 
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que lhe são articulados ao vivo por um sinalizador fluente. Essa análise foi conduzida 
para compreender algumas variáveis de que esse comportamento de resgate lexical 
pode ser função. A tarefa do ouvinte ingênuo em relação à Libras constituía em 
observar uma série de sinais de Libras articulados ao vivo e usar BuscaSigno para 
recuperar o maior número possível desses sinais fazendo-o aparecer isoladamente 
na tela do computador. Foram selecionados 140 sinais para busca, que se 
distinguiam uns dos outros em termos do grau de dificuldade de recuperação lexical, 
tal como concebido conforme uma série de diferentes modelos teóricos. Assim, os 
sinais eram articulados ao vivo pelo experimentador, e deviam ser resgatados pelo 
participante a partir do banco de sinais da enciclopédia digital de Libras por meio do 
sistema de recuperação lexical de sinais BuscaSigno equipado com interface gráfica. 

Portanto, para esse experimento, foi preparada uma sequência de 140 sinais de 
Libras, os quais foram articulados ao vivo, um a um, por um sinalizador fluente em 
Libras, e observados por um participante ingênuo em relação à Libras, cuja tarefa 
era, usando BuscaSigno, resgatar esses sinais do banco eletrônico de sinais de 
Libras, fazendo-o aparecer na tela do computador. Os sinais foram selecionados a 
partir do Dicionário enciclopédico ilustrado da Língua de Sinais Brasileira (F. 
Capovilla & Raphael, 2001b, 2001c), de acordo com a ordenação alfabética dos 
verbetes correspondentes. Nessa seleção, a partir do início do Dicionário (i.e., a 
partir dos sinais com verbetes iniciados pela letra A), foram selecionados os cinco 
primeiros sinais para compor um primeiro bloco; depois outros cinco sinais para 
compor um segundo bloco; depois ainda outros cinco sinais para compor um terceiro 
bloco, e assim por diante, até chegar a 140 sinais. Cada um dos cinco sinais de cada 
um dos blocos tinha um diferente nível de complexidade (i.e., de 1 a 5) de acordo 
com um modelo fenomenológico do grau de dificuldade experimentado pelo 
experimentador em descrever a estrutura sublexical SematosÊmica-SignumIcular de 
cada sinal. Durante a seleção dos 140 sinais para o experimento, todos os sinais do 
Dicionário foram examinados um a um, de modo que acabou sendo selecionado 
apenas o sinal que satisfizesse o critério de seleção do momento. 
Consequentemente, durante essa seleção, um grande número de sinais acabaram 
sendo frequentemente saltados. Por exemplo, após selecionar um sinal ilustrativo do 
nível de complexidade 1, buscava-se um sinal ilustrativo do nível de complexidade 2 
para incluir como o próximo da lista, sendo que os sinais ilustrativos de todos os 
demais níveis de complexidade (i.e., 1, 3, 4 e 5) eram ignorados. Em seguida, 
encontrado esse sinal ilustrativo do nível de complexidade 2 que se estava 
buscando, era então buscado um sinal ilustrativo do nível de complexidade 3, sendo 
que, novamente, todos os sinais ilustrativos dos demais níveis de complexidade (i.e., 
1, 2, 4 e 5) eram ignorados. E assim por diante. Isto explica a ordenação alfabética 
dos verbetes dos sinais 1 a 140 e, ao mesmo tempo, a ausência de uma série de 
sinais presentes no Dicionário com as letras iniciais selecionadas. 

 
O estudo testou três modelos ou sistemas classificatórios de grau de dificuldade 

de recuperação lexical de sinais:  
1: Um modelo mais fenomenológico, qualitativo e subjetivo, baseado na forma 

visível do sinal e na dificuldade experimentada em descrever a sua estrutura 
SematosÊmica-SignumIcular;  

2: Um modelo aritmético operacional e objetivo baseado no índice aritmético de 
generalidade do sinal (média aritmética dos sinais evocados pelos 
SematosEmas-SignumÍculos que compõem o sinal);  

3: Um modelo logarítmico operacional e objetivo baseado no índice logarítmico 
de generalidade do sinal (10 elevado à seguinte potência: soma dos 
logaritmos do número de sinais evocados pelos SematosEmas-SignumÍculos 
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que compõem o sinal dividida pelo número de níveis de SematosEmas-
SignumÍculos que compõem esse sinal).  

Os três modelos ou sistemas classificatórios de grau de dificuldade de 
recuperação lexical de sinais podem ser assim descritos: 

 
2: Os modelos 

 
2.1: O modelo fenomenológico baseado no aspecto geral do sinal 

 
O modelo fenomenológico de dificuldade de recuperação lexical foi estabelecido 

a partir da dificuldade experimentada pelo programador de BuscaSigno durante a 
descrição e análise dos sinais para a sua indexação SematosÊmica-SignumIcular, 
quando da elaboração e programação de BuscaSigno. Esse modelo classifica os 
sinais em cinco categorias ou níveis de complexidade progressivos, proporcionais à 
dificuldade experimentada quando da descrição, e que estão relacionados a 
aspectos fenomenológicos do sinal. Os cinco níveis são os seguintes: 

 
Os cinco níveis de complexidade são os seguintes: 
Nível 1: O sinal envolve apenas uma mão, mas sem movimento, ou apenas 

com movimento simples; 
Nível 2: O sinal envolve as duas mãos e o movimento delas é simétrico; 
Nível 3: O sinal envolve as duas mãos, sendo que a Mão Direita é ativa e a Mão 

Esquerda é de apoio à direita; 
Nível 4: O sinal é composto por dois sinais mais simples; 
Nível 5: O sinal envolve quaisquer dos seguintes parâmetros: 
5.1: Configuração de mão descrita com artifícios; 
5.2: Movimento complexo da mão ou do corpo; 
5.3: Expressão facial associada; 
5.4: Relação entre mãos é complexa. 
A expectativa experimental era de que quanto maior o nível de complexidade do 

sinal (i.e., estabelecido por meio dos aspectos fenomenológicos arrolados), tanto 
maior o grau de dificuldade de recuperação lexical desse sinal, que pode ser medido 
em termos do tempo e do número de toques despendidos na busca do sinal até a 
sua recuperação lexical efetiva.  

 
2.2: O modelo operacional aritmético  

 
O modelo operacional aritmético foi estabelecido a partir dos dados já 

constantes do sistema de indexação e do sistema de busca, e baseia-se no índice de 
generalidade dos sinais, que pode ser obtido objetivamente por qualquer pesquisador 
que tenha acesso aos sistemas de indexação e de busca SematosÊmica-
SignumIcular de sinais (F. Capovilla, Duduchi, & Rozados, 2003a, 2003b). Para obter 
esse índice de generalidade de um dado sinal, basta proceder à seguinte sequência 
de operações:  

2.1: Usando o sistema de indexação de sinais, digitar o nome do sinal e obter a 
sequência de níveis de SematosEmas-SignumÍculos que compõem a sua estrutura 
sublexical;  

2.2: Usando o sistema de busca de sinais, selecionar cada um dos níveis de 
SematosEma-SignumÍculo componentes do sinal e anotar o número de sinais 
competidores que esse nível de SematosEma-SignumÍculo evoca ao lado do sinal 
alvo;  
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2.3: Somar o número de sinais competidores evocados por nível de 
SematosEma-SignumÍculo e dividir pelo número de níveis de SematosEma-
SignumÍculo.  

A expectativa experimental é de que quanto maior o índice de generalidade do 
sinal (i.e., quanto maior a média aritmética das frequências dos sinais evocados 
pelos SematosEmas-SignumÍculos componentes desse sinal), tanto maior o grau de 
dificuldade de recuperação lexical desse sinal, que pode ser medido em termos do 
tempo e do número de níveis de SematosEmas-SignumÍculos selecionados durante 
a busca do sinal, desde a sua articulação pelo examinador até a sua recuperação 
efetiva na tela de BuscaSigno pelo participante.  
 
2.3: O modelo operacional logarítmico  

 
O modelo operacional logarítmico foi estabelecido a partir do modelo aritmético. 

Contudo, em vez de simplesmente somar os valores brutos do número de sinais 
competidores evocados por nível de SematosEma-SignumÍculo e dividir essa soma 
pelo número de níveis de SematosEma-SignumÍculo, são primeiro extraídos os 
logaritmos desses valores brutos, e então essa soma dos logaritmos é dividida pelo 
número de níveis de SematosEma-SignumÍculo. A operação de extrair os logaritmos 
dos valores faz com que aumente o peso dos valores menores em relação aos 
maiores, o que é adequado, uma vez que se espera que os níveis de SematosEma-
SignumÍculo que evocam poucos competidores tenham maior poder discriminativo e, 
portanto, maior utilidade em facilitar o resgate de sinais, ao passo que os níveis de 
SematosEma-SignumÍculo que evocam muitos competidores tenham menor poder 
discriminativo dentre sinais e, assim, menor importância para o resgate de sinais. 
Assim, espera-se que o poder preditivo do modelo logarítmico seja ainda melhor que 
o do modelo aritmético. Uma vez extraídos os logaritmos dos números de sinais 
evocados por nível de SematosEma-SignumÍculo, uma vez obtida a soma desses 
logaritmos e a divisão dessa soma pelo número de níveis de SematosEma-
SignumÍculo, é então feito o caminho oposto ao da extração do logaritmo, com o 
retorno à escala aritmética (i.e., o valor resultante é tomado como expoente da 
potência à qual é elevado o número 10).  

Novamente, a expectativa experimental é que quanto maior a média aritmética 
dos logaritmos das frequências dos sinais evocados pelos SematosEmas-
SignumÍculos componentes de um determinado sinal, tanto maior o grau de 
dificuldade de recuperação lexical desse sinal, que pode ser medido em termos do 
tempo e do número de toques despendidos na busca do sinal desde a sua 
articulação pelo examinador até a sua recuperação efetiva na tela de BuscaSigno 
pelo participante. 

 
O experimento contrastou os três modelos de grau de dificuldade em termos de 

seu poder preditivo da recuperação lexical de sinais, em termos de tempo 
despendido até a recuperação do sinal almejado e da frequência de toques (cliques 
com o mouse) despendidos até a recuperação do sinal almejado. Assim, essas duas 
variáveis comportamentais: (o tempo despendido, e a frequência de toques 
despendidos) foram analisadas como função das duas variáveis independentes: o 
nível de complexidade do sinal (i.e., modelo 1), e o índice de generalidade do sinal 
(i.e., modelo 2). 

Para tanto foram feitas análises de regressão do tempo despendido e da 
frequência de toques despendidos sobre o nível de complexidade do sinal e o índice 
de generalidade do sinal. Além disso os índices de generalidade foram agrupados 
por faixas de generalidade, e foram conduzidas análises de variância e de 
covariância bifatorial com medidas repetidas, seguidas de análises de contrastes. 
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O experimento contrastou os três modelos de grau de dificuldade em termos de 

seu poder preditivo da recuperação lexical de sinais, em termos de tempo 
despendido até a recuperação do sinal almejado e da frequência de toques (cliques 
com o mouse) despendidos até a recuperação do sinal almejado. Assim, essas duas 
variáveis comportamentais (i.e., tempo despendido e frequência de toques 
despendidos) foram analisadas como função do modelo de nível de complexidade do 
sinal (i.e., modelo 1), do modelo aritmético de índice de generalidade do sinal (i.e., 
modelo 2), e do modelo logarítmico de grau de dificuldade (i.e., modelo 3).  

Esses três modelos de grau de dificuldade (i.e., o fenomenológico, o aritmético 
e o logarítmico) propostos nesta tese e testados no experimento descrito propõem 
que quanto maior o nível de complexidade e o índice de generalidade do sinal, tanto 
maior o grau de dificuldade de recuperação lexical desse sinal, em termos do tempo 
despendido até a recuperação do sinal almejado e da frequência de toques (cliques 
com o mouse) despendidos na busca do sinal até a sua recuperação lexical efetiva 
na tela de BuscaSigno pelo participante. Para tanto foram conduzidas análises de 
regressão do tempo despendido e da frequência de toques despendidos sobre o 
nível de complexidade do sinal e o índice de generalidade do sinal. Espera-se que o 
modelo logarítmico seja superior ao aritmético, e que esse modelo aritmético seja 
superior ao modelo fenomenológico.  

O arrazoado lógico é que se o modelo fenomenológico fracassasse isto 
significaria que não há qualquer correlação entre a dificuldade de descrever a 
estrutura SematosÊmica-SignumIcular dos sinais e a de recuperar esses sinais. Por 
outro lado, se o modelo aritmético tivesse sucesso, isto significaria que a dificuldade 
em evocar um dado sinal é diretamente proporcional ao número médio de sinais 
competidores que são evocados pelos níveis de SematosEma-SignumÍculo que 
compõem esse sinal. Ainda mais importante é que se o modelo logarítmico tivesse 
ainda maior sucesso, isto significaria que, dentre os níveis de SematosEma-
SignumÍculo que compõem um determinado sinal, aqueles que evocam poucos 
sinais competidores são os mais importantes para permitir o resgate desse sinal. 
Como o modelo logarítmico confere um maior o peso aos níveis de SematosEma-
SignumÍculo que evocam poucos competidores em relação aos níveis de 
SematosEma-SignumÍculo que evocam muitos competidores, se esses níveis de 
SematosEma-SignumÍculo pouco populares (i.e., que evocam poucos sinais 
competidores) fossem, mesmo, mais importantes em facilitar a recuperação lexical 
dos sinais que os demais níveis de SematosEma-SignumÍculo, então o modelo 
logarítmico deveria mostrar-se mais preditivo do grau de dificuldade de recuperação 
lexical dos sinais do que o aritmético. 

 
No experimento, o experimentador articulava um sinal de Libras e a tarefa do 

usuário era fazer uso de BuscaSigno para fazer a recuperação lexical do sinal, isto é, 
para resgatar esse sinal do banco de dados da Enciclopédia Digital de Libras. O 
arrazoado lógico dos dois modelos objetivos baseados no índice de generalidade é 
simples. Antes de fazer uso de BuscaSigno para resgatar um dado sinal alvo 
observado, o usuário primeiro inspecionaria a forma (i.e., estrutura SematosÊmica-
SignumIcular ou sublexical) dos sinais alvo buscando níveis de SematosEma-
SignumÍculo nos quais basear a busca. Uma vez identificados elementos sublexicais 
a partir dos quais se pode iniciar a busca, o usuário começaria a selecionar na tela 
de BuscaSigno alguns desses níveis de SematosEma-SignumÍculo componentes do 
sinal como critérios de busca. Quanto maior a frequência de um dado nível de 
SematosEma-SignumÍculo na composição dos sinais de Libras, tanto maior o número 
de sinais competidores que aparecem na tela quando esse nível de SematosEma-
SignumÍculo for selecionado. Inversamente, quanto mais rara for a ocorrência de um 
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dado nível de SematosEma-SignumÍculo no banco de sinais de Libras (i.e., quanto 
menor for a frequência desse nível de SematosEma-SignumÍculo na composição dos 
sinais de Libras), tanto menor o número de sinais competidores que aparecem na 
tela do sistema de busca quando esse nível de SematosEma-SignumÍculo for 
selecionado como critério de busca. Considerando todos os níveis de SematosEma-
SignumÍculo que compõem um determinado sinal, quanto maior a frequência de 
ocorrência desses níveis de SematosEma-SignumÍculo na composição da estrutura 
lexical dos sinais de Libras, tanto menor o seu poder de resolução entre sinais, isto é, 
seu poder de distinguir entre o sinal alvo que se busca encontrar e os sinais 
competidores que se tenta eliminar ao longo da busca.  

Assim, esses modelos se baseiam na generalidade de todos os níveis de 
SematosEma-SignumÍculo que compõem um dado sinal, que é medida pelo índice 
de generalidade desse sinal. O índice de generalidade de um sinal é diretamente 
proporcional à frequência de ocorrência dos níveis de SematosEma-SignumÍculo que 
compõem esse sinal no léxico documentado de Libras. No modelo aritmético simples, 
esse índice de generalidade de um sinal corresponde simplesmente à média 
aritmética das frequências de evocação de sinais competidores (i.e., à soma de todas 
as frequências de sinais evocados por todos os níveis de SematosEma-SignumÍculo 
componentes do sinal dividida pelo número desses níveis de SematosEma-
SignumÍculo componentes de um dado sinal). Por outro lado, no modelo logarítmico, 
o índice de generalidade de um sinal corresponde à média aritmética dos logaritmos 
das frequências de evocação de sinais competidores (i.e., à soma de todos os 
logaritmos das frequências de sinais evocados por todos os níveis de SematosEma-
SignumÍculo componentes do sinal dividida pelo número desses níveis de 
SematosEma-SignumÍculo componentes de um dado sinal). 

De acordo com os modelos objetivos operacionais (i.e., o aritmético e o 
logarítmico), quanto maior o índice de generalidade do sinal (i.e., quanto menor a 
singularidade desse sinal), tanto maior deve ser o grau de dificuldade de sua 
recuperação lexical, que pode ser medido em termos do tempo de busca do sinal ou 
do número de toques despendidos nessa busca.  

Esses modelos fazem uso de dados já constantes do banco dos sistemas de 
indexação e busca SematosÊmica-SignumIcular de sinais de Libras, e são baseados 
na análise fina dos níveis de SematosEma-SignumÍculo componentes da estrutura 
sublexical do sinal e no cômputo da frequência de sinais alternativos competidores 
que são evocados pela seleção de cada um desses níveis de SematosEma-
SignumÍculo. Quanto maior essa frequência de sinais alternativos evocados por um 
dado nível de SematosEma-SignumÍculo componente, tanto maior a frequência de 
sinais que competem com o sinal alvo que se busca resgatar e, assim, tanto menor a 
utilidade desse nível de SematosEma-SignumÍculo em resgatar o sinal específico 
que se busca. Espera-se que o modelo logarítmico seja ainda mais sensível que o 
modelo aritmético, uma vez que a correção logarítmica reduz o peso dos níveis de 
SematosEma-SignumÍculo que evocam frequências elevadas de sinais competidores 
e aumenta o peso dos níveis de SematosEma-SignumÍculo que evocam frequências 
baixas de sinais competidores.  

Os modelos objetivos baseados no índice de generalidade consideram toda a 
composição de níveis de SematosEma-SignumÍculo de cada um dos sinais, 
computam o número de sinais competidores que surgem na tela quando cada um 
desses níveis de SematosEma-SignumÍculo é selecionado, e obtêm a frequência 
média de competidores de cada sinal, que corresponde ao índice de generalidade 
desse sinal. No modelo aritmético, o grau de dificuldade de recuperação lexical de 
um determinado sinal corresponde ao índice de generalidade desse sinal, que 
equivale à frequência média de sinais competidores evocados, que consiste 
simplesmente na soma das frequências de competidores dos níveis de 



 421

SematosEma-SignumÍculo dividida pelo número de níveis de SematosEma-
SignumÍculo envolvidos. Assim, no modelo aritmético, o índice de generalidade de 
um determinado sinal corresponde à média aritmética das frequências de 
competidores dos níveis de SematosEma-SignumÍculo envolvidos nesse sinal (i.e., à 
soma das frequências de sinais competidores evocados pelos níveis de 
SematosEma-SignumÍculo dividida pelo número de níveis de SematosEma-
SignumÍculo que compõem o sinal). Já no modelo logarítmico, o grau de dificuldade 
de recuperação lexical de um determinado sinal corresponde ao índice de 
generalidade desse sinal, que equivale à média dos logaritmos das frequências de 
sinais competidores evocados, que consiste simplesmente na soma dos logaritmos 
das frequências de competidores dos níveis de SematosEma-SignumÍculo dividida 
pelo número de níveis de SematosEma-SignumÍculo envolvidos.  

Nos dois modelos, é preciso obter a frequência de sinais competidores 
evocados para cada um dos níveis de SematosEma-SignumÍculo que compõem cada 
um dos sinais. Para tanto, antes de tudo, é preciso obter a sequência de níveis de 
SematosEma-SignumÍculo que constitui cada sinal e, então, substituir cada um dos 
níveis de SematosEma-SignumÍculo da sequência pela frequência de sinais 
competidores que aquele nível de SematosEma-SignumÍculo evoca. Feito isso, para 
obter a frequência média de sinais competidores evocados, no modelo aritmético, 
basta obter a soma das n frequências evocadas pelos n níveis de SematosEma-
SignumÍculo que compõem o sinal e, então, dividir por esse número de níveis de v 
que compõem o sinal. Já no modelo logarítmico, é preciso primeiro obter o logaritmo 
de cada uma das frequências evocadas pelos n níveis de SematosEma-SignumÍculo 
e, então, somar esses n logaritmos e dividir pelo número de níveis de SematosEma-
SignumÍculo. 

Para obter a sequência de níveis de SematosEma-SignumÍculo que compõem 
um determinado sinal, basta consultar o sistema de indexação de sinais (F. 
Capovilla, Duduchi & Rozados, 2003a, 2003b), que já contém todos os sinais do 
léxico de Libras (compilado no Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da Língua 
de Sinais Brasileira) já devidamente analisados em sua composição sublexical. No 
sistema de indexação, basta digitar o nome do sinal para obter a sequência 
alfanumérica correspondente, em que cada letra representa um SematosEma-
SignumÍculo e cada número representa o nível de SematosEma-SignumÍculo 
correspondente a esse SematosEma-SignumÍculo. Para obter a frequência de sinais 
competidores que cada um dos níveis de SematosEma-SignumÍculo que compõem a 
estrutura sublexical dos sinais evoca, basta consultar o sistema de busca de sinais 
BuscaSigno. Nesse sistema, ao selecionar cada um dos níveis de SematosEma-
SignumÍculo componentes de um determinado sinal, obtém-se o número de sinais 
competidores ao qual aquele determinado nível de SematosEma-SignumÍculo se 
aplica.  

Este trabalho já foi feito, e o número de sinais competidores evocados por todos 
os níveis de SematosEma-SignumÍculo de Libras se encontra descrito no Anexo 2. 
Nesse anexo, ao lado de cada nível de SematosEma-SignumÍculo aparece um 
número seguido da abreviatura "compet." Por exemplo, ao lado do nível de 
SematosEma-SignumÍculo AMD1 (i.e., articulação da Mão Direita em 1) aparece a 
observação: "418 comp." que significa que esse nível de SematosEma-SignumÍculo 
AMD1 evoca 418 sinais, isto é, que esse nível de SematosEma-SignumÍculo se 
aplica a 418 sinais. Do mesmo modo, conforme o mesmo Anexo 2 o nível de 
SematosEma-SignumÍculo AMD2 (i.e., articulação da Mão Direita em 2) evoca 65 
sinais, e o nível de SematosEma-SignumÍculo AMD3 evoca 27 sinais. Assim, o teor 
resolutivo do nível de SematosEma-SignumÍculo AMD3 é duas vezes maior que o de 
AMD2, e 15 vezes maior que o de AMD1. De acordo com esse modelo, espera-se 
que o grau de dificuldade de busca de um dado sinal seja diretamente proporcional à 
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frequência média de sinais competidores correspondentes à sequência de níveis de 
SematosEma-SignumÍculo que constitui cada sinal. Assim, a frequência média de 
competidores de um sinal composto dos níveis de SematosEma-SignumÍculo AMD2 
e AMD3 é de 242 (i.e., [418 + 65]/2), ao passo que aquela de um sinal composto dos 
níveis de SematosEma-SignumÍculo AMD2 e AMD3 é de 64 (i.e., [65 + 27]/2). De 
acordo com o modelo, deveria ser mais difícil recuperar o primeiro sinal do que o 
segundo.  

Esse estudo testou esse modelo e o contrastou com os outros dois modelos de 
grau de dificuldade: o logarítmico e o fenomenológico. Conforme o Anexo 2, cada um 
dos níveis de SematosEma-SignumÍculo de BuscaSigno foi selecionado e o número 
de sinais aos quais aquele nível de SematosEma-SignumÍculo se aplica foi registrado 
na célula descritiva de cada nível de SematosEma-SignumÍculo. Além disso, cada 
um dos 140 sinais selecionados para busca foi analisado em termos de sua 
composição SematosÊmica-SignumIcular. Para tanto, a partir do sistema de 
indexação SematosÊmica-SignumIcular dos sinais de Libras, foi recuperada a 
sequência alfanumérica de SematosEmas-SignumÍculos (representados na 
sequência por letras) e níveis de SematosEma-SignumÍculo (representados na 
sequência por números) que descreve a estrutura sublexical de cada sinal de Libras 
a ser buscado. Finalmente, foi obtido o índice de generalidade de cada sinal, que 
corresponde à média aritmética das frequências de sinais competidores evocados 
para cada um dos níveis de SematosEma-SignumÍculo componentes desse sinal.  

A partir dos dados coletados com a condução do experimento foi possível 
conduzir as análises estatísticas inferenciais necessárias à avaliação da eficácia 
diferencial dos três modelos (i.e., o fenomenológico, o aritmético, e o logarítmico). 
Tais análises consistem em análise de regressão do tempo despendido na 
recuperação lexical de cada sinal e do número de níveis de SematosEma-
SignumÍculo selecionados durante a recuperação lexical de cada sinal como função 
da classificação desses sinais em cada um dos três modelos (i.e., do nível de 
complexidade de 1 a 5 do modelo fenomenológico, do índice de generalidade de 400 
a 1400 do modelo aritmético, e do índice de generalidade de 180 a 1180 do modelo 
logarítmico). O objetivo de selecionar um participante ingênuo em relação à Libras foi 
o de controlar o efeito do grau de familiaridade com os sinais, ou da frequência de 
ocorrência dos sinais no léxico SematosÊmico (ou vocabulário SignumIcular) do 
usuário. Como o participante era ingênuo em relação à Libras, todos os sinais tinham 
frequência de ocorrência nula em seu léxico SematosÊmico (ou vocabulário 
SignumIcular), portanto, o comportamento de recuperação lexical de sinais não foi 
afetado por essa frequência ou familiaridade do sinal. 

Contudo, dada a novidade da situação para o participante, tanto em termos dos 
sinais que lhe eram desconhecidos quanto do sistema de busca que lhe era também 
completamente desconhecido, era esperado um período de adaptação à situação 
experimental, ou de constituição do learning set, em que o participante estava 
aprendendo a manejar o sistema e a responder eficientemente à situação 
experimental.  

Foram conduzidas análises de regressão do tempo de busca e da frequência de 
toques de busca sobre o grau de dificuldade de acordo com os três modelos (i.e., o 
nível de complexidade dos sinais do modelo fenomenológico, o índice de 
generalidade dos sinais do modelo aritmético, e o nível de dificuldade do modelo 
logarítmico).  

 
3: Conclusões do estudo 
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Este estudo considerou a dificuldade de recuperação lexical de sinais de Libras 
por parte de um usuário do sistema BuscaSigno como sendo proporcional a qualquer 
uma de duas medidas:  

1: o tempo despendido na recuperação dos sinais (i.e., o tempo desde a 
articulação ao vivo do sinal pelo experimentador até o resgate efetivo desse sinal na 
tela do computador por parte do participante), e  

2: a frequência de níveis de SematosEma-SignumÍculo selecionados até a 
recuperação lexical efetiva (i.e., o número de características que o participante 
selecionava até conseguir resgatar efetivamente o sinal na tela do computador).  

Tomando essas duas medidas objetivas do grau de dificuldade de recuperação 
lexical dos sinais de Libras, este estudo testou o poder preditivo de três modelos de 
grau de dificuldade (i.e., os modelos fenomenológico, aritmético e logarítmico), e 
contrastou o poder preditivo dos três modelos.  

O modelo fenomenológico concebe o grau de dificuldade de recuperação lexical 
dos sinais como sendo proporcional ao nível de complexidade envolvida na descrição 
da estrutura sublexical SematosÊmica-SignumIcular dos sinais. Conforme esse 
modelo, os sinais cuja descrição é mais simples (i.e., nível de complexidade 1) são 
aqueles que envolvem apenas uma mão, mas sem movimento, ou apenas com 
movimento simples. Os sinais com descrição um pouco menos simples (i.e., nível de 
complexidade 2) são aqueles que envolvem as duas mãos e o movimento delas é 
simétrico. Os sinais com descrição de complexidade intermediária (i.e., nível de 
complexidade 3) são aqueles que envolvem as duas mãos, sendo que a Mão Direita 
é ativa e a Mão Esquerda é de apoio à direita. Os sinais com descrição de 
complexidade um pouco maior (i.e., nível de complexidade 4: são aqueles compostos 
por dois sinais mais simples. Finalmente, os sinais cuja descrição é a mais difícil de 
todas (i.e., nível de complexidade 5) são aqueles que envolvem qualquer um dos 
seguintes parâmetros: Configuração de mão descrita com artifícios; movimento 
complexo da mão ou do corpo; expressão facial associada; relação entre mãos é 
complexa. O poder preditivo do modelo fenomenológico foi testado por meio de duas 
análises de regressão. Na primeira, foi feita a regressão do tempo despendido na 
recuperação dos sinais sobre o nível de complexidade desses sinais; na segunda, foi 
feita a regressão da frequência de níveis de SematosEma-SignumÍculo selecionados 
até a recuperação lexical efetiva dos sinais sobre o nível de complexidade desses 
sinais. Se o modelo fenomenológico funcionasse, então qualquer uma dessas 
análises teria produzido efeitos significativos, de preferência, ambas as análises. 
Contudo, os resultados revelaram que nenhuma das duas análises produziu efeito 
significativo. Tal ausência de evidência de que o modelo fenomenológico tenha 
qualquer valor preditivo significa que, aparentemente, não há relação entre o grau de 
dificuldade experimentado pela equipe de pesquisa em descrever a estrutura 
sublexical SematosÊmica-SignumIcular dos sinais e a dificuldade, experimentada por 
um participante ingênuo quanto à Libras, em resgatar esses sinais. 

O modelo aritmético concebe o grau de dificuldade na recuperação lexical de 
um determinado sinal como sendo proporcional à média aritmética das frequências 
dos sinais evocados pelos níveis de SematosEma-SignumÍculo que compõem esse 
sinal. Ou seja, considerando que qualquer sinal é composto por um determinado 
número de níveis de SematosEma-SignumÍculo, e que cada nível de SematosEma-
SignumÍculo evoca um determinado número de sinais competidores, quanto maior a 
frequência média de sinais competidores evocados pelos níveis de SematosEma-
SignumÍculo que compõem um determinado sinal, tanto maior o índice de 
generalidade desse sinal e, portanto, tanto maior a dificuldade de sua recuperação 
lexical usando um sistema de busca. De acordo com esse modelo aritmético, o índice 
de generalidade de um determinado sinal equivale à frequência média de sinais 
competidores evocados pelos níveis de SematosEma-SignumÍculo que compõem 
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esse sinal. Tal frequência média de sinais competidores evocados pelos níveis de 
SematosEma-SignumÍculo componentes de um sinal é calculada da seguinte forma: 
primeiramente, todos os níveis de SematosEma-SignumÍculo que compõem um 
determinado sinal são registrados; em seguida, a frequência de sinais competidores 
que cada um desses níveis de SematosEma-SignumÍculo evoca é obtida; por último, 
todas essas frequências são somadas, e essa soma é dividida pelo número de níveis 
de SematosEma-SignumÍculo.  

O poder preditivo do modelo aritmético foi testado por meio de duas análises de 
regressão. Na primeira, foi feita a regressão do tempo despendido na recuperação 
dos sinais sobre o nível de complexidade desses sinais; na segunda, foi feita a 
regressão da frequência de níveis de SematosEma-SignumÍculo selecionados até a 
recuperação lexical efetiva dos sinais sobre o nível de complexidade desses sinais. 
Se o modelo aritmético funcionasse, então qualquer uma dessas análises teria 
produzido efeitos significativos, de preferência, ambas as análises. De fato, os 
resultados revelaram que ambas as análises produziram efeitos significativos, sendo 
que o modelo aritmético é capaz de predizer tanto o tempo despendido durante a 
busca de sinais quanto o número de níveis de SematosEma-SignumÍculo 
selecionados nessa busca até a recuperação efetiva dos sinais. Tais dados 
significam que o grau de dificuldade de recuperação lexical de um determinado sinal 
é diretamente proporcional ao índice de generalidade desse sinal, o qual pode ser 
obtido simplesmente calculando a frequência média de sinais competidores 
evocados pelos níveis de SematosEma-SignumÍculo que compõem esse sinal. A 
análise da estrutura sublexical dos sinais que compõem o léxico de Libras permite 
obter a frequência de ocorrência de cada um dos níveis de SematosEma-
SignumÍculo no léxico de sinais de Libras; sendo que o poder de resolução de um 
determinado nível de SematosEma-SignumÍculo em propiciar a recuperação lexical 
dos sinais é inversamente proporcional à frequência de ocorrência desse nível de 
SematosEma-SignumÍculo no léxico de Libras. Assim, quanto menor a frequência de 
ocorrência de um determinado nível de SematosEma-SignumÍculo no léxico de sinais 
de Libras (i.e., quanto mais raro o nível de SematosEma-SignumÍculo), tanto maior é 
a sua utilidade de sua seleção como recurso de recuperação lexical dos sinais; e, 
reciprocamente, quanto maior a frequência de ocorrência (i.e., quanto mais comum o 
nível de SematosEma-SignumÍculo), tanto menor a sua utilidade. 
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11.7. Anexo 7. Sinais que ilustram a estrutura SematosÊmica-SignumIcular de 
Libras com todos os 535 SematosEmas-SignumÍculos, com incidência geral. 
 

Parâmetro 1: Mão(s): Quirós-Manus. Níveis:  
1.1: AM: Articulação da(s) Mão(s). Subníveis: 
1.1.1: AMD: Articulação da Mão Direita 
(DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos) 
 
Houve 65 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos, dos quais 18 

canônicos (acima da média) e 47 não canônicos (abaixo da média). 
As Tabelas 7.1 a 7.3 apresentam ilustrações de sinais que contêm os 18 

DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 364 no corpus de 13.500 sinais de Libras.  

As Tabelas 7.4 a 7.11 apresentam ilustrações de sinais que contêm os 47 
DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos não canônicos, com incidência abaixo 
da média de 364 no corpus de 13.500 sinais de Libras.  

 
Esses MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos e respectivos sinais 

ilustrativos são:  
1: Mão aberta, ilustrada no sinal À FRENTE; 
2: Mão em S, fechada, ilustrada em ABORTAR;  
3: Mão em 8, ilustrada em AGREDIR;  
4: Mão em 1, ilustrada em ACENTO GRAVE;  
5: Mão em D, ilustrada em ADIVINHAR;  
6: Mão em A, ilustrada em ADÃO;  
7: Mão aberta com os dedos separados e curvados, ilustrada em ABASTADO;  
8: Mão em L, ilustrada em ALEMÃO;  
9: Mão em 2, ilustrada em ANDAR (a pé);  
10: Mão em V, ilustrada em ANTENA; 
11: Mão com pontas dos dedos unidas, ilustrada em AFILHADO; 
12: em C, ilustrada em AQUECER; 
13: Mão fechada com indicador e polegar distendidos e paralelos, ilustrada em 

ADORMECER;  
14: Mão em U, ilustrada em CIRURGIA; 
15: Mão fechada com dedos polegar e indicador distendidos unidos pelas 

pontas, ilustrada em CAPITAL (financeiro);  
16: Mão aberta com dedos polegar e indicador unidas, ilustrada em CABELO; 
17: Mão em B ilustrada em DOCE;  
18: Mão em N, ilustrada em A NORTE. 
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Tabela 7.1. Sinais que contêm os 18 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 432 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 1: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 1º ao 6º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 
 
 
Ord e IA DexiQuiriFormEmas-

DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

1º 
5232 

 
AMD36: mão aberta  

À FRENTE 

2º 
2633 

 
AMD28: mão em S, fechada  

ABORTAR (provocado), ABORTO  

3º 
2343 

 
AMD8: mão em 8  

AGREDIR 

4º 
1823 

 
AMD1: mão em 1 

 
ACENTO GRAVE (sinal diacrítico) 

5º 
1630 

 
AMD13: mão em D  

ADIVINHAR 

6º 
1189 

 
AMD10: mão em A  

ADÃO (religião) 
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Tabela 7.2. Sinais que contêm os 18 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 432no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 2: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 7º ao 12º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 
 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

7º 
801 

 
AMD39: mão aberta com os dedos 

separados e curvados  
 

ABASTADO 

8º 
797 

 
AMD21: mão em L  

ALEMANHA, ALEMÃO (alemã), ALEMÃO 

9º 
712 

 
AMD2: mão em 2  

ANDAR (a pé) 

10º 
711 

 
AMD31: mão em V  

ANTENA (inseto) 

11º 
656 

 
AMD41: mão com pontas dos dedos 

unidas 
 

AFILHADO 

12º 
652 

 
AMD12: mão em C   

AQUECER 
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Tabela 7.3. Sinais que contêm os 18 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 432no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 3: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 13º ao 18º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 
 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

13º 
582  

AMD44: mão fechada com indicador 
e polegar distendidos e paralelos   

ADORMECER 

14º 
531 

 
AMD30: mão em U   

CIRURGIA 

15º 
518  

AMD48: mão fechada com dedos 
polegar e indicador distendidos 

unidos pelas pontas  
 

CAPITAL (financeiro) 

16º 
485  

AMD46: mão aberta com dedos 
polegar e indicador unidas  

 
CABELO 

17º 
484 

 
AMD11: em B 

 
DOCE  

18º 
452 

 
 

AMD23: em N 
 

A NORTE 
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As Tabelas 7.4 a 7.11 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 47 
DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos não canônicos, com incidência abaixo 
da média de 432 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 

 
Tabela 7.4. Sinais que contêm os 47 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 432 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 4: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 19º ao 24º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 
 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

19º 
417 

 
AMD5: em 5  

ARÁBIA SAUDITA, ÁRABE 

20º 
394 

 
AMD33: em X 

 
ADJETIVO  

21º 
365 

 
AMD24: em O  AERÓSTATO  

22º 
365 

 
AMD34: em Y 

 
ACONSELHAR (falar, recomendar 

23º 
338 

 
AMD25: em P 

 
PRATA 

24º 
304 

 
AMD38: fechada com polegar 

distendido 
 

TACHINHA  
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Tabela 7.5. Sinais que contêm os 47 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 432 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 5: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 25º ao 30º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 
 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

25º 
302 

 
AMD18: em I 

 
IBIRAPUERA 

26º 
294 

 
AMD47: mão fechada com dedos 
polegar e indicador separados e 

curvados  

 
LOCAL, LOCALIDADE, LOCALIZAÇÃO 

27º 
251 

 
AMD27: em R  

REGIMENTO  

28º 
241 

 
AMD37: curvada 

 
CATEDRAL, CATEDRAL METROPOLITANA DE 

FORTALEZA 

29º 
220 

 
AMD15: em F 

 
FEDERAÇÃO 

30º 
214 

 
AMD54: mão fechada com dedos 
polegar e indicador distendidos 

 
ASSEIO PESSOAL (higiene) 
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Tabela 7.6.  Sinais que contêm os 47 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 432 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 6: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 31º ao 36º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

31º 
190 

 
AMD22: em M 

 
MONITOR (assistente) 

32º 
173 

 
AMD4: em 4 

 
BABILÔNIA 

33º 
171  

AMD49: mão aberta com dedos 
polegar e médio unidos pelas 

pontas 
 

SÓ 

34º 
167 

 
AMD3: em 3  

CAPITÃO (exército) 

35º 
165 

 
AMD14: em E 

  
EQUADOR, EQUATORIANO 

36º 
157 

 
AMD42: aberta com dedos 

flexionados e polegar distendido 
 OBEDECER, OBEDIÊNCIA  

 



 432

Tabela 7.7. Sinais que contêm os 47 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 432 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 7: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 37º ao 42º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 

 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

37º 
111 

 
AMD29: em T 

 
TEOLOGIA 

38º 
108 

 
AMD43: aberta com dedos 

flexionados e polegar paralelo 
 

MOLA  

39º 
103 

 
AMD16: em G 

 
GÊMEO  

40º 
99 

 
AMD55: mão fechada com dedos 

polegar e indicador e médio 
distendidos 

 
CONVERSAR (usando a Língua de Sinais), 
CONVERSA, CONVERSAÇÃO, CONVERSADO 

41º 
92 

 
AMD19: em J JUROS 

42º  
92 

 
AMD50: mão fechada com dedos 

indicador e mínimo distendidos  TENTAÇÃO (sedução) 
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Tabela 7.8. Sinais que contêm os 47 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 432 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 8: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 43º ao 49º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

43º 
56 

 
AMD32: em W WINDOWS  

44º 
56  

AMD45: mão aberta com dedos 
soltos  

MOVIMENTO (pessoas) 

45º 
55 

 
AMD26: em Q 

 
QUÍMICA 

46º 
47 

 
AMD9: em 9  

OFENDER, OFENSA  

47º 
46 

 
AMD6: em 6  

SEXTA-FEIRA  

48º 
33 

 
AMD17: em H 

 
HIPPIE (moda) 

49º 
30 

 
AMD35: em Z 

 
Zona Norte 
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Tabela 7.9. Sinais que contêm os 47 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 432 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 9: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 50º ao 55º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 

 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

50º 
27 

 
AMD7: em 7  

NÚMERO SETE 

51º 
26 

 
AMD57: mão fechada com 

indicador destacado 
 

PULVERIZADOR 

52º 
18 

 
AMD20: em K 

 
QUILO, QUILOGRAMA 

53º 
16  

AMD52: mão aberta com polegar 
e indicador distendidos e 

paralelos 
 

INTEGRAR, INTEGRAR-SE 

54º 
16 

 
AMD53: mão fechada com dedo 
polegar distendido e indicador e 

médio entrelaçados 

 
LOJAS RIACHUELO 

55º 
13 

 
AMD40: em Ç 

 
RAÇA 
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Tabela 7.10. Sinais que contêm os 47 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 432 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 10: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 56º ao 59º. Ordem 
e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 
 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

56º 
12 

 
AMD61: mão fechada com dedos 

polegar, indicador e mínimo 
distendidos  

BOMBARDEAR 

57º 
10  

AMD63: mão fechada com 
dedos polegar, indicador e 

médio distendidos e unidos. 
 

ASSOCIAÇÃO DE SURDOS DE PATOS 

57º 
10  

AMD51: mão fechada com dedo 
indicador distendido e polegar e 

médio unidos pelas pontas 
DURAR 

58º 
8 

 
AMD56: mão fechada em I com 

polegar distendido na lateral 
 

RINOCERONTE 

59º 
6  

AMD59: mão aberta com polegar 
e anelar distendidos e tocando-se 

pelas pontas 
 

FENOMENOLOGIA 
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Tabela 7.11. Sinais que contêm os 47 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 432 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 11: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos 60º ao 62º. Ordem 
e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Direita no corpus. 
Incidência total de SematosEmas AMD: soma de todas as ocorrências de AMD no 
corpus. Total de tipos de SematosEmas AMD. Incidência média de cada tipo de 
SematosEma AMD: Incidência total (de SematosEmas AMD) dividida pelo total de 
tipos de AMD. 
 

Ord e IA DexiQuiriFormEmas-
DestroManusFormÍculos Sinal exemplo 

60º 
5 

 
AMD62: mão aberta com dedo médio 

curvado 
 

SAÚDE 

61º 
4 

 
AMD58: mão em 1 com indicador dobrado 

 
APITAR 

62º 
1  

AMD60: mão fechada com dedos indicador 
e mínimo distendidos e polegar, médio e 

anelar distendidos, tocando-se pelas pontas 
 

BOLÍVIA 

62º 
1 

 
AMD64: mão em O com dedo mínimo 

distendido 
 

ANDROID 

62º 
1 

 
AMD65: mão fechada com dedos 

distendidos com ponta do dedo médio 
tocando unha do dedo indicador  

ESPIAR 
 Incidência total de SematosEmas AMD 28.064 
 Total de tipos de SematosEmas AMD 65 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma AMD 432 
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1.1.2: AME: Articulação da Mão Esquerda 
(AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos) 

 
 

Houve 65 AristeroQuiriFormEmas-SinisteraManusFormÍculos, dos quais 12 
canônicos (acima da média) e 53 não canônicos (abaixo da média). 

As Tabelas 7.12 e 7.13 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 12 
AristeroQuiriFormEmas-SinisteraManusFormÍculos canônicos, com incidência acima 
da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 
AristeroQuiriFormEmas-SinisteraManusFormÍculos e respectivos sinais ilustrativos 
são:  

1: Mão aberta, ilustrada no sinal À VISTA;  
2: Mão em S, fechada, ilustrada no sinal ABACAXI;  
3: Mão em 8, ilustrada no sinal ANDAR (a cavalo);  
4: Mão em 1, ilustrada no sinal VELA;  
5: Mão em D, ilustrada no sinal AIDS (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida);  
6: Mão de apoio aberta com os dedos separados e curvados, ilustrada no sinal 

CAULE;  
7: Mão de apoio em C, ilustrada no sinal ABSTRATO;  
8: Mão em A, ilustrada no sinal AMÉM;  
9: Mão de apoio em L, ilustrada no sinal FILMAR.  
10: Mão em 5, ilustrada no sinal AGRICULTURA; 
11: Mão aberta com dedos polegar e indicador unido pelas pontas, ilustrada no 

sinal ALTURA e  
12: Mão fechada com dedos polegar e indicador separados e curvados, ilustrada 

no sinal ALVO (MIRA). 
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Tabela 7.12. Sinais que contêm os 12 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos canônicos, com incidência acima da média de 208 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: AristeroQuiriFormEmas-
SinistraManusFormÍculos 1º ao 6º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

1º 
4330 

 
AME36: mão de apoio aberta 

 
À VISTA (pagar à vista) 

2º 
1582 

 
AME28: mão de apoio em S, 

fechada 
  

ABACAXI 

3º 
1448 

 
AME8: mão de apoio em 8  

ANDAR (a cavalo) 

4º 
790 

 
AME1: mão de apoio em 1 

 
VELA 

5º 
684 

 
AME13: mão de apoio em D 

 
AIDS (Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida) 

6º 
433 

 
AME39: mão de apoio aberta com 
os dedos separados e curvados 

 
CAULE (CL) 
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Tabela 7.13. Sinais que contêm os 12 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos canônicos, com incidência acima da média de 208 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: AristeroQuiriFormEmas-
SinistraManusFormÍculos 7º ao 12º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

7º 
404 

 
AME12: mão de apoio em C 

 
ABSTRATO 

8º 
403 

 
AME10: mão de apoio em A  

 
AMÉM 

9º 
291 

 
AME21: mão de apoio em L 

 
FILMAR (CL) 

10º 
232 

 
AME5: em 5  

AGRICULTURA 

11º 
221 

 
AME46: mão aberta com dedos polegar 

e indicador unidas 
 

ALTURA  

12º 
215  

AME47: mão fechada com dedos 
polegar e indicador separados e 

curvados 
 

ALVO (mira) 
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As Tabelas 7.14 a 7.23 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 53 
AristeroQuiriFormEmas-SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-
canônicos, com incidência incidência abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 
sinais de Libras. 

 
Tabela 7.14. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 3: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos 13º ao 17º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

13º 
197 

 
AME41: com pontas dos dedos 

unidas 
 

AO REDOR DE 

14º 
169 

 
AME24: em O 

 
ASSOCIAR-SE (tornar-se sócio em negócios) 

15º 
160  

AME44: fechada com dedos 
indicador e polegar distendidos e 

paralelos 
 

AMBIÇÃO 

16º 
158 

 
AME33: em X  

BALANÇA (peixeira) 

17º 
150 

 
AME31: em V  

ÂNGULO 
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Tabela 7.15. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 4: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos 18º ao 23º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

18º 
146 

 
AME2: em 2  

ASPAS 

19º 
142 

 
AME30: em U  

CARNEIRO 

20º 
131 

 
AME37: curvada 

 
CASAL  

21º 
106 

 
AME38: fechada com polegar 

distendido 
 

AJUDAR  

22º 
105 

 
AME11: em B  

BATER (porta) 

23º 
98 

 
AME34: em Y  

BÚFALO  
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Tabela 7.16. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 5: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos 24º ao 29º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

24º 
94 

 
AME23: em N 

 
CADEIRA 

25º 
88  

AME48: mão fechada com 
dedos polegar e indicador 

distendidos unidos pelas pontas FIO DENTAL, FITA DENTAL 

26º 
74  

AME54: mão fechada com 
dedos polegar e indicador 

distendidos 
 

CÂMARA FOTOGRÁFICA 

27º 
72  

AME49: mão aberta com dedos 
polegar e médio unidos pelas 

pontas 
 

CONEXÃO (vínculo) 

28º 
60 

 
AME42: aberta com dedos 

flexionados e polegar distendido 
 

ABRIGO (cobertura, teto) 

29º 
59 

 
AME4: em 4 CARTAS (baralho) 
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Tabela 7.17. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 6: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos 30º ao 33º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

30º 
50 

 
AME25: em P  

ITAIM PAULISTA (bairro de São Paulo, SP) 

30º 
50  

AME45: mão aberta com dedos 
soltos   

INTERINO (provisório) 

31º 
48 

 
AME43: aberta com dedos 

flexionados e polegar paralelo 
 

CAMADA 

32º 
39 

 
AME18: em I  

AMANTE 

33º 
32 

 
AME3: em 3  

MAMÃO 

33º 
32 

 
AME27: em R  

BARBANTE 
 



 444

Tabela 7.18. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 7: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos 34º ao 39º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

34º 
31  

AME50: mão fechada com 
dedos indicador e mínimo 

distendidos 
 

APARTAMENTO 

35º 
29 

 
AME15: em F FRUTAS  

36º 
27 

 
AME55: mão fechada com 

dedos polegar e indicador e 
médio distendidos 

CONVERSAR (usando a língua de sinais), 
CONVERSA, CONVERSAÇÃO, CONVERSADO 

37º 
19 

 
AME14: em E  

LADO ESQUERDO 

38º 
18 

 
AME22: em M MUSEU 

39º 
12 

 
AME16: em G 

GÊMEO 
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Tabela 7.19. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 8: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos 40º ao 44º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 

 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

40º 
11 

 
AME32: em W  

WINDOWS (informática) 

41º 
9  

AME52: mão aberta com polegar 
e indicador distendidos e 

paralelos 

 
CABO (extremidade pela qual se segura um 

instrumento) 

42º 
8 

 
AME26: em Q  

QUÍMICA 

43º 
7 

 
AME29: em T  

TEMPLO 

43º 
7  

AME53: mão fechada com dedo 
polegar distendido e indicador e 

médio entrelaçados 
 

ESPAGUETE 

44º 
6 

 
AME6: em 6  

SEMESTRE, SEMESTRAL  
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Tabela 7.20. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 9: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos 45º ao 47º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

45º 
5 

 
AME9: em 9  

BUDA, BUDISMO 

46º 
4 

 
AME7: em 7  

GÊMEO 

46º 
4  

AME57: mão fechada com 
indicador destacado 

 
CARROÇA 

46º 
4  

AME62: mão aberta com dedo 
médio curvado  

ABANDONAR 

47º 
3 

 
AME17: em H  

HIPPIE (moda) 
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Tabela 7.21. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 10: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos 48º ao 49º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

48º 
2 

 
AME56: mão fechada em I com 

polegar distendido na lateral 

 

 
CONFECCIONAR 

49º 
1 

 
AME19: em J  

JEZABEL 

49º 
1  

AME51: mão fechada com dedo 
indic. distendido e polegar e 
médio unidos pelas pontas 

 
VENDER 

49º 
1  

AME61: mão fechada com 
dedos polegar, indicador e 

mínimo distendidos 
 

BOMBARDEAR 

49º 
1  

AME63: mão fechada com 
dedos polegar, indicador e 

médio distendidos e unidos. 
 

ASSOCIAÇÃO DE SURDOS DE PATOS 
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Tabela 7.22. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 11: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos da posição 50º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no 
corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriFormEmas -
SinistraManusFormÍculos Sinal exemplo 

50º 
0 

 
AME65: mão fechada com dedos 

distendidos com ponta do dedo médio 
tocando unha do dedo indicador 

 

50º 
0 
 

 
AME20: mão direita em K  

50º 
0 

 
AME35: mão direita em Z  

50º 
0 

 
AME40: mão direita em Ç  

50º 
0 

 
AME58: mão em 1 com indicador dobrado  

50º 
0 

 
AME59: mão aberta com polegar e anelar 

distendidos e tocando-se pelas pontas 
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Tabela 7.23. Sinais que contêm os 53 AristeroQuiriFormEmas-
SinisteraManusFormÍculos-SinisteraManusFormÍculos não-canônicos, com incidência 
abaixo da média de 208 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 11: 
AristeroQuiriFormEmas-SinistraManusFormÍculos da posição 50º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação de Mão Esquerda no 
corpus. Total de tipos de SematosEmas AME. Incidência média de cada tipo de 
SematosEma AME: Incidência total (de SematosEmas AME) dividida pelo total de 
tipos de AME. 
 

50º 
0 

 
AME60: mão fechada com dedos indicador 
e mínimo distendidos e polegar, médio e 

anelar distendidos, tocando-se pelas 
pontas 

 

50º 
0 

 
AME64:mão em O com dedo mínimo 

distendido 
 

 Incidência total de SematosEmas AME 13.503 
 Total de tipos de SematosEmas AME 65 

 Incidência média de cada tipo de SematosEma 
AME 208 
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1.2: OP: Orientação da(s) Palma(s). Subníveis: 
1.2.1: OPD: Orientação da Palma Direita 
(DexiQuiriTroposEmas-DestroManusDirectÍculos) 
 
Houve 7 DexiQuiriTroposEmas-DestroManusDirectÍculos, dos quais 4 

canônicos (acima da média) e 3 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.24 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 4 

DexiQuiriTroposEmas-DestroManusDirectÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 2076 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses DexiQuiriTroposEmas-
DestroManusDirectÍculos e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Palma para esquerda, ilustrada no sinal ABANO;  
2: Palma para trás, ilustrada no sinal UNIDADE;  
3: Palma para baixo, ilustrada no sinal CHÁ;  
4: Palma para frente, ilustrada no sinal PERCENTAGEM.  
 

 
Tabela 7.24. Sinais que contêm os 4 DexiQuiriTroposEmas-DestroManusDirectÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 2.973 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 1: DexiQuiriTroposEmas-DestroManusDirectÍculos 1º ao 4º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Orientação da Palma Direita no corpus. 
 

Ord e IA DexiQuiriTroposEmas-
DestroManusDirectÍculos Sinal exemplo 

1º 
5591 

 
OPD5: mão com Palma para esquerda  

ABANO 

2º 
4854 

 
OPD4:mão com Palma para trás  

UNIDADE 

3º 
4368 

 
OPD1: mão com Palma para baixo  

 
CHÁ 

4º 
3574 

 
OPD3: mão com Palma para frente  

PERCENTAGEM 
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A Tabela 7.25 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 
DexiQuiriTroposEmas-DestroManusDirectÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 2.973 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.25. Sinais que contêm os 3 DexiQuiriTroposEmas-DestroManusDirectÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 2.973 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 2: DexiQuiriTroposEmas-DestroManusDirectÍculos 5º ao 7º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Orientação da Palma Direita no corpus. 
Total de tipos de SematosEmas OPD. Incidência média de cada tipo de 
SematosEma OPD: Incidência total (de SematosEmas OPD) dividida pelo total de 
tipos de OPD. 
 

Ord e IA DexiQuiriTroposEmas-
DestroManusDirectÍculos Sinal exemplo 

5º 
1480 

 
OPD2: palma para cima 

 
CONFISSÃO (revelação) 

6º 
647 

 
OPD7: palma inclinada 

 
HABITAÇÃO  

7º 
291 

 
OPD6: palma para direita 

 
RECEBER BRONCA ( ser repreendido) 

 Incidência total de SematosEmas OPD 20.805 
 Total de tipos de SematosEmas OPD 7 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma OPD 2.973 
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1.2.2: OPE: Orientação da Palma Esquerda 
(AristeroQuiriTroposEmas-SinistraManusDirectÍculos) 
 
Houve 7 AristeroQuiriTroposEmas-SinisteraManusDirectÍculos, dos quais 3 

canônicos (acima da média) e 4 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.26 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 4 

AristeroQuiriTroposEmas-SinisteraManusDirectÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 1121 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 
AristeroQuiriTroposEmas-SinisteraManusDirectÍculos e respectivos sinais ilustrativos 
são:  

1: Palma para direita, ilustrada no sinal BATER (À PORTA);  
2: Palma para baixo, ilustrada no sinal ABACAXI; e 
3: Palma para trás, ilustrada no sinal ABÓBORA. 
 

Tabela 7.26. Sinais que contêm os 3 (AristeroQuiriTroposEmas-
SinisteraManusDirectÍculos canônicos, com incidência acima da média de 1.528 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: AristeroQuiriTroposEmas-
SinistraManusDirectÍculos. 1º ao 3º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Orientação da Palma Esquerda no corpus. 
 

 

Ord, IA AristeroQuiriTroposEmas-
SinistraManusDirectÍculos Sinal exemplo 

1º 
2963 

 
OPE6: mão com Palma para direita  

BATER (à porta) (CL) 

2º 
2491 

 
OPE1: mão com Palma para baixo  

 
ABACAXI 

3º 
2038 

 
OPE4: mão com Palma para trás  

 
ABÓBORA 
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A Tabela 7.27 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 
(AristeroQuiriTroposEmas-SinisteraManusDirectÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 1.528 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.27. Sinais que contêm os 3 AristeroQuiriTroposEmas-
SinisteraManusDirectÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 1.528 
no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: AristeroQuiriTroposEmas-
SinistraManusDirectÍculos 4º ao 7º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Orientação da Palma Esquerda no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas OPE. Incidência média de cada tipo de SematosEma OPE: Incidência 
total (de SematosEmas OPE) dividida pelo total de tipos de OPE. 
 

Ord, IA AristeroQuiriTroposEmas-
SinistraManusDirectÍculos Sinal exemplo 

4º 
1476 

 
OPE2: mão com Palma para cima  

ABAFADOR 

5º 
1023 

 
OPE3: palma para frente  

FELIZ, FELICIDADE  

6º 
484 

 
OPE7: palma inclinada 

 
HABITAÇÃO  

7º 
218 

 
OPE5: palma para esquerda 

 
ÚLTIMO  

 Incidência total de SematosEmas OPE 7845 
 Total de tipos de SematosEmas OPE 7 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma OPE 1121 
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1.3: OM: Orientação da(s) Mão(s). Subníveis: 
1.3.1: OMD: Orientação da Mão Direita 
(DexiQuiriDeixisEmas-DestroManusIndicarÍculos) 
 
Houve 6 DexiQuiriDeixisEmas-DestroManusIndicarÍculos dos quais 3 canônicos 

(acima da média) e 3 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.28 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 

DexiQuiriDeixisEmas-DestroManusIndicarÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 364 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses DexiQuiriDeixisEmas-
DestroManusIndicarÍculos e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Aponta para cima, ilustrada no sinal ABANDONAR-ME, ABANDONADO;  
2: Aponta para frente, ilustrada no sinal VÍRGULA;  
3: Aponta para esquerda, ilustrada no sinal ABSURDO.  

 
 
Tabela 7.28. Sinais que contêm os 3 DexiQuiriDeixisEmas-DestroManusIndicarÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 3.094 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 1: DexiQuiriDeixisEmas-DestroManusIndicarÍculos 1º ao 3º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Orientação da Mão Direita no corpus. 
 
 

 
Ord e IA DexiQuiriDeixisEmas-

DestroManusIndicarÍculos Sinal exemplo 

1º 
7646 

 
OMD5: mão aponta para cima 

 
ABANDONAR-ME, ABANDONADO,  

2º 
4778 

 
OMD3: mão aponta para frente 

 
VÍRGULA 

3º 
4665 

 
OMD2: mão aponta para esquerda  

ABSURDO! 
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A Tabela 7.29 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 
(AristeroQuiriTroposEmas-SinisteraManusDirectÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 3.094 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.29. Sinais que contêm os 3 (AristeroQuiriTroposEmas-
SinisteraManusDirectÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 3.094 
no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: DexiQuiriDeixisEmas-
DestroManusIndicarÍculos 4º ao 6º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Orientação da Mão Direita no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas OMD. Incidência média de cada tipo de SematosEma OMD: 
Incidência total (de SematosEmas OMD) dividida pelo total de tipos de OMD. 
  

Ord e IA DexiQuiriDeixisEmas-
DestroManusIndicarÍculos Sinal exemplo 

4º 
946 

 
OMD6: aponta para baixo  

MONITOR, ASSISTENTE 

5º 
343 

 
OMD4: aponta para trás  

OCUPADO 

6º 
186 

 
OMD1: aponta para direita 

 
ASA (aves) 

 Incidência total de SematosEmas OMD 18.564 
 Total de tipos de SematosEmas OMD 6 

 Incidência média de cada tipo de SematosEma 
OMD 3.094 
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1.3.2: OME: Orientação da Mão Esquerda 
(AristeroQuiriDeixisEmas-SinistraManusIndicarÍculos) 
 
Houve 6 AristeroQuiriDeixisEmas-SinisteraManusDirectÍculos dos quais 3 

canônicos (acima da média) e 3 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.30 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 

(AristeroQuiriDeixisEmas-SinisteraManusDirectÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 1.661 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 
(AristeroQuiriDeixisEmas-SinisteraManusDirectÍculos e respectivos sinais ilustrativos 
são:  

1: Aponta para direita, ilustrada no sinal VALSA;  
2: Aponta para frente, ilustrada no sinal TRANSPOR (ATRAVESSAR, IR EM FRENTE); e  
3: Aponta para cima, ilustrada no sinal ADMITIR.  
 

 
Tabela 7.30. Sinais que contêm os 3 AristeroQuiriDeixisEmas-
SinistraManusIndicarÍculos canônicos, com incidência acima da média de 1.661 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: AristeroQuiriDeixisEmas-
SinistraManusIndicarÍculos 1º ao 3º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Orientação da Mão Esquerda no corpus. 
 
 

 

Ord e IA AristeroQuiriDeixisEmas-
SinistraManusIndicarÍculos Sinal exemplo 

1º 
3453 

 
OME1: mão Aponta para direita 

 
VALSA 

2º 
3246 

 
OME3: mão Aponta para frente 

 
TRANSPOR (atravessar, ir em frente) (CL) 

3º 
2857 

 
OME5: mão Aponta para cima  

 
ADMITIR 
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A Tabela 7.31 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 

AristeroQuiriDeixisEmas-SinisteraManusDirectÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 1.661 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 

 
Tabela 7.31. Sinais que contêm os 3 AristeroQuiriDeixisEmas-SinisteraManusDirectÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 1.661 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 2: AristeroQuiriDeixisEmas-SinisteraManusDirectÍculos 4º ao 6º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Orientação da Mão Esquerda no 
corpus. Total de tipos de SematosEmas OME. Incidência média de cada tipo de 
SematosEma OME: Incidência total (de SematosEmas OME) dividida pelo total de 
tipos de OME. 

 

Ord e IA AristeroQuiriDeixisEmas-
SinistraManusIndicarÍculos Sinal exemplo 

4º 
243 

 
OME6: aponta para baixo  

ABRIDOR DE LATAS AUTOMÁTICO 

5º 
124 

 
OME2: aponta para a esquerda 

 
ASA (aves) 

6º 
43 

 
OME4: aponta para trás 

ABACATE  
 Incidência total de SematosEmas OME 9.966 
 Total de tipos de SematosEmas OME 6 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma OME 1.661 
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1.4: RM: Relação entre Mãos 
(QuiriAlelEmas-ManiRelativÍculos) 
 
Houve 27 QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos dos quais 7 canônicos (acima da 

média) e 20 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.32 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 7 

QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos canônicos, com incidência acima da média de 473 
no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos e 
respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Tocando palma(s), ilustrada no sinal ADESIVO;  
2: Tocando pontas dos dedos, ilustrada no sinal ABOCANHAR;  
3: Lado a lado, ilustrada no sinal ADIAR, ADIADO, ADIAMENTO;  
4: Direita sobre esquerda, ilustrada no sinal ACHAR (CONSEGUIR);  
5: Tocando dedo(s), ilustrada no sinal ADVERTIR (censurar, repreender);  
6: Tocando laterais das mãos ou dedos, ilustrada no sinal MESMA COISA; e  
7: Tocando dorso(s), ilustrada no sinal APERTADO (constrangido).  
 

  



 459

Tabela 7.32. Sinais que contêm os 7 QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos canônicos, 
com incidência acima da média de 473 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: 
QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos 1º ao 7º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Relação entre Mãos no corpus. 
 

 
Ord e IA QuiriAlelEmas-ManiRelativÍculos Sinal exemplo 

1º 
1651 

 
RM7: tocando palma(s) ADESIVO (CL) 

2º 
1494 

 
RM15: tocando pontas dos dedos  

ABOCANHAR 

3º 
1341 

 
RM5: mão(s) Lado a lado  

ADIAR, ADIADO, ADIAMENTO 

4º 
1309 

 
RM1: mão Direita sobre esquerda  ACHAR (conseguir) 

5º 
1208 

 
RM10: mão(s) tocando dedo(s)  

ADVERTIR (censurar, repreender) 

6º 
1068  

RM14: mão tocando laterais  
das mãos ou dedos 

 
a MESMA COISA 

7º 
880 

 
RM8: mão tocando dorso(s)  

APERTADO (constrangido) 
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As Tabelas 7.33 a 7.36 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 20 
QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média 
de 473 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 

 
Tabela 7.33. Sinais que contêm os 20 QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos não 
canônicos, com incidência abaixo da média de 473 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 2: QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos 8º ao 12º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Relação entre Mãos no corpus. 
 

Ord e IA QuiriAlelEmas-ManiRelativÍculos Sinal exemplo 

8º 
453 

 
RM4: esquerda à frente da direita  

APAGAR (lousa) 

8º 
453 

 
RM9: tocando pulso(s)  

ADOECER 

9º 
388 

 
RM22: próximas  

BAIRRO 

10º 
366 

 
RM18: tocando dorso e palma  

ACARICIAR 

11º 
266  

RM20: tocando base da mão ou do 
dedo AJUDAR, AJUDA  

12º 
246 

 
RM26: palma a palma  

VEDAR  
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Tabela 7.34. Sinais que contêm os 20 QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos não 
canônicos, com incidência abaixo da média de 473 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 3: QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos 13º ao 18º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Relação entre Mãos no corpus. 
 

Ord e IA QuiriAlelEmas-
ManiRelativÍculos Sinal exemplo 

13º 
240 

 
RM2: esquerda sobre direita 

 
ACOSTUMAR, ACOSTUMAR-SE ACOSTUMAR, 

ACOSTUMAR-SE  

14º 
206 

 
RM3: direita à frente da 

esquerda 
 

BALÃO (bexiga) 

15º 
204  

RM21: entrelaçadas dentro do 
C  

AFUNDAR 

16º 
163 

 
RM16: tocando entre dedos  

ABRIR GARRAFA 

17º 
132 

 
RM12: tocando pulso e dedo  

ANTENA (parabólica) 

18º 
123 

 
RM13: entrelaçadas pelos 

dedos 
 

CAMINHÃO 
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Tabela 7.35. Sinais que contêm os 20 QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos não 
canônicos, com incidência abaixo da média de 473 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 4: QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos 19º ao 23º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Relação entre Mãos no corpus. 
 

Ord e IA QuiriAlelEmas-
ManiRelativÍculos Sinal exemplo 

19º 
116 

 
RM19: tocando unha 

 
CONFECCIONAR (fazer) 

20º 
109 

 
RM11: cruzadas pelos pulsos  

ABRAÇAR, ABRAÇAR-SE, ABRAÇO  

21º 
105 

 
RM25: cruzadas pelos braços 

 
BEBÊ 

22º 
104 

 
RM6: cruzadas pelos dedos 

 
CADEIA 

23º 
81  

RM17: enganchadas pelos 
dedos  

CABIDE  
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Tabela 7.36. Sinais que contêm os 20 QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos não 
canônicos, com incidência abaixo da média de 473 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 5: QuiriAlelEmas-ManusRelativÍculos 24º ao 26º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Relação entre Mãos no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas RM. Incidência média de cada tipo de SematosEma RM: Incidência 
total (de SematosEmas RM) dividida pelo total de tipos de RM. 
 

Ord e IA QuiriAlelEmas-
ManiRelativÍculos Sinal exemplo 

24º 
64 

 
RM24: unidas 

 
AMÉM  

25º 
15 

 
RM23: afastadas  

FUTEBOL  

26º 
2  

RM27: segurando parte da 
outra mão entre os dedos  

ASSEMBLEIA DE DEUS (IGREJA) 
 Incidência total de SematosEmas RM 12.760 
 Total de tipos de SematosEmas RM 27 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma RM 473 



 464

Parâmetro 2: Dedo(s) (Dactilo-Digitum). Níveis: 
2.1: QD: Que Dedo(s) 

(DactiloTiposEmas-DigitiTiposÍculos) 
2.1: QD: Que Dedos. Subníveis: 

2.1.1: QDD: Que Dedo(s) Direito(s) 
(DexiDactiloTiposEmas-DestroDigitiTiposÍculos) 

 
Houve 12 DexiDactiloTiposEmas-DestroDigitiTiposÍculos dos quais 4 canônicos 

(acima da média) e 8 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.37 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 4 

DexiDactiloTiposEmas-DestroDigitiTiposÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 701 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses DexiDactiloTiposEmas-
DestroDigitiTiposÍculos e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Indicador, ilustrada no sinal ADIVINHAR;  
2: Polegar, ilustrada no sinal ACOMODADO;  
3: Polegar e indicador, ilustrada no sinal APERTADO; e  
4: Médio, ilustrada no sinal ADULTO.  
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Tabela 7.37. Sinais que contêm os 4 DexiDactiloTiposEmas-DestroDigitiTiposÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 701 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 1: QuiriAlelEmas-ManiRelativÍculos 1º ao 4º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Que Tipo de Dedo(s) Direito no corpus. 
 

Ord e IA DexiDactiloTiposEmas-
DestroDigitiTiposÍculos Sinal exemplo 

1º 
2445 

 
QDD2: indicador  

 
ADIVINHAR  

2º 
2041 

 
QDD1: polegar 

 
ACOMODADO (quieto, conformado) 

3º 
1427 

 
QDD6: polegar e indicador  

APERTADO (sem espaço), aperto 

4º 
811 

 
QDD3: médio 

 
ADULTO (maduro) 
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As Tabelas 7.38 e 7.39 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 8 
DexiDactiloTiposEmas-DestroDigitiTiposÍculos não canônicos, com incidência abaixo 
da média de 701 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.38. Sinais que contêm os 8 DexiDactiloTiposEmas-DestroDigitiTiposÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 701 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 2: QuiriAlelEmas-ManiRelativÍculos 5º ao 10º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Que Tipo de Dedo(s) Direito no corpus. 
 

Ord e IA DexiDactiloTiposEmas-
DestroDigitiTiposÍculos Sinal exemplo 

5º 
639 

 
QDD5: mínimo  

AMANTE  

6º 
314 

 
QDD12: indicador e médio  

ANTENA (inseto) 

7º 
241 

 
QDD4: anelar  

NOIVO  

8º 
212 

 
QDD7: polegar e médio 

 
AUTÊNTICO (oficial, original) 

9º 
168 

 
QDD8: polegar, indicador e médio 

 
BELÉM (bairro) 

10º 
105 

 
QDD11: indicador e mínimo 

 
AGUARDENTE 
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Tabela 7.39. Sinais que contêm os 8 DexiDactiloTiposEmas-DestroDigitiTiposÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 701 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 3: QuiriAlelEmas-ManiRelativÍculos 11º ao 12º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Que Tipo de Dedo(s) Direito no corpus. Total de 
tipos de SematosEmas QDD. Incidência média de cada tipo de SematosEma QDD: 
Incidência total (de SematosEmas QDD) dividida pelo total de tipos de QDD. 
 

Ord e IA DexiDactiloTiposEmas-
DestroDigitiTiposÍculos Sinal exemplo 

11º 
6 

 
QDD9: polegar, médio e anelar 

 
BOLÍVIA (sinal oficial do país), BOLIVIANO 

12º 
2 

 
QDD10: polegar, indicador e 

mínimo 
 

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS E PAIS DE PESSOAS 
ESPECIAIS (AAPPE) 

 Incidência total de SematosEmas QDD 8.411 
 Total de tipos de SematosEmas QDD 12 

 Incidência média de cada tipo de SematosEma 
QDD 701 
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2.1.2: QDE: Que Dedo(s) Esquerdo(s) 
(AristeroDactiloTiposEmas-SinisterumDigitiTiposÍculos) 

 
Houve 12 AristeroDactiloTiposEmas-SinisterumDigitiTiposÍculos dos quais 4 

canônicos (acima da média) e 8 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.40 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 4 

AristeroDactiloTiposEmas-SinisterumDigitiTiposÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 225 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 
AristeroDactiloTiposEmas-SinisterumDigitiTiposÍculos e respectivos sinais ilustrativos 
são:  

1: Indicador, ilustrada no sinal VELA;  
2: Polegar, ilustrada no sinal ALTERAR;  
3: Polegar e Indicador, ilustrada no sinal AUTÊNTICO;  
4: Mínimo, ilustrada no sinal CABO ELÉTRICO.  

 
Tabela 7.40. Sinais que contêm os 4 AristeroDactiloTiposEmas-
SinisterumDigitiTiposÍculos canônicos, com incidência acima da média de 225 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: AristeroDactiloTiposEmas-
SinisterumDigitiTiposÍculos 1º ao 4º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Que tipo de Dedo(s) Esquerdo(s) no corpus. 

 
Ord e IA AristeroDactiloTiposEmas-

SinisterumDigitiTiposÍculos Sinal exemplo 

1º 
861 

 
QDE2: indicador 

 
VELA 

2º 
616 

 
QDE1: polegar 

 
ALTERAR, ALTERAR-SE, ALTERAÇÃO 

3º 
461 

 
QDE6: polegar e indicador 

 
AUTÊNTICO (oficial, original) 

4º 
230 

 
QDE5: mínimo 

 
CABO ELÉTRICO (fio elétrico) 
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As Tabelas 7.41 e 7.42 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 8 
AristeroDactiloTiposEmas-SinisterumDigitiTiposÍculos não canônicos, com incidência abaixo 
da média de 225 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.41. Sinais que contêm os 8 AristeroDactiloTiposEmas-SinisterumDigitiTiposÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 225 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 2: AristeroDactiloTiposEmas-SinisterumDigitiTiposÍculos 5º ao 10º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Que tipo de Dedo(s) Esquerdo(s) no 
corpus. 

 

Ord e IA 
AristeroDactiloTiposEmas-

SinisterumDigiti 
TiposÍculos 

Sinal exemplo 

5º 
186 

 
QDE3: médio 

 
FAZER CONTATO  

6º 
120 

 
QDE7: polegar e médio 

 
AUTOMÁTICO 

7º 
67 

 
QDE12: indicador e médio 

 
APREENDER 

8º 
61 

 
QDE4: anelar 

 
ANJO  

9º 
49 

 
QDE8: polegar, indicador e 

médio 
 

ADORMECER  

10º 
37 

 
QDE11: indicador e mínimo 

 
ANDAIME 
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Tabela 7.42. Sinais que contêm os 8 AristeroDactiloTiposEmas-
SinisterumDigitiTiposÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 225 
no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 3: AristeroDactiloTiposEmas-
SinisterumDigitiTiposÍculos 11º ao 12º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Que tipo de Dedo(s) Esquerdo(s) no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas QDE. Incidência média de cada tipo de SematosEma QDE: Incidência 
total (de SematosEmas QDE) dividida pelo total de tipos de QDE. 
 

Ord e IA 
AristeroDactiloTiposEmas-

SinisterumDigiti 
TiposÍculos 

Sinal exemplo 

11º 
2 

 
QDE10: polegar, indicador e 

mínimo 
 

BOMBARDEAR 

12º 
1 

 
QDE9: polegar, médio e anelar  

GUAÍBA 
 Incidência total de SematosEmas QDE 2.691 
 Total de tipos de SematosEmas QDE 12 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma QDE 225 
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2.2: AD: Articulação dos Dedos 
DactiloFormEmas-DigitiModusÍculos  
2.2.1: ADD: Articulação do(s) Dedo(s) Direito(s) 
(DexiDactiloFormEmas-DestroDigitiModusÍculos) 
 
Houve 5 DexiDactiloFormEmas-DestroDigitiModusÍculos dos quais 3 canônicos 

(acima da média) e 2 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.43 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 

DexiDactiloFormEmas-DestroDigitiModusÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 940 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses DexiDactiloFormEmas-
DestroDigitiModusÍculos e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Curvado(s), flexionado(s), destacado(s), ilustrado no sinal APAGAR;  
2: Esticado(s), distendido(s), ilustrado no sinal À TOA; e  
3: Pontas unidas, ilustrado no sinal APITAR.  

 
Tabela 7.43. Sinais que contêm os 3 DexiDactiloFormEmas-DestroDigitiModusÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 940 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 1: AristeroDactiloTiposEmas-SinisterumDigitiTiposÍculos 1º ao 3º. 
Ordem e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação do(s) Dedo(s) 
Direito(s)no corpus. 
 

 

Ord e IA DexiDactiloFormEmas-
DestroDigitiModusÍculos Sinal exemplo 

1º 
1445 

 
ADD2: dedo(s) Curvado(s), 
flexionado(s), destacado(s) 

 
APAGAR (luz, fogo) 

2º 
1191 

 
ADD1: dedo(s) esticado(s), 

distendido(s) 
 

À TOA 

3º 
971 

 
ADD5: dedo(s) com pontas unidas 

 
APITAR, APITO 
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A Tabela 7.44 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 2 
DexiDactiloFormEmas-DestroDigitiModusÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 940 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.44. Sinais que contêm os 2 DexiDactiloFormEmas-DestroDigitiModusÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 940 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras. Parte 2: AristeroDactiloTiposEmas-SinisterumDigitiTiposÍculos 4º ao 5º. 
Ordem e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Articulação do(s) Dedo(s) 
Direito(s)no corpus. Total de tipos de SematosEmas ADD. Incidência média de cada 
tipo de SematosEma ADD: Incidência total (de SematosEmas ADD) dividida pelo 
total de tipos de ADD. 
 
 

Ord e IA DexiDactiloFormEmas-
DestroDigitiModusÍculos Sinal exemplo 

4º 
810 

 
ADD4: separados  

ALEGRE  

5º 
279 

 
ADD3: unidos e distendidos 

 
CHAMAR (alguém ausente) 

 Incidência total de SematosEmas ADD 4.696 
 Total de tipos de SematosEmas ADD 5 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma ADD 940 
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2.2.2: ADE: Articulação do(s) Dedo(s) Esquerdo(s) 
(AristeroDactiloFormEmas-SinisterumDigitiModusÍculos) 

 
Houve 5 AristeroDactiloFormEmas-SinisterumDigitiModusÍculos dos quais 2 

canônicos (acima da média) e 3 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.45 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 2 

AristeroDactiloFormEmas-SinisterumDigitiModusÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 319 no corpus de 13.500 sinais de Libras, posições 1º a 2º. Esses 
AristeroDactiloFormEmas-SinisterumDigitiModusÍculos e respectivos sinais 
ilustrativos são:  

1: Curvado(s), flexionado(s), destacado(s), ilustrado no sinal CABO ELÉTRICO (fio 
elétrico); e  

2: Separados, ilustrado no sinal ALCE. 
 
Tabela 7.45. Sinais que contêm os 2 AristeroDactiloFormEmas-
SinisterumDigitiModusÍculos canônicos, com incidência acima da média de 319 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras, posições 1º a 2º. Ordem e Incidência Absoluta de 
cada SematosEma de Articulação do(s) Dedo(s) Esquerdo(s)no corpus. 
 

 

Ord e IA AristeroDactiloFormEmas-
SinisterumDigitiModusÍculos Sinal exemplo 

1º 
504  

ADE2: dedo(s) curvado(s), 
flexionado(s), destacado(s) 

 
CABO ELÉTRICO (fio elétrico) 

2º 
353 

 
ADE4: dedo(s) separados 

 
ALCE 
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Tabela 7.46 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 
AristeroDactiloFormEmas-SinisterumDigitiModusÍculos não canônicos, com 
incidência abaixo da média de 319 no corpus de 13.500 sinais de Libras, posições 3º 
a 5º. 

 
 
Tabela 7.46. Sinais que contêm os 2 AristeroDactiloFormEmas-
SinisterumDigitiModusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 940 
no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: AristeroDactiloFormEmas-
SinisterumDigitiModusÍculos, posições 3º a 5º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Articulação do(s) Dedo(s) Esquerdo(s) no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas ADE. Incidência média de cada tipo de SematosEma ADE: Incidência 
total (de SematosEmas ADE) dividida pelo total de tipos de ADE. 
 

Ord e IA AristeroDactiloFormEmas-
SinisterumDigitiModusÍculos Sinal exemplo 

3º 
315 

 
ADE1: esticado(s), distendido(s) 

 
CAMA  

4º 
276 

 
ADE5: pontas unidas ALFINETE 

5º 
147 

 
  

ADE3: unidos e distendidos  
PINTAR, PINTAR-SE (rosto)  

 Incidência total de SematosEmas ADE 1.595 
 Total de tipos de SematosEmas ADE 5 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma ADE 319 
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 Parâmetro 3: Local da Articulação (ArtronToposEmas-ArticulatiLocusÍculos) 
Níveis:  
3.1: CP: Cabeça e Proximidades 
(CefaloiPeriSematosEmas-CapitisCircumSignumÍculos) 
 
Houve 9 CefaloPeriSematosEmas-CapitisCircumSignumÍculos dos quais três 

canônicos (acima da média) e 6 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.47 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os três 

CefaloPeriSematosEmas-CapitisCircumSignumÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 416 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 3 
CefaloPeriSematosEmas-CapitisCircumSignumÍculos e respectivos sinais ilustrativos 
são:  

1: Cabeça, na altura da cabeça, ilustrado no sinal ABATIDO;  
2: Laterais da cabeça, tocando laterais, ilustrado no sinal QUINTA-FEIRA;  
3: Diante do rosto (face), ilustrado no sinal ADMIRAR.  

 
Tabela 7.47. Sinais que contêm os 3 CefaloPeriSematosEmas-
CapitisCircumSignumÍculos canônicos, com incidência acima da média de 416 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: CefaloiPeriSematosEmas-
CapitisCircumSignumÍculos, posições 1º a 3º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Cabeça e Proximidades no corpus. 
 

Ord e IA CefaloiPeriSematosEmas-
CapitisCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

1º 
1323 

 
CP3: na cabeça, na altura da cabeça   

 ABATIDO 

2º 
742 

 
CP4: na(s) lateral (is) da cabeça, 

tocando laterais  
 

QUINTA-FEIRA 

3º 
663 

 
CP6: diante do rosto (face)  

 
ADMIRAR (apreciar), ADMIRADO 

   
 

A Tabela 7.48 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 6 
CefaloPeriSematosEmas-CapitisCircumSignumÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 416 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
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Tabela 7.48. Sinais que contêm os 6 CefaloPeriSematosEmas-
CapitisCircumSignumÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 416 
no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: CefaloiPeriSematosEmas-
CapitisCircumSignumÍculos, posições 4º a 9º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Cabeça e Proximidades no corpus. Total de tipos de SematosEmas 
CP. Incidência média de cada tipo de SematosEma CP: Incidência total (de 
SematosEmas CP) dividida pelo total de tipos de CP. 
 

Ord e IA CefaloiPeriSematosEmas-
CapitisCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

4º 
285 

 
CP2: tocando a cabeça 

 
ACHAR, ACHAR-SE  

5º 
235 

 
CP1: acima da cabeça 

 
ABRIGO 

6º 
176 

 
CP5: lateral(is) do rosto  

BOFETADA  

7º 
163 

 
CP8: tocando a(s) lateral(is) do pescoço ACUAR 

8º 
142 

 
CP7: pescoço, na altura do pescoço 

AVÔ ( avó) 

9º 
15 

 
CP9: tocando nuca  

MENINGITE 
 Incidência total de SematosEmas CP 3.744 
 Total de tipos de SematosEmas CP 9 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma CP 416 
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3.2: RF: Rosto - Face e proximidades 
(MascarasPeriSematosEmas-FacieCircumSignumÍculos) 

 
Houve 21 MascarasPeriSematosEmas-FacieCircumSignumÍculos dos quais 6 

canônicos (acima da média) e 15 não canônicos (abaixo da média). 
As Tabelas 7.49 e 7.50 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 6 

MascarasPeriSematosEmas-FacieCircumSignumÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 215 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 
MascarasPeriSematosEmas-FacieCircumSignumÍculos e respectivos sinais 
ilustrativos são:  

1: Proximidade da Boca, ilustrada no sinal AÇÚCAR;  
2: Testa, tocando testa, ilustrado no sinal CORNO;  
3: Tocando queixo, ilustrado no sinal PEDIR DESCULPAS;  
4: Tocando lateral(is) da testa, ilustrado no sinal BOI;  
5: Tocando nariz: (laterais ou ponta), ilustrado no sinal AMARELO;  
6: Tocando bochecha(s), ilustrado no sinal MENINA. 
 

Tabela 7.49. Sinais que contêm os 6 MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos canônicos, com incidência acima da média de 215 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos , posições 1º a 4º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Rosto - Face e proximidades no corpus. 

 
Ord e 

IA 
MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

1º 
865 

 
RF10: perto da Boca   

AÇÚCAR 

2º 
557 

 
RF1: perto da Testa, tocando testa  

CORNO (chifre de animal) 

3º 
411 

 
RF19: tocando queixo  

PEDIR DESCULPAS (desculpar-se) 

4º 
372 

 
RF2: tocando lateral(is) da testa   

BOI 
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As Tabelas 7.50 (Linha 4 em diante), 7.51 e 7.52 apresentam as ilustrações dos 
sinais que contêm os 15 MascarasPeriSematosEmas-FacieCircumSignumÍculos não 
canônicos, com incidência abaixo da média de 215 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. 

 
Tabela 7.50. Sinais que contêm os 2 MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos canônicos, com incidência acima da média de 215 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras e sinais que contêm 4 
MascarasPeriSematosEmas-FacieCircumSignumÍculos não canônicos, com 
incidência abaixo da média de 215 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: 
MascarasPeriSematosEmas-FacieCircumSignumÍculos, posições 5º a 10º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Rosto - Face e proximidades no 
corpus. 
 
Ord e 

IA 
MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

5º 
337 

 
RF7: tocando nariz: (laterais ou ponta)  

AMARELO 

6º 
290 

 
RF9: tocando bochecha(s)  

 
MENINA 

7º 
212 

 
RF11: tocando boca 

 
DENTUÇO (CL) 

8º 
204 

 
RF18: queixo  

GELAR, GELADO 

9º 
187 

 
RF4: tocando abaixo ou canto do olho 

 
ADORMECER  

10º 
172 

 
RF13: tocando lábio(s)  

AGUARDENTE 
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Tabela 7.51. Sinais que contêm os 15 MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 215 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 3: MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos, posições 11º a 16º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Rosto - Face e proximidades no corpus. 
 

Ord e IA MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

11º 
158 

 
RF3: olho(s)  

CEGO, CEGUEIRA  

12º 
148 

 
RF12: laterais da boca  

BOMBOM (chocolate) 

13º 
148 

 
RF14: lábio(s) (superior ou inferior)  

CAMPINAS (município de SP) 

14º 
89 

 
RF8: bochecha(s)  

BESOURO 

15º 
86 

 
RF6: tocando orelha(s)  

APARELHO AUDITIVO 

16º 
82 

 
RF5: orelha(s)  

ASSISTIR (TV, filme) 
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Tabela 7.52. Sinais que contêm os 15 MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 215 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 4: MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos, posições 17º a 21º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Rosto - Face e proximidades no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas RF. Incidência média de cada tipo de SematosEma RF: Incidência 
total (de SematosEmas RF) dividida pelo total de tipos de RF. 

 

Ord e IA MascarasPeriSematosEmas-
FacieCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

17º 
75 

 
RF20: nariz 

 
ACAUTELAR-SE (prevenir-se) 

18º 
28 

 
RF15: tocando dente  

EXTRAIR (dente) 

19º 
59 

 
RF16: tocando língua  

BABAR, BABAR-SE, BABA 

20º 
18 

 
RF17: tocando ponta da língua  

CARTA 

21º 
11 

 
RF21: buço, tocando buço  

PRESIDENTE FLORIANO PEIXOTO 
 Incidência total de SematosEmas RF 4.502 
 Total de tipos de SematosEmas RF 21 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma RF 215 
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3.3: TA: Tronco e proximidades (Tórax e Abdome) 
(SomasPeriSematosEmas-CorpiCircumSignumÍculos) ou 
(ToracicoiPeriSematosEmas-TronciCircumSignumÍculos) 
 
Houve 11 SomasPeriSematosEmas-CorporisCircumSignumÍculos, dos quais 4 

canônicos (acima da média) e 7 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.53. apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 4 

SomasPeriSematosEmas-CorporisCircumSignumÍculos ou 
ToracicosPeriSematosEmas-TroncusCircumSignumÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 297 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 
MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Tocando peito, ilustrado no sinal ABRAÇAR;  
2: Ombro(s), ilustrado no sinal APOSENTADORIA;  
3: À frente do corpo, distante do corpo, ilustrado no sinal UNIDADE; e  
4: Lateral do corpo (esquerda ou direita), ilustrado no sinal CADEIRA DE RODAS.  
 

Tabela 7.53. Sinais que contêm os 4 SomasPeriSematosEmas-
CorporisCircumSignumÍculos canônicos, com incidência acima da média de 297 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: SomasPeriSematosEmas-
CorpiCircumSignumÍculos, posições 1º a 4º. 

 

Ord e IA ToracicoiPeriSematosEmas-
TronciCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

1º 
889 

 
TA6: tocando peito  

 
ABRAÇAR, ABRAÇAR-SE, ABRAÇO 

2º 
724 

 
TA4: perto do(s) Ombro(s) 

 
APOSENTADORIA 

3º 
599 

 
TA2: à frente do corpo, distante do corpo 

 
UNIDADE 

4º 
368 

 
TA1: na(s) lateral(is) do corpo (esquerda e-

ou direita) 
 

CADEIRA DE RODAS 
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As Tabelas 7.54. e 7.55. apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 7 
MascarasPeriSematosEmas-FacieCircumSignumÍculos não canônicos, com 
incidência abaixo da média de 215 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
Tabela 7.54. Sinais que contêm os 7 SomasPeriSematosEmas-
CorporisCircumSignumÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 297 
no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: SomasPeriSematosEmas-
CorporisCircumSignumÍculos, posições 5º a 9º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Tronco e proximidades no corpus. 
 

Ord ToracicoiPeriSematosEmas-
TronciCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

5º 
203 

 
TA5: tocando ombro(s), axilas  

BOA-VIDA 

6º 
184 

 
TA9: cintura (esquerda ou direita)  

BAMBOLÊ 

7º 
100 

 
TA10: abdome, na região pélvica  

NOVEMBRO  

8º 
86 

 
TA8: tocando barriga  

DISPEPSIA 

9º 
59 

 
TA11: quadril(is), nádegas (esquerdo ou 

direito)  
LAQUEADURA DE TROMPAS 
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Tabela 7.55. Sinais que contêm os 7 SomasPeriSematosEmas-
CorporisCircumSignumÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 297 
no corpus de 13.500 sinais de Libras . Parte 3: SomasPeriSematosEmas-
CorporisCircumSignumÍculos, posições 10º a 11º. Ordem e Incidência Absoluta de 
cada SematosEma de Tronco e proximidades no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas TA. Incidência média de cada tipo de SematosEma TA: Incidência 
total (de SematosEmas TA) dividida pelo total de tipos de TA. 
 

Ord ToracicoiPeriSematosEmas-
TronciCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

10º 
34 

 
TA7: barriga 

 
CIRURGIA, CIRÚRGICO  

11º 
21 

 
TA3: tocando costas 

 
PNEUMONIA 

 Incidência total de SematosEmas TA 3.267 
 Total de tipos de SematosEmas TA 11 

 Incidência média de cada tipo de SematosEma 
TA 297 
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3.4: PB: Membros e proximidades (Pernas e Braços) 
(MeloiPeriSematosEmas-MembriCircumSignumÍculos) 
 
Houve 16 MeliPeriSematosEmas-MembriCircumSignumÍculos, dos quais 6 

canônicos (acima da média) e 10 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.56 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 6 

MeliPeriSematosEmas-MembriCircumSignumÍculos canônicos, com incidência acima 
da média de 122 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 
MeliPeriSematosEmas-MembriCircumSignumÍculos e respectivos sinais ilustrativos 
são:  

1: Braço dobrado horizontal, ilustrada no sinal ALPENDRE;  
2: Tocando antebraço no sinal ANTEBRAÇO;  
3: Braço dobrado vertical, ilustrado no sinal ATÉ QUE ENFIM;  
4: Tocando cotovelo, ilustrado no sinal ALTO;  
5: Braço, ilustrado no sinal BRAÇO.  
6: Braço distendido horizonta, ilustrado no sinal ATENÇÃO.  
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Tabela 7.56. Sinais que contêm os 6 MeliPeriSematosEmas-
MembriCircumSignumÍculos canônicos, com incidência acima da média de 122 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: MeloiPeriSematosEmas-
MembriCircumSignumÍculos, posições 1º a 5º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Membros e proximidades (Pernas e Braços) no corpus. 

 
Ord e 

IA 
MeloiPeriSematosEmas-

MembriCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

1º 
289 

 
PB10: perto do Braço dobrado 

horizontal 
 

ALPENDRE 

1º 
289 

 
PB2: tocando antebraço  

ANTEBRAÇO 

2º 
150 

 
PB9: braço dobrado vertical 

 
ATÉ QUE ENFIM! (finalmente) 

3º 
126 

 
PB6: tocando cotovelo  

ALTO (estatura) 

4º 
157 

 

 
PB1: perto do Braço  

 
BRAÇO 

5º 
147 

 
PB13: perto do Braço distendido 

horizontal 
 

ATENÇÃO 
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As Tabelas 7.57 e 7.58 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 10 
MeliPeriSematosEmas-MembriCircumSignumÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 122 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.57. Sinais que contêm os 10 MeliPeriSematosEmas-
MembriCircumSignumÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 122 
no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: MeloiPeriSematosEmas-
MembriCircumSignumÍculos, posições 6º a 10º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Membros e proximidades (Pernas e Braços) no corpus. 
 

Ord e 
IA 

MeloiPeriSematosEmas-
MembriCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

6º 
72 

 
PB5: tocando parte superior do braço  

APERTAR  

7º 
57 

 
PB3: dobra do braço  

BEBÊ 

8º 
42 

 
PB4: parte interna do braço  

EXAME DE SANGUE 

9º 
38 

 
PB15: braço com cotovelo afastado do 

corpo 
 

CADEIRA DE RODAS 

10º 
32 

 
PB11: braço distendido vertical para 

baixo 
 

BOLICHE 
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Tabela 7.58. Sinais que contêm os 10 MeliPeriSematosEmas-
MembriCircumSignumÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 122 
no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 3: MeloiPeriSematosEmas-
MembriCircumSignumÍculos, posições 11º a 14º. Ordem e Incidência Absoluta de 
cada SematosEma de Membros e proximidades (Pernas e Braços) no corpus. Total 
de tipos de SematosEmas PB. Incidência média de cada tipo de SematosEma PB: 
Incidência total (de SematosEmas PB) dividida pelo total de tipos de PB. 
 

Ord e IA MeloiPeriSematosEmas-
MembriCircumSignumÍculos Sinal exemplo 

11º 
28 

 
PB14: braço inclinado 

 
ALTITUDE 

12º 
23 

 
PB12: braço distendido vertical para cima 

 
ABRIGO (cobertura, teto) 

13º 
21 

 
PB7: coxa(s) (esquerda ou direita)  

CULPA, CULPADO 

14º 
5 

 
PB8: tocando joelho  

JOELHO 

14º 
5 

 
PB16: braço atrás da cabeça JUMENTO 

 Incidência total de SematosEmas PB 1.951 
 Total de tipos de SematosEmas PB 16 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma PB 122 
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3.5: LA: Lado da Articulação do Sinal 
(DexaDiplasEma - DestroLatusÍculo) 
 
Tabela 7.59. Incidência Absoluta (IA) em ordem decrescente das 2 unidades de 
sinalização referentes aos 97 casos (média de 48) de Lado da Articulação do sinal 
(DiplasEmas – LatusÍculos): à direita (DexaDiplasEma - DestroLatusÍculo) ou à 
esquerda (AristeraDiplasEma - SinistroLatusÍculos) observadas no corpus de 13.500 
sinais do Dic-Brasil. Os dois SematosEmas encontram-se tabelados. Total de tipos 
de SematosEmas LA. Incidência média de cada tipo de SematosEma LA: Incidência 
total (de SematosEmas LA) dividida pelo total de tipos de LA. 
 

Ord. DexaDiplasEma - 
DestroLatusÍculo Sinal exemplo 

1º 
66 

LA2: lado da articulação do sinal: à 
esquerda 

 
ARISTÓTELES 

2º 
31 

LA1: lado da articulação do sinal: à 
direita 

 
PARALISIA FACIAL 

 Incidência total de SematosEmas LA 97 
 Total de tipos de SematosEmas LA 2 
 Incidência média de cada tipo de SematosEma LA 48 
 
 

O sinal ARISTÓTELES é um exemplo em que deve ser tocado o lado esquerdo do peito e 
depois lado direito. Os SematosEmas mais próximos para a seleção poderiam ser “Tocando 
peito” (TA6) e “Repetir o movimento” (FI5). A seleção desses SematosEmas via BuscaSigno 
3 resultaria em 292 sinais. A seleção  do SematosEmas “Lado direito do corpo” (LA1) reduz o 
número de sinais alternativos a 30 no menu de busca. 
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Parâmetro 4: Movimento (Cinese-Motus) 
4.1: MM: Movimento da(s) Mão(s) 
(QuiriCineEmas-ManusMotusÍculos) 
4.1.1: MMD: Movimento da Mão Direita 
(DexiQuiroCinesEmas-DestroManusMotusÍculos) 
 
Houve 55 DexiQuiroCinesEmas-DestroManusMotusÍculos, dos quais 18 

canônicos (acima da média) e 37 não canônicos (abaixo da média). 
As Tabelas 7.60 a 7.62 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 18 

DexiQuiroCinesEmas-DestroManusMotusÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 401 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Para baixo, ilustrado no sinal A SUL;  
2: Para frente, ilustrado no sinal ACESSO (ingresso, alcance, entrada);  
3: Para a direita, ilustrado no sinal À DIREITA, À DIREITA DE;  
4: Girar pelo pulso, ilustrada no sinal RELIGIÃO;  
5: Para a esquerda, ilustrado no sinal À ESQUERDA, À ESQUERDA DE;  
6: Para cima, ilustrado no sinal ABSORVER (líquido);  
7: Mover sentido horário, ilustrado no sinal ADVOGADO;  
8: Para trás, ilustrado no sinal PARTIR (dividir ao meio);  
9: Círculo(s) para lados a, ilustrado no sinal ABDÔMEN; e  
10: Afastar, ilustrado no sinal ABRIR JANELA;  
11: Aproximar, ilustrado no sinal ACASALAR, ACASALAMENTO. 
12: Balançar para cima e para baixo, ilustrado no sinal ADVERTIR (censurar, 

repreender);  
13: Mover sentido anti-horário, ilustrado no sinal ADOÇAR;  
14: Círculo(s) para frente, ilustrado no sinal ADVOGADO;  
15: Abrir mão, ilustrado no sinal ABENÇOAR;  
16: Para cima e para baixo (vice-versa), ilustrado no sinal COMBUSTÍVEL;  
17: Fechar mão, ilustrado no sinal ABORTAR (provocado) ABORTO; e  
18: Balançar para os lados, ilustrado no sinal ABANO. 
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Tabela 7.60. Sinais que contêm os 18 DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos canônicos, com incidência acima da média de 401 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos, posições 1º a 6º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Direita no corpus. 

 

Ord e IA DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos Sinal exemplo 

1º 
2225 

 
MMD9: movimento da mão para baixo 

 
A SUL (orientação geográfica), A SUL DE 

2º 
2204 

 
MMD6: movimento da mão para frente 

 
ACESSO (ingresso, alcance, entrada) 

3º 
2057 

 
MMD4: movimento da mão para a 

direita 
 

À DIREITA, À DIREITA DE 

4º 
1566 

 
MMD38: movimento de girar pelo pulso 

 
RELIGIÃO 

5º 
1185 

 
MMD5: movimento da mão para a 

esquerda 
 

À ESQUERDA, À ESQUERDA DE 

6º 
1044 

 
MMD8: movimento da mão para cima 

 
ABSORVER (líquido) 
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Tabela 7.61. Sinais que contêm os 18 DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos canônicos, com incidência acima da média de 401 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos, posições 7º a 11º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Direita no corpus. 
 

Ord e 
IA 

DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos Sinal exemplo 

7º 
809 

 
MMD49: mover sentido horário 

 
ADVOGADO 

8º 
801 

 
MMD7: movimento da(s) mão(s) para 

trás 
 

PARTIR (dividir ao meio) 

9º 
750 

 
MMD27: movimento da mão em 

Círculo(s) para lados 
 

ABDÔME 

10º 
636 

 
MMD46: movimento de afastar a(s) 

mão(s) 
 

ABRIR JANELA 

11º 
534 

 
MMD45: movimento de Aproximar 

 
ACASALAR, ACASALAMENTO 

11º 
534 

 
MMD1: balançar para cima e para baixo 

 
ADVERTIR (censurar, repreender) 
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Tabela 7.62. Sinais que contêm os 18 DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos canônicos, com incidência acima da média de 401 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 3: DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos, posições 12º a 17º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Direita no corpus. 
 

Ord e 
IA 

DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos Sinal exemplo 

12º 
525 

 
MMD50: mover sentido anti-horário  

ADOÇAR 

13º 
516 

 
MMD25: movimento da mão em 

Círculo(s) para frente 
 

ADVOGADO 

14º 
457 

 
MMD41: abrir mão  

 
 

ABENÇOAR  

15º 
427 

 
MMD10: movimento da(s) mão(s) para 

cima e para baixo (vice-versa) 
 

COMBUSTÍVEL 

16º 
419 

 
MMD42: fechar mão   

ABORTAR ABORTO  

17º 
416 

 
MMD3: balançar para os lados 

 
ABANO 
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As Tabelas 7.63 a 7.68 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 37 
DexiQuiroCinesEmas-DestroManusMotusÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 401 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.63. Sinais que contêm os 37 DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 401 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 4: DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos, posições 18º a 23º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Direita no corpus. 
 

Ord e 
IA 

DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos Sinal exemplo 

18º 
371 

 
MMD11: para frente e para trás (vice-

versa)  FORTE (ROBUSTO) 

19º 
343 

 
MMD39: dobrar pelo pulso 

 
ASA (AVES) 

20º 
332 

 
MMD2: balançar para frente e para trás APELIDO 

21º 
325 

 
MMD32: arco(s) para lados MEDIDA (concha) 

22º 
323 

 
MMD12: para lados 

 
ROXO 

23º 
291 

 
MMD43: girar a mão ao redor 

 
ANO 
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Tabela 7.64. Sinais que contêm os 37 DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 401 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 5: DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos, posições 24º a 29º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Direita no corpus. 

 

Ord e IA DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos Sinal exemplo 

24º 
290 

 
MMD18: para baixo e 

esquerda 
 

ALIQUOTA 

25º 
281 

 
MMD28: arco(s) para frente  

ABSURDO! 

26º 
235 

 
MMD48: inclinar  

APROXIMADAMENTE 

27º 
210 

 
MMD19: para baixo e frente 

 
ACELERAR (veículos) 

28º 
201 

 
MMD44: ir além de 

 
APROFUNDAR-SE 

29º 
188 

 
MMD22: para cima e direita  

ADIVINHAR  
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Tabela 7.65. Sinais que contêm os 37 DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 401 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 6: DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos, posições 29º a 34º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Direita no corpus. 
 

Ord e IA DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos Sinal exemplo 

29º 
188 

 
MMD31: arco(s) para baixo  

PESCADOR  

30º 
162 

 
MMD17: para baixo e direita  

BARULHO  

31º 
145 

 
MMD30: arco(s) para cima  

BICHO-PREGUIÇA (preguiça) 

32º 
114 

 
MMD21: para cima e frente  

ESGUICHAR  

33º 
85 

 
MMD24: para cima e trás  

CARECA  

34º 
84 

 
MMD47: unir  

ESPOSO, ESPOSA 
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Tabela 7.66. Sinais que contêm os 37 DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 401 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 7: DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos, posições 35º a 41º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Direita no corpus. 
 

Ord DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos Sinal exemplo 

35º 
80 

 
MMD52: esfregar as mãos 

 
LAVAR (roupas e utensílios em geral)  

36º 
76 

 
MMD13: para direita e frente 

SONHAR, SONHO  

37º 
75 

 
MMD29: arco(s) para trás  

REGIÃO DO CARIRI 

38º 
71 

 
MMD23: para cima e esquerda  

AVIÃO  

39º 
68 

 
MMD36: fazer círculo  

VERTIGEM 

40º 
62 

 
MMD26: círculo(s) para trás  

CARNEIRO  

41º 
51 

 
MMD40:bater palmas  

ELOGIAR  
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Tabela 7.67. Sinais que contêm os 37 DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 401 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 8: DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos, posições 42º ao 47º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Direita no corpus. 
 

Ord DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos Sinal exemplo 

42º 
45 

 
MMD37:fazer cruz  

JURAR, JURA 

43º 
43 

 
MMD15:para esquerda e 

frente 
 

JOGAR (tênis) 

44º 
41 

 
MMD54: apontar para...  

APONTAR 

45º 
34 

 
MMD53: tocando em várias 
partes do corpo ou lugares 

diferentes 

 
CATAPORA  

46º 
32 

 
MMD33: abrir e fechar  

XEROCAR, XEROX, XEROCÓPIA 

47º 
23 

 
MMD14: para direita e trás  

PEDIR  
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Tabela 7.68. Sinais que contêm os 37 DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 401 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 9: DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos, posições 48º a 53º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Direita no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas MMD. Incidência média de cada tipo de SematosEma MMD: 
Incidência total (de SematosEmas MMD) dividida pelo total de tipos de MMD. 
 

Ord DexiQuiroCinesEmas-
DestroManusMotusÍculos Sinal exemplo 

48º 
21 

 
MMD16: para esquerda e trás  

PARTE (pedaço) 

49º 
21 

 
MMD35:fazer quadrado ou retângulo 

 
PAINEL 

50º 
20 

 
MMD20:para baixo e trás 

 
ATESTADO 

51º 
17 

 
MMD55: bater na mão ou no braço 

 
BATER, BATIDA 

52º 
14 

 
MMD51: descruzar os braços  

EXPLODIR, EXPLOSÃO 

53º 
2 

 
MMD34: simular nó ou laço  

PRESENTE (objeto doado) 
 Incidência total de SematosEmas MMD 22.069 
 Total de tipos de SematosEmas MMD 55 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma MMD 401 
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4.1.2: MME: Movimento da Mão Esquerda 
(AristeroQuiriCinesEmas-SinistraManusMotusÍculos) 
 
Houve 51 AristeroQuiriCinesEmas-SinisteraManusMotusÍculos, dos quais 16 

canônicos (acima da média) e 39 não canônicos (abaixo da média). 
As Tabelas 7.69 a 7.71 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 16 

AristeroQuiriCinesEmas-SinisteraManusMotusÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 116 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 
AristeroQuiriCinesEmas-SinisteraManusMotusÍculos e respectivos sinais ilustrativos 
são:  

1: Para a esquerda, ilustrado no sinal TERMINAR;  
2: Para frente, ilustrada no sinal MÁQUINA DE COSTURA;  
3: Para baixo, ILUSTRADA no sinal EXAUSTO;  
4: Afastar, ILUSTRADA no sinal ABRIR JANELA;  
5: Para a direita, ilustrado no sinal ADIAR, ADIADO, ADIAMENTO;  
6: Girar pelo pulso, ilustrada no sinal AJUSTAR-SE (AO TAMANHO, CABER);  
7: Para cima, ilustrada no sinal ORGULHO (sentido positivo);  
8: Aproximar, ilustrado no sinal ABREVIAR, ABREVIATURA;  
9: Para trás a, ilustrada no sinal AMAR, AMAR-SE; e  
10: Para cima e para baixo (vice-versa), ilustrado no sinal ARROZ;  
11: Círculo(s) para frente, ilustrada no sinal ADULAR;  
12: Balançar para cima e para baixo ÀS VEZES;  
13: Abrir mão, ilustrado no sinal ABAJUR;  
14: Mover sentido horário, ilustrado no sinal AGRICULTURA;  
15: Para frente e para trás (vice-versa), ilustrado no sinal ANSIEDADE (agitação), 

ANSIOSO; e 
16: círculo(s) para lados, ilustrado no sinal ARRUMAR (organizar). 
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Tabela 7.69. Sinais que contêm os 16 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência acima da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posições 1º a 6º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus. 

 
Ord e 

IA 
AristeroQuiriCinesEmas-

SinistraManusMotusÍculos Sinal exemplo 

1º 
968 

 
MME5: movimento da mão para a 

esquerda  
 

TERMINAR  

2º 
709 

 
MME6: movimento da mão para 

frente 
 

MÁQUINA DE COSTURA 

3º 
595 

 
MME9: movimento da mão para 

baixo 
 

EXAUSTO 

4º 
590 

 
MME46: movimento de afastar a 

mão 
 

ABRIR JANELA 

5º 
522 

 
MME4: movimento da mão para a 

direita 
 

ADIAR, ADIADO, ADIAMENTO 

6º 
479 

 
MME38: girar pelo pulso 

 
AJUSTAR-SE (ao tamanho, caber) 
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Tabela 7.70. Sinais que contêm os 16 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência acima da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posições 7º ao 12º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e 
IA 

AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos Sinal exemplo 

7º 
361 

 
MME8: movimento da mão para 

cima 
 

ORGULHO  

8º 
345 

 
MME45: movimento de aproximar a 

mão 

 
ABREVIAR, ABREVIATURA 

9º 
261 

 
MME7: movimento da mão para trás 

 
AMAR, AMAR-SE 

10º 
218 

 
MME10: movimento da mão para 

cima e para baixo (vice-versa) 
 

ARROZ 

11º 
216 

 
MME25: movimento da mão em 

círculo(s) para frente  
 

ADULAR 

12º 
189 

 
MME1: balançar para cima e para 

baixo 
 

ÀS VEZES 
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Tabela 7.71. Sinais que contêm os 16 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência acima da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 3: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posições 13º a 16º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e 
IA 

AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos Sinal exemplo 

13º 
182 

 
MME41: abrir mão 

 
ABAJUR 

14º 
167 

 
MME49: mover sentido horário  

 
AGRICULTURA 

15º 
149 

 
MME11: movimento da mão para 

frente e para trás (vice-versa)  
 

ANSIEDADE (agitação), ANSIOSO 

16º 
147 

 
MME27: círculo(s) para lados 

 
ARRUMAR (organizar) 
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As Tabelas 7.72  a 7.78 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 39 
AristeroQuiriCinesEmas-SinisteraManusMotusÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 153 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.72. Sinais que contêm os 39 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência abaixo da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 4: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posições 17º a 21º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus. 

 

Ord e IA AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos Sinal exemplo 

17º 
142 

 
MME12: movimento da mão para 

lados  
 

FUNCIONÁRIO 

18º 
134 

 
MME42: fechar mão  

AÇAÍ  

19º 
109 

 
MME2: balançar para frente e para 

trás 
 

CONSERVAR 

20º 
108 

 
MME3: balançar para os lados  

CAPRICHAR, CAPRICHOSO  

21º 
99 

 
MME18: para baixo e esquerda  

ACAMPAR, ACAMPAR-SE, ACAMPAMENTO 

21º 
99 

 
MME32: arco(s) para lados  

HUMILDE  
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Tabela 7.73. Sinais que contêm os 39 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência abaixo da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 5: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posições 21º a 26º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos Sinal exemplo 

21º 
99 

 
MME39: dobrar pelo pulso  

APOSTAR, APOSTA  

22º 
87 

 
MME28: arco(s) para frente  

COBRIR, COBERTO 

23º 
71 

 
MME50: mover sentido anti-horário DEPRESSÃO  

24º 
69 

 
MME17: para baixo e direita  

CASACO 

25º 
67 

 
MME22: para cima e direita  

PARIS 

26º 
65 

 
MME30: arco(s) para cima 

 
TRAUMATIZAR, TRAUMATISMO, TRAUMA, 

TRAUMATIZADO, TRAUMATIZANTE 
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Tabela 7.74. Sinais que contêm os 39 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência abaixo da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 6: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posições 27º a 32º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus. 
. 

Ord e IA AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos Sinal exemplo 

27º 
61 

 
MME48: inclinar 

 
CADÊ  

28º 
60 

 
MME31: arco(s) para baixo 

 
ABANDONAR  

29º 
59 

 
MME23: para cima e esquerda  

ALVORADA, ALVORECER 

30º 
58 

 
MME19: para baixo e frente  

ACELERAR (veículos) 

31º 
53 

 
MME47: unir 

 
AGRUPAR, AGRUPAR-SE 

32º 
44 

 
MME26: círculo(s) para trás  

ANCESTRAIS 
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Tabela 7.75. Sinais que contêm os 39 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência abaixo da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 7: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posições 33º a 38º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus. 

 

Ord e IA AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos Sinal exemplo 

 
33º 
41 

 
MME52: esfregar as mãos LAVAR (roupas e utensílios em geral)  

34º 
33 

 
MME15: para esquerda e frente  

ANUNCIAR, ANÚNCIO  

35º 
32 

 
MME29: arco(s) para trás 

 
ARRUMAR  

36º 
28 

 
MME21: para cima e frente  

BICHO-PAPÃO (monstro, cuca) 

37º 
24 

 
MME40: bater palmas  

ACLAMAR, ACLAMAÇÃO  

38º 
17 

 
MME24: para cima e trás  

FORMAR-SE 
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Tabela 7.76. Sinais que contêm os 39 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência abaixo da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 8: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posições 39º a 43º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus. 
 

Ord e IA AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos Sinal exemplo 

39º 
15 

 
MME35: fazer quadrado ou 

retângulo 
 

CERCA 

39º 
15 

 
MME36: fazer círculo  

BATEDEIRA  

40º 
14 

 
MME16: para esquerda e trás  

CACHECOL  

41º 
10 

 
MME37: fazer cruz  

NUNCA MAIS! 

42º 
9 

 
MME51: descruzar os braços  

ABOLIÇÃO DOS ESCRAVOS  

43º 
8 

 
MME13: para direita e frente  

COINCIDIR, COINCIDÊNCIA  
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Tabela 7.77. Sinais que contêm os 39 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência abaixo da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 9: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posições 44º a 46º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus.  
 

Ord e IA AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos Sinal exemplo 

44º 
3 

 
MME20: para baixo e trás  

ESQUIAR, ESQUI 

44º 
3 

 
MME33: abrir e fechar INSTRUIR 

44º 
3 

 
MME53: tocando em várias partes do 

corpo ou lugares diferentes CATAPORA (CL) 

45º 
2 

 
MME34: simular nó ou laço 

 
TÊNIS (calçado) 

45º 
2 

 
MME55: bater na mão ou no braço  

BATER, BATIDA 
46º 
0 

 
MME14: para direita e trás 
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Tabela 7.78. Sinais que contêm os 39 AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos canônicos, com incidência abaixo da média de 153 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 9: AristeroQuiriCinesEmas-
SinistraManusMotusÍculos, posição 46º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento da Mão Esquerda no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas MME. Incidência média de cada tipo de SematosEma MME: 
Incidência total (de SematosEmas MME) dividida pelo total de tipos de MME. 
 

46º 
0 

 
MME44: ir além de  

 

46º 
0 

 
MME43: girar a mão ao redor de 

 

46º 
0 

 
MME54: apontar para... 

 

 Incidência total de SematosEmas MME 7.865 
 Total de tipos de SematosEmas MME 55 

 Incidência média de cada tipo de SematosEma 
MME 143 
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4.2: TM: Tipo de Movimento da(s) Mão(s) 
(QuiriCineTiposEmas-ManusMotumTipusÍculos) 
4.2.1: TMD: Tipo de Movimento da Mão Direita 
(DexiQuiriCineTiposEmas-DestroManusMotumTipusÍculos) 
 
Houve 5 DexiQuiriCineTiposEmas-DestroManusMotumTipusÍculos, dos quais 2 

canônicos (acima da média) e 3 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.79 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 2 

DexiQuiriCineTiposEmas-DestroManusMotumTipusÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 76 no corpus de 13.500 sinais de Libras, posições 1º a 5º. Esses 
DexiQuiriCineTiposEmas-DestroManusMotumTipusÍculos e respectivos sinais 
ilustrativos são:  

1: Ondular, ilustrado no sinal ANDAR (à toa); e  
2: Tremular, ilustrado no sinal FEVEREIRO. 

 
A Tabela 7.79 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 2 

DexiQuiriCineTiposEmas-DestroManusMotumTipusÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 76 no corpus de 13.500 sinais de Libras e os 3 
DexiQuiriCineTiposEmas-DestroManusMotumTipusÍculos não canônicos, com 
incidência abaixo da média de 76 no corpus de 13.500. Ordem e Incidência Absoluta 
de cada SematosEma de Tipo de Movimento da Mão Direita no corpus. Total de tipos 
de SematosEmas TMD. Incidência média de cada tipo de SematosEma TMD: 
Incidência total (de SematosEmas TMD) dividida pelo total de tipos de TMD. 
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Tabela 7.79. Sinais de Libras ilustrativos dos cinco Movimentos referentes a Tipo de 
Movimento da Mão Direita (DexiQuiriCineTiposEmas-
DestroManusMotumTipusÍculos), posições 1º a 5º..  
 

Ord e IA DexiQuiriCineTiposEmas-
DestroManusMotumTipusÍculos Sinal exemplo 

1º 
133 

 
TMD1: movimento da mão Ondulando  

ANDAR (À TOA) 

2º 
114 

 
TMD3: movimento da mão Tremulando  

 
 

FEVEREIRO 

3º 
71 

 
TMD5: movimento em zigue-zague 

 
INFORMAÇÃO  

4º 
48 

 
TMD4: movimentos sinuosos 

 
CARRINHO (BRINQUEDO)  

5º 
14 

 
TMD2: espiralar  

ETERNO  
 Incidência total de SematosEmas TMD 380 
 Total de tipos de SematosEmas TMD 5 

 Incidência média de cada tipo de SematosEma 
TMD 76 
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4.2.2: TME: Tipo de Movimento da Mão Esquerda 
(AristeroQuiriCineTiposEmas-SinistraManusMotumTipusÍculos) 
 
Houve 5 AristeroQuiriCineTiposEmas-SinistraManusMotumTipusÍculos, dos 

quais 2 canônicos (acima da média) e 3 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.80 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 2 

AristeroQuiriCineTiposEmas-SinisteraManusMotumTipusÍculos canônicos, com 
incidência acima da média de 11 no corpus de 13.500 sinais de Libras, posições 1º a 
5º. Esses AristeroQuiriCineTiposEmas-SinisteraManusMotumTipusÍculos e 
respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Tremular, ilustrado no sinal TERREMOTO; e  
2: Ondular, ilustrado no sinal MAIÔ. 
 
Tabela 7.80 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 2 

DexiQuiriCineTiposEmas-DestroManusMotumTipusÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 17 no corpus de 13.500 sinais de Libras e os 3 
DexiQuiriCineTiposEmas-DestroManusMotumTipusÍculos não canônicos, com 
incidência abaixo da média de 17 no corpus de 13.500. Ordem e Incidência Absoluta 
de cada SematosEma de Tipo de Movimento da Mão Esquerda no corpus. Total de 
tipos de SematosEmas TME. Incidência média de cada tipo de SematosEma TME: 
Incidência total (de SematosEmas TME) dividida pelo total de tipos de TME. 

 
 
 
 

  



 513

 
Tabela 7.80. Sinais de Libras ilustrativos dos cinco Movimentos referentes a Tipo de 
Movimento da Mão Esquerda (TiposEmas-DestroManusMotumTipusÍculos), posições 
1º a 5º. 

 
Ord e IA AristeroQuiriCineTiposEmas-

SinistraManusMotumTipusÍculos Sinal exemplo 

1º 
30 

 
TME3: movimento da mão tremulando 

 
TERREMOTO (CL) 

2º 
27 

 
TME1: movimento da mão, ondulando   

MAIÔ 

3º 
16 

 
TME5: movimento em zigue-zague 

 
INFORMAÇÃO  

4º 
7 

 
TME4: movimentos sinuosos 

 
PÊRA  

5º 
1 

 
TME2: espiralar CABELO CACHEADO 

 Incidência total de SematosEmas TME 81 
 Total de tipos de SematosEmas TME 5 
 Incidência média de cada tipo de SematosEma TME 17 
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4.3: MD: Movimento do(s) Dedo(s) 
(DactilosCinesEmas-DigitiMotusÍculos) 
4.3.1: MDD: Movimento do(s) Dedo(s) Direito(s) 
(DexiDactilosCinesEmas-DestroDigitiMotusÍculos) 

 
 
Houve 19 DexiDactilosCinesEmas-DestroDigitiMotusÍculos, dos quais 6 

canônicos (acima da média) e 13 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.81 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 6 

DexiDactilosCinesEmas-DestroDigitiMotusÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 182 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Abrir, distender, ilustrado no sinal ALHURES;  
2: Curvar, flexionar, ilustrado no sinal FEDOR  
3: Unir pelas pontas, ilustrado no sinal BAIRRO SUMARÉ;  
4: Oscilar, ILUSTRADA no sinal ARANHA;  
5: Aproximar e afastar, unir e separar, ilustrado no sinal ADOÇANTE; e  
6:Pinçar, segurar pelas pontas dos dedos, ilustrado no sinal BLUSA. 
 

 
Tabela 7.81 apresenta ilustrações dos sinais que contêm os 6 

DexiDactilosCinesEmas-DestroDigitiMotusÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 182 no corpus de 13.500 sinais de Libras, posições 1º a 6º.  
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Tabela 7.81. Sinais que contêm os 6 (DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos). não canônicos, com incidência acima da média de 182 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos, posições 1º a 6º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento do(s) Dedo(s) Direito(s) no corpus. 
 

Ord e 
IA 

DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos Sinal exemplo 

1º 
608 

 
MDD6: abrir-distender dedo(s) 

 
ALHURES (em outro lugar) 

2º 
437 

 
MDD7: curvar, flexionar os dedo(s)  

FEDOR  

3º 
404 

 
MDD8: unir pelas pontas dos dedo(s) 

 
 

BAIRRO SUMARÉ (São Paulo, SP) 

4º 
391 

 
MDD1: oscilar o(s) dedo(s)  

 
ARANHA 

5º 
337 

 
MDD9: aproximar e afastar dedo(s), 

unir e separar dedo(s)  
 

ADOÇANTE  

6º 
192  

MDD16: pinçar, segurar pelas pontas 
dos dedos 

 
BLUSA (CL) 
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As Tabelas 7.82  a 7.84  apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 
13 DexiDactilosCinesEmas-DestroDigitiMotusÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 182 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 

 
Tabela 7.82. Sinais que contêm os 13 DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 182 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos, posições 7º a 11º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento do(s) Dedo(s) Direito(s) no corpus. 
 

Ord e 
IA 

DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos Sinal exemplo 

7º 
177 

 
MDD13: esfregar  

CAPITAL (financeiro) 

8º 
147 

 
MDD14: unir dedos  

TUCANO (ave) 

9º 
142 

 
MDD2: balançar para cima e para 

baixo 
 

ACLIMAÇÃO (bairro de São Paulo, SP) 

10º 
128 

 
MDD3: balançar para frente e para 

trás 

 

 
SONHAR, SONHO  

11º 
101 

 
MDD5: fechar  

MASSA (comestível) 
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Tabela 7.83. Sinais que contêm os 13 DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 182 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 3: DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos, posições 12º ao 16º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento do(s) Dedo(s) Direito(s) no corpus. 
 

Ord e IA DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos Sinal exemplo 

12º 
99 

 
MDD4: balançar para lados ÁGUA 

13º 
94 

 
MDD11: fechar um a um  

GUARANÁ  

13º 
94 

 
MDD15: separar dedos  

ANEDOTA 

14º 
40 

 
MDD17: girar pelos dedos 

 
GLOBO TERRESTRE 

15º 
35 

 
MDD12: abrir um a um  

ALGUM (alguma) 

16º 
16 

 
MDD10: estalar  

SAÍDA (partida) 
 
 
 



 518

Tabela 7.84. Sinais que contêm os 13 DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 182 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 4: DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos, posições 17º a 18º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento do(s) Dedo(s) Direito(s) no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas MDD. Incidência média de cada tipo de SematosEma MDD: 
Incidência total (de SematosEmas MDD) dividida pelo total de tipos de MDD. 
 

Ord e IA DexiDactilosCinesEmas-
DestroDigitiMotusÍculos Sinal exemplo 

17º 
3 

 
MDD18: cruzar os dedos  

VARIEDADE 

18º 
2  

MDD19: descruzar os 
dedos  

SIRI 
 Incidência total de SematosEmas MDD 3.447 
 Total de tipos de SematosEmas MDD 19 
 Incidência média de cada tipo de SematosEma MDD 182 
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4.3.2: MDE: Movimento do(s) Dedo(s) Esquerdo(s) 
(AristeroDactilosCinesEmas-SinisterumDigitiMotusÍculos) 
 
Houve 19 AristeroDactilosCinesEmas-SinisterumDigitiMotusÍculos, dos quais 6 

canônicos (acima da média) e 13 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.85 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 5 

AristeroDactilosCinesEmas-SinisterumDigitiMotusÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 59 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses 
AristeroDactilosCinesEmas-SinisterumDigitiMotusÍculos e respectivos sinais 
ilustrativos são:  

1: Abrir, distender, ilustrado no sinal COUVE-FLOR;  
2: Oscilar, ilustrado no sinal ANJO;  
3: Unir pelas pontas, ilustrada no sinal BIGODE;  
4: Curvar, flexionar, ilustrado no sinal APREENDER;  
5: Aproximar e afastar, unir e separar, ilustrado no sinal AUDIOMETRIA. 
6: Esfregar, ilustrado no sinal FARINHA. 
 
A Tabela 7.85. apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 6 

AristeroDactilosCinesEmas-SinisterumDigitiMotusÍculos canônicos, com incidência 
acima da média de 59 no corpus de 13.500 sinais de Libras, posições 1º a 6º. 
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Tabela 7.85. Sinais que contêm os 6 AristeroDactilosCinesEmas-
SinisterumDigitiMotusÍculos canônicos, com incidência aciama da média de 59 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: AristeroDactilosCinesEmas-
SinisterumDigitiMotusÍculos, posições 1º a 6º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento do(s) Dedo(s) Esquerdo(s) no corpus. 
  

Ord e IA AristeroDactilosCinesEmas - 
SinisterumDigitiMotusÍculos Sinal exemplo 

1º 
178 

 
MDE6: abrir-distender dedo(s) 

 
COUVE-FLOR 

2º 
162 

 
MDE1: oscilar dedo(s)  

ANJO 

3º 
139 

 
MDE8: unir dedo(s) pelas pontas  

BIGODE (CL) 

4º 
122 

 
MDE7: curvar-flexionar dedo(s) 

 
APREENDER (perceber) 

5º 
108 

 
MDE9: aproximar e afastar dedo(s), 

unir e separar dedo(s)  
 

AUDIOMETRIA 

6º 
60 

 
MDE13: esfregar 

 
FARINHA  
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As Tabelas 7.86 a 7.88  apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 13 
AristeroDactilosCinesEmas-SinisterumDigitiMotusÍculos não canônicos, com 
incidência abaixo da média de 59 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 

 
Tabela 7.86. Sinais que contêm os 13 AristeroDactilosCinesEmas-
SinisterumDigitiMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 59 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: AristeroDactilosCinesEmas-
SinisterumDigitiMotusÍculos, posições 7º a 11º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento do(s) Dedo(s) Esquerdo(s) no corpus. 
 

Ord e IA AristeroDactilosCinesEmas - 
SinisterumDigitiMotusÍculos Sinal exemplo 

7º 
57  

MDE16: pinçar, segurar pelas 
pontas dos dedos  

ELEIÇÃO (escolha, seleção) 

8º 
53 

 
MDE11: fechar um a um  

INTERNACIONAL  

9º 
50 

 
MDE3: balançar para frente e para 

trás 
 

COISAS  

10º 
47 

 
MDE2: balançar para cima e para 

baixo 
 

COELHO 

11º 
42 

 
MDE14: unir dedos  

DORMIR  
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Tabela 7.87. Sinais que contêm os 13 AristeroDactilosCinesEmas-
SinisterumDigitiMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 59 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 3: AristeroDactilosCinesEmas-
SinisterumDigitiMotusÍculos, posições 12º a 17º. Ordem e Incidência Absoluta de 
cada SematosEma de Movimento do(s) Dedo(s) Esquerdo(s) no corpus. 
 

Ord e IA AristeroDactilosCinesEmas - 
SinisterumDigitiMotusÍculos Sinal exemplo 

12º 
29 

 
MDE5: fechar 

 
ESTIAGEM 

13º 
25 

 
MDE15: separar dedos  

PAVÃO  

14º 
20 

 
MDE17: girar pelos dedos 

 
GREVE  

15º 
8 

 
MDE12: abrir um a um ESCLARECER (explanar, explicar) 

16º 
7 

 
MDE4: balançar para lados  

CHOCAR, CHOCAR-SE (colidir)  

17º 
2 

 
MDE10: estalar  

ALELUIA (Igreja Batista) 
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Tabela 7.88. Sinais que contêm os 13 AristeroDactilosCinesEmas-
SinisterumDigitiMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média de 59 no 
corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 4: AristeroDactilosCinesEmas-
SinisterumDigitiMotusÍculos, posição 17º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Movimento do(s) Dedo(s) Esquerdo(s) no corpus. Total de tipos de 
SematosEmas MDE. Incidência média de cada tipo de SematosEma MDE: Incidência 
total (de SematosEmas MDE) dividida pelo total de tipos de MDE. 
 

Ord e IA AristeroDactilosCinesEmas - 
SinisterumDigitiMotusÍculos Sinal exemplo 

17º 
2 

 
MDE18: cruzar os dedos  

VARIEDADE 

17º 
2 

 
MDE19: descruzar os dedos  

SIRI 
 Incidência total de SematosEmas MDE 1.111 
 Total de tipos de SematosEmas MDE 19 

 Incidência média de cada tipo de SematosEma 
MDE 59 
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4.4: FI: Frequência ou Intensidade do Movimento 
(CineMetronEmas-MotumQuantÍculos) ou 
(CinesEntasEmas-MotumMagnitudÍculos) 

 
Houve 10 CineMetronEmas-MotumQuantusÍculos ou CinesEnfasEmas-

MotumMagnitudinÍculos, dos quais 3 canônicos (acima da média) e 7 não canônicos 
(abaixo da média). 

 
A Tabela 7.89 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 

CineMetronEmas-MotumQuantusÍculos ou CinesEnfasEmas-MotumMagnitudinÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 661 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Esses CineMetronEmas-MotumQuantusÍculos ou CinesEnfasEmas-
MotumMagnitudinÍculos e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Repetir movimento, várias vezes, ilustrado no sinal ACLAMAR, ACLAMAÇÃO;  
2: Ligeiramente, ilustrada no sinal XADREZ; e  
3: Alternado(s) alternadamente, ilustrado no sinal ADMINISTRAÇÃO. 
 

 
Tabela 7.89. Sinais que contêm os 3 CineMetronEmas-MotumQuantÍculos canônicos, 
com incidência aciama da média de 661 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 
1: CineMetronEmas-MotumQuantÍculos, posições 1º a 3º. Ordem e Incidência 
Absoluta de cada SematosEma de Frequência ou Intensidade do Movimento no 
corpus. 
  

Ord e 
IA 

CinesEntasEmas-
MotumMagnitudÍculos Sinal exemplo 

1º 
3606 

 
FI5: repetir movimento, várias 

vezes  ACLAMAR, ACLAMAÇÃO 

2º 
1029 

 
FI9: mover Ligeiramente 

 
XADREZ  

3º 
715 

 
FI1: mover alternadamente  

 
ADMINISTRAÇÃO  
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As Tabelas 7.90 a 7.91 apresentam ilustrações de sinais que contêm os 7 
CineMetronEmas-MotumQuantusÍculos ou CinesEnfasEmas-MotumMagnitudinÍculos 
não canônicos, com incidência abaixo da média de 661 no corpus de 13.500 sinais 
de Libras.  
 
Tabela 7.90. Sinais que contêm os 7 CineMetronEmas-MotumQuantÍculos ou 
CinesEntasEmas-MotumMagnitudÍculos. não canônicos, com incidência abaixo da 
média de 661 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 2: CineMetronEmas-
MotumQuantÍculos, posições 4º a 8º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Frequência ou Intensidade do Movimento no corpus. 

 

Ord e IA CinesEntasEmas-
MotumMagnitudÍculos Sinal exemplo 

4º 
377 

 
FI2: com força  

BASTA! (CHEGA!) 

5º 
295 

 
FI4: rápida, rapidamente  

TUFÃO  

6º 
184 

 
FI7: durante, 

simultaneamente 
 

AGULHA (costura) 

7º 
161 

 
FI3: lenta, lentamente  

ACALMAR, ACALMAR-SE (tranquilizar-se) 

8º 
134 

 
FI10: movimentos curtos  

ADMOESTAR (advertir, repreender) 
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Tabela 7.91. Sinais que contêm os 7 CineMetronEmas-MotumQuantÍculos ou 
CinesEntasEmas-MotumMagnitudÍculos. não canônicos, com incidência abaixo da 
média de 661 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 3: CineMetronEmas-
MotumQuantÍculos, posições 9º a 10º. Ordem e Incidência Absoluta de cada 
SematosEma de Frequência ou Intensidade do Movimento no corpus. Total de tipos 
de SematosEmas FI. Incidência média de cada tipo de SematosEma FI: Incidência 
total (de SematosEmas FI) dividida pelo total de tipos de FI. 
 

Ord e IA CinesEntasEmas-
MotumMagnitudÍculos Sinal exemplo 

9º 
70 

 
FI6: quase 

 
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 

EXCEPCIONAIS (APAE) 

10º 
40 

 
FI8: parando durante o 

movimento  
CRESCER, CRESCIMENTO 

1º Incidência total de SematosEmas FI 6.611 
2º Total de tipos de SematosEmas FI 10 

3º Incidência média de cada tipo de 
SematosEma FI 661 
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4.5: MC: Movimentos do Corpo 
(SomasCinesEmas-CorpiMotusÍculos)  
 
Houve 14 SomaCinesEmas-CorporisMotusÍculos, dos quais 7 canônicos (acima 

da média) e 7 não canônicos (abaixo da média). 
As Tabelas 7.92 e 7.93 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 7 

SomaCinesEmas-CorporisMotusÍculos canônicos, com incidência acima da média de 
34 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 

A Tabela 7.92 apresenta ilustrações de sinais que contêm os 7 
SomaCinesEmas-CorporisMotusÍculos não canônicos, com incidência abaixo da 
média de 34 no corpus de 13.500 sinais de Libras.  

Esses SomaCinesEmas-CorporisMotusÍculos e respectivos sinais ilustrativos 
com incidência acima da média são:  

1: Inclinar cabeça para baixo, ilustrado no sinal AGACHAR, AGACHAR-SE;  
2: Inclinar cabeça para lado, ilustrada no sinal ABRIL;  
3: Inclinar para frente, ilustrado no sinal CORRER;  
4: Inclinar cabeça para trás, ilustrado no sinal ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL;  
5: Inclinar para trás, ilustrado no sinal ABANAR-SE;  
6: Girar cabeça, ilustrada no sinal ALCOOLIZADO; e 
7: Encolher ombros, ilustrado no sinal ARFANTE. 
 

 
As Tabelas 7.92 e 7.93, primeira linha, apresentam as ilustrações dos sinais 

que contêm os 7 DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos canônicos, com 
incidência acima da média de 34 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
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Tabela 7.92. Sinais que contêm os 7 SomasCinesEmas-CorpiMotusÍculos canônicos, 
com incidência acima da média de 34 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Parte 1: 
SomasCinesEmas-CorpiMotusÍculos, posições 1º a 6º. Ordem e Incidência Absoluta 
de cada SematosEma de Movimentos do Corpo no corpus. 

 

Ord e IA SomasCinesEmas-
CorpiMotusÍculos Sinal exemplo 

1º 
73 

 
MC12: inclinar cabeça para frente  

AGACHAR, AGACHAR-SE (CL) 

2º 
72 

 
MC10: inclinar cabeça para lado 

 
ABRIL 

3º 
56 

 
MC2: inclinar para frente 

 
CORRER (fazer mais rápido) 

4º 
55 

 
MC9: inclinar cabeça para trás  

 
ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL  

5º 
41 

 
MC3: inclinar para trás 

 
ABANAR-SE  

6º 
38 

 
MC6: encolher ombros 

 
ARFANTE (ofegante) 
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As Tabelas 7.93 a 7.94 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 7 
DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos não canônicos, com incidência abaixo 
da média de 34 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.93. Sinais que contêm os 7 SomasCinesEmas-CorpiMotusÍculos não 
canônicos, com incidência abaixo da média de 34 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 2: SomasCinesEmas-CorpiMotusÍculos, posições 6º a 10º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Movimentos do Corpo no corpus. 
 

Ord e IA SomasCinesEmas-
CorpiMotusÍculos Sinal exemplo 

6º 
38 

 
MC8: girar cabeça 

 
ALCOOLIZADO  

7º 
29 

 
MC4: inclinar para lados BAIÃO 

8º 
27 

 
MC7: balançar ombros 

 
SOLUÇO  

9º 
18 

 
MC5: inclinar para baixo 

 
ROSÁRIO  

10º 
15 

 
MC13: balançar a cabeça  

DESCONHECIDO  
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Tabela 7.94. Sinais que contêm os 7 SomasCinesEmas-CorpiMotusÍculos não 
canônicos, com incidência abaixo da média de 34 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 3: SomasCinesEmas-CorpiMotusÍculos, posições 11º a 13º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Movimentos do Corpo no corpus. Total 
de tipos de SematosEmas MC. Incidência média de cada tipo de SematosEma MC: 
Incidência total (de SematosEmas MC) dividida pelo total de tipos de MC. 
 

Ord e IA SomasCinesEmas-CorpiMotusÍculos Sinal exemplo 

11º 
4 

 
MC1: baixar CHOCAR (ovos)  

12º 
2 

 
MC11: flexionar (levantar a perna)  

JOELHO 

13º 
1 

 
MC14: aproximar e afastar os 

cotovelos 
 

GALINHA 2 
 Incidência total de SematosEmas MC 469 
 Total de tipos de SematosEmas MC 14 

 Incidência média de cada tipo de SematosEma 
MC 34 
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Parâmetro 5: Expressão Facial (MascarEmas-PersonalÍculos) 
Níveis:  
5.1: SSP: Sentimentos e Sensações Positivas 
(EuMascarEmas-BonusPersonalÍculos) 
 
Houve 12 CaliMascarEmas-BellusPersonalÍculos, dos quais 3 canônicos (acima 

da média) e 9 não canônicos (abaixo da média). 
A Tabela 7.95 apresenta as ilustrações dos sinais que contêm os 3 

CaliMascarEmas-BellusPersonalÍculos ou EuMascarEmas-BonusPersonalÍculos) 
canônicos, com incidência acima da média de 21 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Esses CaliMascarEmas-BellusPersonalÍculos ou EuMascarEmas-
BonusPersonalÍculos) e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Sorridente, sorriso, ilustrada no sinal CÓCEGAS; 
2: Alegre, alegria, ilustrada no sinal ANIVERSÁRIO;  
3: Contente, contentamento, ilustrada no sinal AMIGO, AMIZADE. 
 

 
Tabela 7.95. Sinais que contêm os 3 EuMascarEmas-BonusPersonalÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 21 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 1: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos, posições 1º a 3º. 
Ordem e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações 
Positivas no corpus. 

 
Ord e 

IA 
EuMascarEmas-

BonusPersonalÍculos Sinal exemplo 

1º 
87 

 
SSP1: sorridente, sorriso 

 
CÓCEGAS 

2º 
37 

 
SSP3: alegre, alegria  

 
ANIVERSÁRIO  

3º 
34 

 
SSP2: contente, contentamento 

 
AMIGO, AMIZADE 
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As Tabelas 7.96 a 7.97 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 9 
EuMascarEmas-BonusPersonalÍculos não canônicos, com incidência abaixo da média 
de 21 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 

 
Tabela 7.96. Sinais que contêm os 9 EuMascarEmas-BonusPersonalÍculos não 
canônicos, com incidência abaixo da média de 21 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 2: EuMascarEmas-BonusPersonalÍculos, posições 4º a 7º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações Positivas no 
corpus. 

 

Ord e IA EuMascarEmas-
BonusPersonalÍculos Sinal exemplo 

4º 
15 

 
SSP7: interessado, interesse  

ESTAR NO PAPO (gíria) 

5º 
12 

 
SSP4: carinhoso, carinho  

AMÁVEL (gracioso) 

5º 
12 

 
SSP6: contemplativo, 

contemplação 
 

PAIXÃO 

6º 
11 

 
SSP11: admirado, 

admiração 
 

ADMIRAR , APRECIAR, ADMIRADO  

7º 
10 

 
SSP5: amoroso, amor  

PAIXÃO À PRIMEIRA VISTA 
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Tabela 7.97. Sinais que contêm os 9 EuMascarEmas-BonusPersonalÍculos não 
canônicos, com incidência abaixo da média de 21 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 3: EuMascarEmas-BonusPersonalÍculos, posições 7º a 10º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações Positivas no 
corpus. Total de tipos de SematosEmas SSP. Incidência média de cada tipo de 
SematosEma SSP: Incidência total (de SematosEmas SSP) dividida pelo total de 
tipos de SSP. 
 

Ord e IA EuMascarEmas-
BonusPersonalÍculos Sinal exemplo 

7º 
10 

 
SSP8: desejoso, desejo  

TOMARA! 

8º 
8 

 
SSP12: surpreso, surpresa 

(agradável) 
 

SURPREENDER, SURPREENDER-SE, 
SURPRESO, SURPRESA 

9º 
4 

 
SSP9: tranquilo, tranquilidade  

IOGA, IOGUE 

10º 
3 

 
SSP10: aliviado, alívio  

TERMINAR  
 Incidência total de SematosEmas SSP 243 
 Total de tipos de SematosEmas SSP 12 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma SSP 21 
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5.2: SSN: Sentimentos e Sensações Negativas 
(DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos) 
 
Houve 35 CacoMascarEmas-DeformisPersonalÍculos, dos quais 10 canônicos 

(acima da média) e 25 não canônicos (abaixo da média). 
As Tabelas 7.98 a 7.99 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 10 

CacoMascarEmas-DeformisPersonalÍculos ou DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos) 
canônicos, com incidência acima da média de 51 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Esses MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos e respectivos sinais 
ilustrativos são:  

1: Contraído, ilustrada no sinal ESTAR SAUDOSO;  
2: Aborrecido, aborrecimento, ilustrada no sinal ENCARAR, ENCARAR-SE; e  
3: Irritado, irritação, ilustrada no sinal NÃO TEM GRAÇA!;  
5: Tenso, tensão, ilustrada no sinal AMARGO;  
6: Indignado, indignação, ilustrada no sinal PARA QUE? PARA QUÊ?;  
4: Desconfortável, desconforto, ilustrada no sinal ABANAR-SE;  
7: Descontente, descontentamento, ilustrada no sinal LÁGRIMA(S);  
8: Bravo, braveza, ilustrada no sinal ACUSAR; 
9: Raivoso, raiva, ilustrada no sinal ENFORCAR;  
10: Aflito, angustiado, aflição. angústia, ilustrada no sinal DEPRESSÃO. 
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As Tabelas 7.98 a 7.99 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 10 
DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos canônicos, com incidência acima da média de 
51 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 

 
Tabela 7.98. Sinais que contêm os 10 DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 51 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 1: DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos, posições 1º a 5º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações Negativas 
no corpus. 

 
Ord e 

IA 
DisMascarEmas-

MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

1º 
464 

 
SSN14: contraído, negativo 

 
ESTAR SAUDOSO 

2º 
101 

 
SSN15: aborrecido, aborrecimento  

ENCARAR, ENCARAR-SE (INIMIGOS) 

3º 
96 

 
SSN17: irritado, irritação 

 
NÃO TEM GRAÇA! 

4º 
94 

 
SSN13: desconfortável, desconforto  

 
ABANAR-SE  

5º 
80 

 
SSN16: tenso, tensão  

 
 

AMARGO 
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Tabela 7.99. Sinais que contêm os 10 DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 51 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 2: DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos, posições 6º a 10º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações Negativas 
no corpus. 

 
Ord e 

IA 
DisMascarEmas-

MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

6º 
79 

 
SSN18: indignado, indignação 

 
PARA QUE...? PARA QUÊ? 

7º 
74 

 
SSN25: descontente, 

descontentamento  
 

LÁGRIMA(S)  

8º 
67 

 
SSN19: bravo, braveza 

 
ABSURDO 

9º 
62 

 
SSN20: raivoso, raiva  

 
ENFORCAR  

10º 
51 

 
SSN23: aflito, angustiado, aflição. 

angústia 
 

DEPRESSÃO  
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As Tabelas 7.100 a 7.104 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 
10 DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos não canônicos, com incidência abaixo da 
média de 51 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.100. Sinais que contêm os 10 DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos 
canônicos, com incidência abaixo da média de 51 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 3: DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos , posições 11º a 15º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações Negativas 
no corpus. 

 

Ord e IA DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

11º 
49 

 
SSN39: dolorido, dor  

CÃIBRA 

12º 
46 

 
SSN37: nauseado, náusea  

ENJOADO, ENJÔO 

13º 
45 

 
SSN26: ariste, tristeza  

ENTRISTECER 

14º 
44 

 
SSN24: Desanimado, 

desânimo 
 

DESANIMADO 

15º 
43 

 
SSN21: com ódio, ódio  

 
 

BRAVO  
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Tabela 7.101. Sinais que contêm os 10 DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos 
canônicos, com incidência abaixo da média de 51 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 4: DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos, posições 16º a 21º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações Negativas 
no corpus. 

 

Ord e IA DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

16º 
42 

 
SSN22: apreensivo, 

apreensão 
 

MEDO, MEDROSO 

17º 
40 

 
SSN42: sério seriedade CHEGA! (basta de vez!) 

18º 
33 

 
SSN43: enjoado, nojo  

NOJENTO 

19º 
32 

 
SSN36: bêbado-tonto, 

embriaguez-tontura ALCOOLIZADO  

20º 
24 

 
SSN34: cansado, cansaço  

ABATIDO  

21º 
21 

 
SSN28: interrogativo, 

interrogação 
 

QUE MODO? 
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Tabela 7.102. Sinais que contêm os 10 DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos 
canônicos, com incidência abaixo da média de 51 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 5: DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos, posições 22º a 25º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações Negativas 
no corpus. 
 

Ord e IA DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

22º 
22  

SSN40: surpreso-
assustado, susto 
(desagradável) 

 
APAVORAR, APAVORADO 

23º 
20 

 
SSN32: desdenhoso, 

desdém 
 

COMODISMO, COMODISTA 

23º 
20 

 
SSN33: presunçoso, 

superioridade AFETADO (esnobe) 

23º 
20 

 
SSN46: malvado, maldade  

MALDADE 

24º 
17 

 
SSN41: amedrontado, 

medo 
 

ESTUPEFATO 

25º 
14 

 
SSN27: em dúvida, dúvida  

DÚVIDA  
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Tabela 7.103. Sinais que contêm os 10 DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos 
canônicos, com incidência abaixo da média de 51 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 6: DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos, posições 25º a 29º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações Negativas 
no corpus. 

Ord e IA DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

25º 
14 

 
SSN29: convicto, 

convicção 
 

NUNCA MAIS  

26º 
13 

 
SSN35: ofegante-exausto, 

exaustão 
 

OFEGANTE 

27º 
12 

 
SSN47: vergonha, 

envergonhado 

 
ACANHADO, ACANHAMENTO 

28º 
11 

 
SSN38: sufocado, sufoco  

SUFOCAR, SUFOCAR-SE  

32º 
9 

 
SSN44: penalizado, pena  

MISERICÓRDIA 

29º 
5 

 
SSN31: displicente, 

displicência 
 

NEGLIGENCIAR, NEGLIGÊNCIA, NEGLIGENTE 
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Tabela 7.104. Sinais que contêm os 10 DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos 
canônicos, com incidência abaixo da média de 51 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 7: DisMascarEmas-MalusPersonalÍculos, posições 30º a 31º. Ordem e 
Incidência Absoluta de cada SematosEma de Sentimentos e Sensações Negativas 
no corpus. Total de tipos de SematosEmas SSN. Incidência média de cada tipo de 
SematosEma SSN: Incidência total (de SematosEmas SSN) dividida pelo total de 
tipos de SSN. 

 

Ord e IA DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

30º 
4 

 
SSN45: arrependido, 

arrependimento 
 

ARREPENDER-SE, ARREPENDIMENTO, 
ARREPENDIDO 

31º 
3 

 
SSN30: distraído, distração  

DISTRAÇÃO, DISTRAÍDO  
 Incidência total de SematosEmas SSN 1.772 
 Total de tipos de SematosEmas SSN 35 

 Incidência média de cada tipo de 
SematosEma SSN 51 
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5.3: EMF: Estados e Movimentos da Face 
(MascarasCinesEmas-PersonaeMotusÍculos)  
 
Houve 30 MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos, dos quais 10 canônicos 

(acima da média) e 20 não canônicos (abaixo da média). 
As Tabelas 7.105  a 7.106 apresentam as ilustrações dos sinais que contêm os 

10 MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 53 no corpus de 13.500 sinais de Libras. Esses MascarasCinesEmas-
PersonaMotusÍculos e respectivos sinais ilustrativos são:  

1: Boca aberta, ilustrada no sinal ALTO-FALANTE;  
2: Bochechas infladas, ilustrada no sinal ABASTADO;  
3: Testa franzida, ilustrada no sinal ARREPENDER-SE, ARREPENDIMENTO, 

ARREPENDIDO;  
4: Bochechas sugadas, ILUSTRADA no sinal AINDA NÃO;  
5: Olhos fechados, ilustrada no sinal BRAILE;  
6: Boca semi-aberta, ilustrada no sinal DEDURAR;  
7: Olhar em direção a, ilustrada no sinal APONTAR;  
8: Soltando ar, assoprar, expirar, ilustrada no sinal ALIVIAR, ALIVIAR-SE, ALÍVIO;  
9: Dentes cerrados, mostrando dentes, ilustrada no sinal SER ARRANHADO. 
10: Sobrancelhas arqueadas, ilustrada no sinal CARATÊ;  
 
As Tabelas 7.105  a 7.106 apresentam ilustrações de sinais que contêm os 10 

MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos canônicos, com incidência acima da 
média de 53 no corpus de 13.500 sinais de Libras.  
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Tabela 7.105. Sinais que contêm os 10 MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 53 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 1: DexiQuiriFormEmas-DestroManusFormÍculos, posições 1º a 5º. 
Ordem e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Estados e Movimentos da 
Face no corpus. 
 

Ord 
IA 

DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

1º 
209 

 
 

EMF47: boca aberta 
 

ALTO-FALANTE (CL) 

2º 
185 

 
EMF54: bochechas 

infladas  
 

ABASTADO 

3º 
138  

EMF70: 
testa franzida 

 

 
ARREPENDER-SE, ARREPENDIMENTO, 

ARREPENDIDO 

4º 
104 

 
EMF55: bochechas 

sugadas 
 

AINDA NÃO 

5º 
78 

 
EMF66: olhos fechados 

 
BRAILE 
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Tabela 7.106. Sinais que contêm os 10 MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos 
canônicos, com incidência acima da média de 53 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 2: MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos, posições 6º a 10º. Ordem 
e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Estados e Movimentos da Face no 
corpus. 
 

Ord e 
IA 

DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

   

6º 
74 

 
EMF48: boca semi-aberta 

 
DEDURAR (gíria) 

7º 
66 

 
EMF72: olhar em direção a ...   

APONTAR 

8º 
65 

 
EMF59: soltando ar, assoprar, 

expirar 
 

ALIVIAR, ALIVIAR-SE, ALÍVIO 

9º 
63 

 
EMF57: dentes cerrados, mostrando 

dentes 
 

SER ARRANHADO  

10º 
58 

 
EMF69: sobrancelhas arqueadas 

 
CARATÊ 
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As Tabelas 7.107.  a 7.110. apresentam as ilustrações dos sinais que contêm 
os 20 MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos não canônicos, com incidência 
abaixo da média de 53 no corpus de 13.500 sinais de Libras. 
 
Tabela 7.107. Sinais que contêm os 20 MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos 
canônicos, com incidência abaixo da média de 53 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 3: MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos, posições 11º a 15º. 
Ordem e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Estados e Movimentos da 
Face no corpus. 
 

Ord e IA  DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

11º 
52 

 
EMF51: língua (ou ponta) para 

fora 
 

APIMENTADO 

12º 
51 

 
EMF50: lábios protuberantes  

ACAUTELAR-SE (prevenir-se) 

13º 
50 

 
EMF52: batendo língua entre 

lábios  
 

BRONCA 

14º 
47 

 
EMF49: lábios cerrados  

AGITAR, AGITAR-SE, AGITAÇÃO, AGITADO 

15º 
44 

 
EMF62: mexer boca abrindo e 

fechando, mastigar CHICLETE (goma de mascar) 
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Tabela 7.108. Sinais que contêm os 20 MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos 
canônicos, com incidência abaixo da média de 53 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 4: MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos, posições 16º a 21º. 
Ordem e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Estados e Movimentos da 
Face no corpus. 
 

Ord e IA DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

16º 
42 

 
EMF60: inspirando ar 

 
ASPIRAR 

17º 
37 

 
EMF65: olhos arregalados  

ALERTA 

18º 
34 

 
EMF63: emitindo fala, 

barulho, som 
 

LEÃO  

19º 
33 

 
EMF53: estalando lábios, 

beijar  
BEIJAR (no rosto) 

20º 
28  

EMF73: boca com cantos 
rebaixados CONFIDENCIAL  

21º 
27 

 
EMF68: cabeça balançando 

negativamente 
 

COMPLICADO 
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Tabela 7.109. Sinais que contêm os 20 MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos 
canônicos, com incidência abaixo da média de 53 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 5: MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos, posições 22º a 27º. 
Ordem e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Estados e Movimentos da 
Face no corpus. 
 

Ord e IA DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

22º 
26 

 
EMF67: olhos semi-abertos  

IMAGINAR  

23º 
19 

 
EMF64: mordendo  

INVEJAR, INVEJA  

24º 
18 

 
EMF74: piscar os olhos 

 
BRILHAR, BRILHO, BRILHANTE 

25º 
16 

 
EMF56: bochecha distendida 

por ponta da língua BALA 

26º 
9 

 
EMF58: batendo dentes  

BRUXISMO 

27º 
4 

 
EMF75: cuspir PITOMBA (fruta) 
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Tabela 7.110. Sinais que contêm os 20 MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos 
canônicos, com incidência abaixo da média de 53 no corpus de 13.500 sinais de 
Libras. Parte 6: MascarasCinesEmas-PersonaMotusÍculos, posições 28º a 30º. 
Ordem e Incidência Absoluta de cada SematosEma de Estados e Movimentos da 
Face no corpus. Total de tipos de SematosEmas EMF. Incidência média de cada tipo 
de SematosEma EMF: Incidência total (de SematosEmas EMF) dividida pelo total de 
tipos de EMF. 
 
 

Ord e IA DisMascarEmas-
MalusPersonalÍculos Sinal exemplo 

28º 
3 

 
EMF71: tossir  

TOSSIR, TOSSE 

29º 
2 

 
EMF61: bocejando  

TODA MANHÃ 

30º 
1  

EMF76: mover o queixo 
para os lados  

BRUXISMO 
 Incidência total de SematosEmas EMF 1.583 
 Total de tipos de SematosEmas EMF 30 

 Incidência média de cada tipo de SematosEma 
EMF 53 
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